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NOTA DE ABERTURA 

A revista de Cultura Callipole, editada pela Câmara Municipal de Vila Viço- 
sa, nasceu em 1993. Nesse ano, Manuel Inácio Pestana assumiu a sua coordena- 
ção e direcção, em estreita colaboração com Joaquim Torrinha, entre o primeiro 
volume e o número 10/11 (2002/2003). Editou-se com uma periodicidade regu- 
lar e anual que ainda hoje mantém. 

Vale a pena recordar a Primeira Página do número fundacional da Revista 
Callipole, onde Manuel Inácio Pestana explícita que a publicação "Será o novo 
areópago das letras, das artes, da ciência e da cultura do nosso tempo, da his- 
tória e da vida". São poucas as palavras que teríamos de mudar, para que o re- 
trato nos resultasse exacto e actual. 

Ao eterno agradecimento que devemos a Manuel Inácio Pestana, o "Homem 
de três pátrias" (como foi apelidado por Joaquim Saial), que também era calipo- 
lense de adopção e de afecto emocional e intelectual, quero inevitavelmente 
somar o que corresponde, com igual justiça e gratidão, a Joaquim Torrinha, esse 
paladino da história e da arte calipolense. Ambos figuras proeminentes na vida 
da Revista, que idealizaram e iniciaram o projecto. 

Vinte e cinco anos é um período bastante considerável na vida de qualquer 
Revista de Cultura. Desde 1993, apesar do transcurso do tempo, que costuma 
arrefecer as realizações humanas, apesar dos diversos rumos que seguiram os 
esforços editoriais, nem uma só nuvem empalideceu o seu caminho até ao pre- 
sente. De facto, na vila "capital do mármore" que a viu nascer, como que cimen- 
tada em pedra viva, a publicação resistiu a todas as dificuldades e vicissitudes 
que enfrentou na sua já longa caminhada. 

Numa época em que prima a "leitura rápida", Callipole protagoniza um pro- 
jecto editorial modélico, que se foi construindo sem pressas, mas sem pausas e 
que traça um bosquejo reflexivo de temas relacionados não só com Vila Viçosa, 
o espaço privilegiado, mas também com o espaço alentejano e com outras geo- 
grafias nacionais e internacionais. 

Callipole - Revista de Cultura n." 25 - 2018, pp. 7-8 



Manuel João Fontainhas Condenado 

Cora efeito, a revista Callipole, o livro das cerca de sete mil páginas, reúne e 
garante um extenso e variado caudal de documentação que sem dúvida faz parte 
da bibliografia mais selecta da história e da cultura de Vila Viçosa e do Alentejo. 

Hoje é unanimemente reconhecido que esta publicação constitui um trabalho 
de enorme interesse, qualidade e prestígio, pelos resultados e progressos de co- 
nhecimento que apresenta. E, além disso, é um exemplo destacado de trabalho 
interdisciplinar. A riqueza, a diversidade das ideias e o vigor das estudos dos 
nossos ilustres colaboradores fizeram de cada número uma peça livre e autóno- 
ma, um mosaico plural, heterogéneo e enriquecedor da criação cultural, sem de- 
pendências ideológicas e científicas, que certamente ganhará fôlego no futuro, 
com a incorporação de novas e valiosas colaborações. 

Por isso, no ano em que comemoramos o vigésimo quinto aniversário da re- 
vista evoco e presto, em acto de pura justiça, a minha pública homenagem e 
preito de gratidão aos fundadores, aos directores, aos membros do Conselho de 
Redacção e aos colaboradores, que generosa e exemplarmente a serviram. 

Mas, todo e qualquer projecto com tantos anos de vida é motivo simultâneo de 
tristeza e de alegria e tem um sabor agridoce, em que o desconsolo ao recordar o 
companheiro de viagem, ausente ou desaparecido, se vê atenuado ao rememorar o 
exemplo que nos deixou e que contribuí para engrandecer esta revista. 

Manuel João Fontainhas Condenado 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Viçosa 
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"GRATIDÃO" 

João Ruas 

Em meados dos anos oitenta do século passado a Biblioteca Nacional de 
Lisboa promoveu um curso de actualização de conhecimentos em paleografia, 
catalogação de manuscritos e normas de transcrição. Foi nesse âmbito que 
conheci o Dr. Manuel Inácio Pestana, também ele trabalhava no Alentejo, pro- 
víncia de onde era originário e exercia a sua actividade como professor e arqui- 
vista, em Portalegre e Vila Viçosa. 

No entanto, já dera a sua colaboração à Biblioteca e ao Arquivo Municipal 
de Estremoz, instituições onde emprestava os meus serviços. Surgiu deste modo 
uma amizade, acrescida pela comunidade dos nossos interesses que o tempo foi 
fazendo e não irá desfazer. 

Mais tarde, viemos mesmo a trabalhar juntos no Paço Ducal a partir de 1994 
e assim nos tornámos visitas de casa e fizemos passeios com as famílias. Já em 
Vila Viçosa vim a conhecer um amigo de longa data do Manuel Inácio que por 
ser tão ímpar e genuíno se tornou também indispensável. Refiro-me ao Dr. Joa- 
quim Torrinha com quem passei a privar e a partilhar estas andanças de estudar, 
preservar e divulgar os diferentes campos da História do nosso património. 

Contudo, esse era também o tempo desta revista que ambos criaram e fize- 
ram crescer. Senti o latejar da Callipole nas suas palavras, nos seus artigos, na 
procura de novos colaboradores, na ânsia firme de não deixar quebrar tal ímpeto 
nem perder-se este campo aberto que criaram para todos nós, aí escrevemos e 
nos encontramos. 

Aceitei o conselho para ajudar a preservar e a prosseguir este espaço e este 
desígnio de estudar e partilhar, para sermos nós próprios a fazer o nosso encon- 
tro com a História e assim passamos o testemunho aos nossos sucessores. 

Já no início deste século juntámo-nos com outros amigos em torno de uma 
tarefa para dar a conhecer o património da Misericórdia de Estremoz e publicá- 
mos um volume de estudos sobre essa Santa Casa que comemora cinco séculos 
nesse ano de 2002. Aqui também foi a vontade de conhecer que nos juntou por- 

Callipole - Revista de Cultura n." 25 - 2018, pp. 9-10 



João Ruas 

que tanto o Manuel Inácio como o Joaquim Torrinha tinham já trabalhado o 
Arquivo dessa Misericórdia e eu próprio trouxe também o meu contributo de 
arquivista e tudo culminou num bom livro do qual nos orgulhamos. 

Mais tarde, já sem o Manuel Inácio, continuámos as nossas conversas sobre 
Estremoz, Vila Viçosa, terra de origem do Joaquim Torrinha, a nossa revista, os 
azulejos, a nossa História e a aventura do conhecimento. 

Tínhamos encontros regulares quer no Palácio, onde tanto apreciava a sua visi- 
ta, quer em sua casa e nas reuniões que precediam sempre a elaboração de cada 
número da nossa revista. Assim entenderam a sua importância os diferentes exe- 
cutivos da Câmara porque permitem prosseguir este ponto de encontro onde até os 
nossos colaboradores, vindos das partes mais remotas se sentem em casa e com a 
vontade de dar a conhecer esta Vila única e a região onde ela existe. 

Bem hajam todos os que contribuem, cada um com o que sabe e pode, para 
mantermos este rumo e navegarmos nesse mar do futuro do tempo. 

Gratidão é o que me é dado escrever ao lembrar o Manuel Inácio e o Joa- 
quim Torrinha que mais dizer para além da saudade em não os termos aqui. 
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REVISTA DE CULTURA CALLIPOLE (1993-2018): 

UMA PUBLICAÇÃO COM VIDA 

Licínio Lampreia* 

No ano em que se celebra o vigésimo quinto aniversário da Revista de Cultu- 
ra Callipole, justilica-se o nosso propósito de destacar os antecedentes, o 
enquadramento e as motivações que estão subjacentes à criação desta obra edi- 
torial, fazer uma incursão acerca das profundas raízes calipolenses da revista, 
dar conta das linhas gerais de várias etapas da sua renovação e evolução históri- 
ca e indagar como se forjaram os rasgos distintivos e os laços estéticos e temáti- 
cos desta obra. Vamos limitar-nos a ser uns cronistas fiéis, quase uns analistas, 
da evolução da vida da revista que o acto da apresentação do volume número 25 
amplia e repete ininterruptamente, com algumas variações, o que vem suceden- 
do desde 1993. E nosso propósito dar conta dos prolegómenos desta publicação 
de cultura, e começaremos ressaltando dentro do conjunto, a modo de exemplo, 
os seus aspectos fundacionais para nos aproximarmos a uma parte importante 
das suas perspectivas editoriais, organizacionais e temáticas, e até de vicissitu- 
des várias e de dias amargos e felizes. 

Dado que é impraticável conhecer passo a passo o elenco pormenorizado dos 
vários aspectos e das múltiplas vertentes que servem de suporte à edição de 
Callipole, e para não nos perdermos ao longo do caminho, o que vamos expor a 
seguir, provavelmente de uma forma demasiado seca e bastante rápida, é o su- 
mário alargado de um extenso e sistemático labor, que aqui apenas nos limitamos 
a delinear como que um itinerário que exige ser percorrido com aturados critérios, 
com um estudo metódico e com uma exigente reflexão científica e crítica. 

Queremos começar este texto salientando que quando se fala de publicações de 
cultura, é inevitável que se fale da Revista Callipole, que representa e que é uma 
imagem de marca de Vila Viçosa. E essa imagem reflecte-se também na designa- 

* Director Adjunto da Revista de Cultura Callipole. Por decisão pessoal, o autor deste texto não 
escreve segundo o Acordo Ortográfico. 

Callipole - Revista de Cultura n." 25 - 2018, pp. 11-33 



Licínio Lampreia 

ção Callipole ("cidade" bela, formosa e amena), numa inquebrantável simbiose 
que se manteria ao longo dos tempos e que encontra um eco estridente nos distin- 
tos trabalhos de sucessivos autores, que utilizaram sem parcimónia esta expressão. 
É, pois, do grego que Vila Viçosa recebe o seu nome, repetido vezes sem número 
e que gerou uma identidade e uma consciência colectiva que se converte em me- 
mória e que se transmite ao longo do tempo. Na capa da publicação, o seu cartão 
de apresentação, está inscrito também, com letras de vulto, o seguinte título: 
Callipole, Revista de Cultura. Por isso, a inscrição da palavra no título do livro, 
em primeiro lugar, pelo seu grau de ligação com a "vila ducal renascentista" e 
também pela sua capacidade de evocação, tem um valor acrescido e aftgura-se 
como uma escolha particularmente feliz, que permite e perpétua uma aliança entre 
a revista anual calipolense e a bela Callipole de Andre de Resende1. 

Por outro lado, é muito nítido o conceito e a filosofia da revista dentro do 
conjunto das publicações que habitualmente se catalogam sob o rótulo de revis- 
tas especificamente de cultura. 

Mas, não é um número particular que celebramos hoje, dado que nunca enten- 
deremos um projecto desta natureza apenas pelo estudo e análise de um volume, 
mas acima de tudo o percurso de uma obra editorial com um quarto de século de 
vida, desde que a primeira edição deu ao prelo, que com raízes profundas em Vila 
Viçosa significou um importante contributo para o aprofundamento da discussão 
científica em tomo dos mais variados temas e áreas de estudo. 

A Revista de Cultura, editada desde sempre pela Câmara Municipal de Vila 
Viçosa, foi criada em 1993, como antes referimos, que corresponde ao seu pri- 
meiro número, e estreou-se com periodicidade anual que ainda mantém. O pri- 
meiro volume foi dirigido institucionalmente pelo então Vereador da Cultura do 
Município, Francisco Chagas, durante a vigência do mandato presidencial de 
Josué Almeida Bacalhau. 

Nunca podemos compreender satisfatoriamente o que se passou ao longo 
destes 25 anos, sem entender o que a geração dos fundadores, que idealizaram e 
criaram a Revista, foi capaz de pensar e de agir. Por isso, a ocasião obriga a re- 
cordar a quem a impulsionaram e a ajudaram a chegar até aqui, começando na- 
turalmente pelos seus principais mentores. 

O número fundacional na realidade foi coordenado e secretariado por Manu- 
el Inácio Pestana2, em indissociável colaboração com Joaquim Torrinha3, ambos 
já falecidos, enquanto que no Conselho de Redacção, a par do nome do próprio 

1 José Joaquim da Rocha Espanca, "Memórias de Vila Viçosa", editadas pela Câmara Muni- 
cipal de Vila Viçosa, 1983, 2.° vol. n,0 2, p. 39. 

2 Ilustre historiador e investigador, que exerceu uma longa e brilhante carreira docente. Foi 
assessor cultural da Câmara Municipal de Vila Viçosa e bibliotecário-arquivista da Fun- 
dação da Casa de Bragança, sendo autor duma bibliografia muito vasta e diversificada, 

3 Conceituado investigador calipolense na área da cerâmica popular alentejana, da azulejaria 
e da história local. 
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coordenador da publicação e de Joaquim Torrinha, figuram os de Joaquim Saial, 
João Tavares c Olívio Caeiro. 

Ora, convém lembrar como estamos longe daquele ano de 1993, nos finais 
do século XX, quando no Salão Nobre dos Paços do Concelho de Vila Viçosa, 
pela voz de Manuel Inácio Pestana e de Joaquim Torrinha, foi apresentado o 
número 1 da Revista de Cultura Callipole, o que inaugurou uma tarefa editorial 
com 25 anos, felizmente nunca suspensa na sua publicação. 

Ler a vinte e cinco anos de distância o número um da Revista de Cultura 
Callipole é como partir do quilómetro zero do desenvolvimento e da difusão de 
doutrinas sociais, históricas, artísticas e literárias, bem como da recuperação e 
da preservação da memória cultural de Vila Viçosa e do Alentejo. 

De 1993 a 2003, sob a coordenação, primeiro, e direcção, depois, de Manuel 
Inácio Pestana foram dados à estampa 11 números, embora em 7 volumes, 4 dos 
quais duplos. O volume número 9 de 2001, foi o primeiro do século XXI. 

Portanto, louvemos a esses mestres de energia, de esforço e de dedicação, 
que é ao mesmo tempo de estudo, de investigação científica e de compromisso 
intelectual e moral. A vida da Revista, e o necessário estímulo a novos e jovens 
autores, passou a primeira década da sua existência ao arrimo desses nomes 

Fig. I. Apresenlação da Revista Callipole N." 10/11, no Salão Nobre da 
Câmara Municipal de Vila Viçosa, em 23 de Novembro de 2004. Na Mesa, 
encontram-se, da esquerda para a direita, Joaquim Saial, Manuel Inácio 
Pestana, Pedro Roseta (à data Ministro da Cultura), Manuel João Condenado, 
Luís Damásio Capoulas (então Governador Civil de Évora, praticamente 
desaparecido na imagem), e Joaquim Torrinha, © Joaquim Saial 
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Licínio Lampreia 

ilustres, que com uma indisfarçável paixão, com uma determinação renovada e 
com um enternecido e enraizado amor a ela dedicaram muitas horas do seu 
anoitecer. Num mundo em que muitas vezes campeia a ingratidão, trata-se de 
um reconhecimento incontornável e absolutamente legítimo. E não há melhor 
momento para o fazer do que nesta invocação dos vinte e cinco anos de Callipole. 

Têm aqui pleno cabimento as palavras da Primeira Página de abertura do vo- 
lume fundacional, em que são expostas claramente as coordenadas culturais da 
Revista: "CALLIPOLE [ /será o novo areópago das letras, das artes, da ciên- 
cia e da cultura do nosso tempo, da história e da vida"4. 

Eu acrescento, porém, que era, também, o prenúncio claro e inequívoco de 
que se preparava uma mudança radical e se inaugurava uma nova era do pano- 
rama nacional das Revistas de Cultura. Prefácio profético que continha já os 
genes do espírito que enformava semelhante projecto editorial que, aliás, conti- 
nua a fazer caminho e a manter a periodicidade desejada. 

Mais do que apresentar um programa editorial, o texto que abre o primeiro 
volume, assinado por Manuel Inácio Pestana, anuncia-se como uma matriz ge- 
ral, que possa ser flexível e que possa renovar-se e adaptar-se continuamente 
aos tempos que correm e a uma sociedade em metamorfose, aberta ao mundo e 
múltipla nas suas diferenças, em que os contextos culturais se encontram em 
constante mutação. 

Depois do falecimento de Manuel Inácio Pestana, em 2004, que é alvo de uma 
comovida e sentida homenagem no número 12, a direcção da Revista foi confiada, 
entre os números 12 - 2004 a 17 - 2009 a Joaquim Saial, e do número 18 - 2010 
para diante, a Licínio Lampreia, doravante na qualidade de Director Adjunto. 

Demais não será certamente referir que a publicação, com sinais indeléveis 
de não especialização e com conteúdos muito variados, se dedicou, numa pers- 
pectiva da sua evolução histórica e temática, à análise, teorização, investigação, 
descrição, inventarição, estudo e difusão de matérias relacionadas com o campo 
da história, da cultura, do património, da arquitectura, da história de arte, das 
artes decorativas e de espectáculo, da literatura e das ciências, em sentido que 
adiante se verá. Esta diversidade temática, associada a um vincado propósito de 
abertura, tolerância, liberdade e respeito devido aos outros, repercute-se, inva- 
riavelmente, quer no vasto conjunto de temas abordados, quer na notável c mul- 
tidisciplinar plêiade de autores que submeteram os seus trabalhos à Revista. 

Ou, por outras palavras, a Revista afirma-se por uma honestidade intelectual 
e por um pensamento livre e plural, independente de qualquer escola, sectaris- 
mos ou credo religioso e distingue-se por uma missão desprovida de preconcei- 
tos e de fronteiras ideológicas, culturais, sociais e científicas. 

A propósito deste estatuto assumido pela publicação, as suas páginas abrem 
portas à análise rigorosa, à discussão de ideias e de pontos de vista, à plena li- 

4 Manuel Inácio Pestana, "Primeira Página", in Callipole N." 1/1993, p. 5. O parêntesis recto é 
nosso. 
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herdade de pensamento e à diversidade de expressões culturais, no sentido mais 
lato do termo, bem como à inovação e modernização exigida pela paisagem cul- 
tural e pelas mutações do panorama editorial. 

Nela se pratica e potencializa a tolerância como resposta ao sectarismo; ou a 
liberdade como reacção contra a dependência; ou a reflexão como oposição ao 
imediato; ou, enfim, a pluralidade como refutação a proselitismos. 

Cabe agora talvez recordar que em termos de estrutura organizativa, a Revis- 
ta é constituída por núcleos temáticos diversificados, algumas rubricas são fixas 
e outras mais ou menos flutuantes, conforme as temáticas específicas definidas 
para cada número. As suas áreas preferenciais de interesse são as Humanidades 
e Ciências Sociais, as Artes e a Criação Literária, entendidas no seu sentido 
mais aberto. Sendo estas as suas áreas privilegiadas, Callipole abre-se a outros 
espaços e temáticas no âmbito local, nacional e internacional, publicando textos 
inéditos de personalidades de destaque no plano universitário ou intelectual. Es- 
ta estrutura flexível de cada número possibilita a inserção de vários textos, tais 
como entrevistas, artigos de opinião, memórias, comemorações de efemérides, 
notícias culturais e homenagens ou outro tipo de relatos de especial interesse, 
permitindo, deste modo, atenuar a carga da história, do património e da arte com 
a inclusão de outras áreas. 

Embora sendo embrionariamente uma revista de matriz regional, com fortes 
ligações a Vila Viçosa e à área alto-alentejana, os seus conteúdos também têm 
percorrido um caminho de âmbito nacional e internacional que abrange não só o 
aro baixo-alentejano, mas também outras regiões da geografia nacional e, até 
dos espaços lusófono e ibérico, sempre que a sua temática seja considerada pelo 
Conselho de Redacção significativa, pela qualidade científica e artística do texto 
e pela oportunidade do tema. 

Feita a análise de aspectos editoriais e estruturais, evidentemente muito su- 
mária, vejamos agora o que se passa com a importante vertente dos conteúdos. 

A vida e a obra de personagens ilustres dos vários ramos do saber, a multi- 
plicidade de temas e a diversidade de áreas de estudo, fazem a sua eclosão como 
a flor que se abre e que aparece multiplicada à beira de qualquer caminho. 

O enunciado merecia uma longa explicação, que não cabe neste espaço; ain- 
da assim, sem ambicionar sermos exaustivos, e só para citar alguns exemplos 
mais representativos, é possível esboçar um resumo alargado das principais ma- 
térias: do ponto de vista temático e sequencial, o início deste trajecto remonta a 
Vila Viçosa e tem como solar a indefectível Casa de Bragança e a evocação his- 
tórica do quarto Duque, D. Jaime, aspectos que virão depois a ser muito desen- 
volvidos; uma parte importante do património, das encomendas artísticas e da 
história da corte ducal brigantina, a grande casa senhorial do reino em terras ca- 
lipolenses, são objecto de circunstanciados e fundamentados estudos; as liga- 
ções históricas com os principais centros e rotas comerciais e culturais da Euro- 
pa e do Mundo e a participação activa dos titulares da Casa de Bragança nas 
campanhas militares e na expansão portuguesa, mormente no Norte e na costa 
Oriental africana, são estudadas em expressivo número de páginas da Revista; 
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por outro lado, dá uma profusa e constante cobertura à corte ducal de Vila Viço- 
sa, como centro de patrocinato artístico, cultural, literário, industrial e científico 
e de irradiação de cultura humanista nos séculos XVI e XVIi; precisamente os 
tópicos da "Vila ducal renascentista" em mármore, a exploração desta rocha or- 
namental desde a época romana, a excepcionalidade do património geológico, a 
actividade extractiva e transformadora e os equipamentos e revestimentos mar- 
móreos, são temas muito focados, principalmente nos últimos números; temos, 
ainda, um nutrido e excelente conjunto de textos sobre a singularidade das vá- 
rias fases da evolução da forma urbana de Vila Viçosa, com especial destaque 
para a passagem de burgo medieval para a moderna vila ducal e renascentista, 
cuja problemática merece uma atenção primacial por parte da revista; publica, 
igualmente, estudos em que examina minuciosamente os mestres canteiros e as 
encomendas realizadas em Vila Viçosa no século XVIII, chamando a atenção 
para aspectos destacados das relações entre clientes e mestres; a importância da 
resistência de Vila Viçosa na decisiva batalha de Montes Claros, em 17 de Ju- 
nho de 1665, para garantir a independência de Portugal durante a Guerra da 
Restauração, é objecto de um exaustivo e fundamentado trabalho de investiga- 
ção, em vários números sequenciais; por outro lado, e em relação ao património 
abaluartado, apresenta distintos artigos com abundante informação sobre a rede 
de fortificações militares situadas na linha de fronteira terrestre do território 
alentejano-extremenho, sobre o seu importante papel nos enfrentamentos penin- 
sulares e sobre o valor do castelo artilheiro de Vila Viçosa neste sistema, ques- 
tões que são particularmente visíveis nos últimos tomos; estão impressas nas suas 
páginas um importante conjunto de textos sobre artes decorativas, sobretudo 
acerca da pintura a fresco e estuque relevado, do património azulejar, da faian- 
ça, da porcelana (nacional, europeia e oriental), da cerâmica e da olaria artística 
de Vila Viçosa e do Alentejo, com importantes ramificações pela fábrica Real 
de Louça e pela faiança de Estremoz, o que patenteia eloquentemente o interes- 
se da revista pela vertente das artes decorativas, que nela têm um amplo e farto 
acolhimento; de outras colaborações, devemos salientar os diferentes textos so- 
bre unidades industriais de Vila Viçosa e da região alentejana, como é o caso 
significativo dos Refrigerantes Serra d'Ossa e do processo de constituição e la- 
boração da Sociedade Fabril Alentejana, Lda. (Sofal), instalada em Vila Viçosa 
num período de grande incremento do sector industrial português, sobre as 
quais recaem pormenorizados estudos; numa terra que é um centro exemplar de 
vocação e de influência religiosa, o mecenato religioso, o culto a Nossa Senhora 
da Conceição, até a forma como se veste a Padroeira de Portugal, a liturgia e as 
procissões no Enterro do Senhor, as igrejas e os conventos mandados edificar 
em Vila Viçosa sob o amparo brigantino, ou na região alentejana, deram lugar a 
uma reflexão constante de historiadores, arquitectos e historiadores de arte; as 
múltiplas expressões da teoria da história da saudade da Pátria e do modo como 
ela tem evoluído, assim como dos motivos superiores do povo português, por 
um lado, e a reflexão à volta dos entendimentos da chamada "filosofia portu- 
guesa", por outro, também constituem matéria de análise; o percurso biográfico 
e artístico de mestres do pincel e da pedraria, de consagrados pintores de azule- 
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jos e de arquitectura, do renascimento e do barroco, que nasceram ou estadiaram 
na bela Callipole, alcançam na Revista clara operatividade e evidência; das 
chamadas artes de espectáculo, a música tem uma presença constante e muito 
significativa nos seus conteúdos, sem esquecer o texto teatral e cinematográfico, 
embora estes apareçam nas suas páginas com ocasionais alusões e com grandes 
intervalos; a problematização da componente musical abarca homenagens a 
mestres de canto e a músicos de primeiro plano, artigos sobre a pesquisa de mú- 
sica antiga, com especial incidência na excepcional colecção musical do Paço 
Ducal de Vila Viçosa (século XVII) e de Nossa Senhora da Conceição, textos 
sobre a génese da Nova Música Portuguesa e sobre as novas gerações de can- 
tautores, compositores e intérpretes, como artífices da renovação da música por- 
tuguesa a partir da tradição e, até, um estudo sobre música folclórica oliventina 
que, no seu conjunto, são motivo de aturada investigação e reflexão; traça por- 
menorizados e frequentes percursos biográficos e artísticos de figuras proemi- 
nentes da cultura, da história, da arte, da ciência e das letras calipolenses, assim 
como de cronistas da historiografia local, que ocupam um lugar de destaque na 
Revista e são muitas vezes escolhidos por razões que se prendem com a come- 
moração de um centenário, com um falecimento e com a atribuição de um pré- 
mio, de uma distinção relevante ou de um grau académico; acresce que os temas 
publicados são importantes porque fornecem muitos dados relativos a institui- 
ções, sobretudo no que tange a instituições de carácter religioso e social, aos 
meandros da pobreza e da assistência e a várias Misericórdias, muito especial- 
mente à Santa Casa da Misericórdia de Vila Viçosa, que têm uma presença mui- 
to sistemática nas suas páginas; os vários volumes incluem, ainda, um conjunto 
regular de recensões críticas de livros, um dos núcleos fundamentais da Revista, 
e de textos de apresentação de obras diversas dadas à estampa na publicação, de 
forma intervalada, entre 1994 e 2018; na intorneável componente da literatura 
portuguesa, resplandece com luz própria a diáspora e a obra da indefectível 
Florbela Espanca, nas primeiras décadas do século XX, que é alvo do maior 
número de amplos e profusos estudos e de vários trabalhos inéditos, assinados 
por autores nacionais e estrangeiros, presentes desde o primeiro número da re- 
vista; é à produção florbeliana que são dedicados os dois números especiais que 
a Revista editou; no conjunto dos textos de criação literária, de autores de lín- 
gua portuguesa, sobressaem, pela sua elevada qualidade, os documentos sobre 
poetas e escritores como José Régio, Raúl Proença, Camões, Fernando Pessoa, 
Eça de Queiroz, António Sardinha e José Saramago; nas suas páginas são lem- 
bradas representações de Vila Viçosa, na imprensa periódica portuguesa e inter- 
nacional, que permitem demarcar um percurso pelas memórias locais dos meados 
de novecentos e rasgar visões e panorâmicas que evidenciam, como revérberos, 
subtis aspectos de pormenor de memórias calipolenses, dos anos 1956-1958; a 
revista insere vários textos a propósito do material expositivo dos distintos nú- 
cleos museológicos calipolenses, incluindo a armaria, o que mostra bem o seu 
interesse pela valência museológica, numa terra que é conhecida como a "Vila 
Museu", que se alarga a outros museus alentejanos, sem esquecer o arquivo fo- 
tográfico do Palácio Ducal de Vila Viçosa; ainda sobre a vertente museológica. 
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podem ler-se textos sobre a riqueza do acervo do centro interpretativo do tapete 
de Arraiolos e sobre a origem dos referidos tapetes do Paço Ducal de Vila Viçosa, 
cuja expressão desta memória é motivo de reflexão nos números mais recentes; 
podem, ainda, consultar-se vários estudos especializados e inéditos na vertente 
da estatuária e da arte pública, como é o caso significativo da estátua equestre 
de D. João IV; publica também artigos sobre estudos topográficos e toponími- 
cos, no âmbito da evolução urbana e espacial; a grande mostra internacional, no 
quadro da recuperação do património histórico de origem, ou de influência por- 
tuguesa no mundo, desenvolvido desde 1958 pela Fundação Calouste Gulbenkian, 
constitui um relevante tema de análise, embora apenas num número da publica- 
ção; é muito significativo o conjunto de textos sobre o espaço lusófono, espe- 
cialmente sobre Cabo Verde, permitindo criar pontes e aproximar comunidades 
que encontram na língua ou na história o denominador comum; das comunida- 
des e simbologias judaica e cristã, dá também conta a Revista; também lá se en- 
contram prósperas formulações sobre memórias históricas e arqueológicas de 
povoados pré-históricos, da romanização e do período hispano-árabe; sobre o 
assunto relacionado com a movimentação e actividade sísmica há poucos estu- 
dos: um debruça-se sobre a sismicidade em Portugal; o outro centra-se sobre os 
efeitos do terramoto de 1755 nas terras alentejanas integradas no património da 
Casa de Brgança; temos, ainda, a abordagem de temas tão variados como a fau- 
na, a flora, a caça, a pecuária e a agricultura (há novas leituras sobre o celeiro 
comum de Évora Monte no século XVIII e sobre o rei D. Carlos, enquanto agri- 
cultor e ganadeiro), e a alimentação (real e plebeia), no imaginário popular, 
embora de forma esporádica; podemos, também, assinalar um artigo sobre a re- 
forma agrária em Portugal e em Espanha e outro sobre a luta dos camponeses no 
Alentejo e em Extremadura durante o período contemporâneo; o vasto núcleo 
dos artigos inclui, ainda, estudos mais de matriz sócio-cultural, populacional e 
demográfica, que incidem sobre o envelhecimento da população e sobre a ex- 
pressiva emigração de trabalhadores do Alentejo e de Extremadura para a Euro- 
pa Central, principalmente no período compreendido entre 1955 e 1975; das si- 
militudes, diferenças e influências na transição política em Espanha e Portugal 
(1974-1982) e da representação política das mulheres nas eleições autárquicas 
de 1976 a 2009, no distrito de Évora, dá também conta a Revista; regista, ainda, 
o tema dos marfins afro-portugueses dos finais do século XV e do dealbar de 
quinhentos; constam também das suas páginas artigos sobre cartas de foral, po- 
der e elites locais e municipalismo; em relação à arquitectura barroca da segun- 
da metade do século XVIII, há uma visão actualizada da obra dos Paços do 
Concelho de Vila Viçosa, integrada nas Comemorações do 250.° aniversário da 
inauguração solene do edifício (dia 2 de Julho de 1757); entre a diversificada 
produção que aqui dá à estampa é importante salientar o significado de várias 
colaborações sobre a arquitectura civil e religiosa, designadamente sobre o con- 
junto de projectos e de intervenções urbanísticas e arquitectónicas, promovidas 
em Vila Viçosa durante o advento do Estado Novo, principalmente entre as 
décadas de 1930 e 1950, e, ainda no encalce da arte templária, no âmbito da ar- 
quitectura luso-espanhola na Ordem do Templo; a revista anual calipolense, 
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apresenta, por outro lado, curiosas e interessantes interpretações acerca de pro- 
blemáticas antropológicas e etnográficas, relacionadas particularmente com a 
memória cultural e tradições, com o imaginário do presépio português e com fi- 
guras do mesmo em Madrid, com festas e romarias locais (Festa dos Capuchos) 
e regionais, e com artefactos c batentes de portas do Alentejo e de Vila Viçosa; 
outras questões são também trazidas às suas páginas, como por exemplo as 
doenças endémicas no Alentejo, as pestes do século XVI em Vila Viçosa e a 
problemática genérica da sanidade e da medicina, que são porventura aqueles 
que melhor reflectem o carácter de não especialização da Revista e a abrangên- 
cia dos seus artigos; as suas páginas comportam outras dimensões e perspectivas 
temáticas: uma, de notas e de notícias culturais sobre várias actividades (sirva 
apenas de exemplo a visita de João Paulo II a Vila Viçosa, em 14 de Maio de 
1992)5, eventos, exposições, geminações com municípios espanhóis, colóquios, 
conferências c concertos na capela do Paço Ducal calipolense; outra, sobre a va- 
lência da epistolografia e da genealogia; e, ainda, outra sobre entrevistas; entre o 
rol dos seus materiais, encontram-se nóveis interpretações sobre diplomacia, tra- 
tados e convenções. 

Mas, como seria possível falar de Callipole, e sobretudo da passagem onde 
se fala da vastidão dos seus temas e dos seus conteúdos, sem abordar os autores 
que lhe dão lustre e que alimentam os seus méritos? Sem dúvida, que não. Por 
isso, olhe-se, agora, com reverenciai atenção para os autores que nela confiaram 
o seu esforço científico e criativo, o que mais pode aqui interessar. Nesta nossa 
silenciosa admiração pelo colectivo de autores, prevalece algo de meritório e 
admirável na Revista calipolense. Trata-se de um mérito que não corresponde 
apenas aos decisores políticos e à instituição editora, aos seus criadores, aos 
seus directores e seus membros do Conselho de Redacção, mas, em grande me- 
dida, aos seus generosos e acreditados colaboradores. 

Estamos convictos de que uma das melhores formas de aferir o valor desta 
empresa é ter em conta a qualidade e a extensão da relação de colaboradores, 
como, aliás, se pode verificar nos sumários dos seus números. 

Autores portugueses, espanhóis (em termos de autores estrangeiros, a cola- 
boração espanhola é a mais nutrida e dá uma muito consistente colaboração no 
domínio da história, da literatura, da arquitectura militar, da sociologia e das ar- 
tes plásticas); brasileiros, italianos, franceses, ingleses, suíços, cabo-verdianos e 
chineses6 dão uma constante e diversificada colaboração. E sem esquecer que o 
olhar que vem de fora é sempre enriquecedor e estimulante, sobretudo quando 
se trata de finos conhecedores da cultura, da história, da arte, da ciência e da 
poesia calipolense e portuguesa. 

5 A memória da visita papal encontra-se gravada no seu busto, colocado no adro da Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição, em Vila Viçosa. 

6 Referimo-nos a Hong Kong, uma das duas regiões administrativas especiais da República 
Popular da China. 
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A revista anual de cultura da Câmara Municipal de Vila Viçosa, publica tra- 
balhos de autores consagrados e jovens. Em qualquer dos casos, grandes figuras 
da cultura, do pensamento e da vida intelectual, científica e académica e talentos 
polimórfícos cujas passadas estão impressas de forma indelével em tantos ramos 
do saber. O colectivo é, pois, representativo tanto de prestigiados investigado- 
res, como de jovens autores. Trata-se, pois, de um meritório e brilhante rol de 
colaboradores que não se confina às fronteiras do espaço académico ou de cen- 
tros de investigação, portugueses e estrangeiros, mas que se abre às novas gera- 
ções de universitários e estudiosos. 

A publicação conta com um elevado conjunto de colaboradores, tanto portu- 
gueses como estrangeiros, abordando as mais variadas temáticas. Entre os cerca 
de 350 colaboradores da revista, que tornaram possível um labor editorial com 
25 anos, cerca de 270 são portugueses e, aproximadamente, 80 são estrangeiros, 
com 10 países representados. Não podemos esquecer que são os autores que es- 
crevem os textos e aos quais devemos a Revista que temos. 

Em Callipole pratica-se, acima de tudo, a escrita do português, sendo respei- 
tada a opção ortográfica de cada autor, no que diz respeito à aplicação do Acor- 
do Ortográfico. Porém, aceita propostas de publicação de artigos, noutras lín- 
guas nomeadamente o castelhano (os textos escritos em espanhol permanecem 
nessa língua), o inglês7 (duas línguas europeias que compartem com a nossa o 
maior grau de universalidade), e o francês. Apenas existe um texto em inglês e 
outro em francês, publicados no número 7/8 (1999/2000). É este facto que justi- 
fica que vários números sejam bilíngues. Enfim, quando o pensamento é pode- 
roso, pode escrever-se em qualquer língua. 

Naturalmente que todos os artigos vindos a lume, da inteira responsabilidade 
dos respectivos autores, são alvo de pareceres favoráveis emitidos pelo Conse- 
lho de Redacção, cujas funções encontram-se formalmente definidas. A escolha 
dos seus membros obedece a critérios de representação multidisciplinar, de 
acordo com os temas preferenciais de Callipole e com a necessidade de reforçar 
várias áreas temáticas emergentes, assim como a ligações institucionais e afecti- 
vas a Vila Viçosa. Da verdadeira bibliografia deste livro, consta com letras maio- 
res o Conselho de Redacção, constituindo o centro nevrálgico onde se decide 
sobre a admissão ou rejeição de colaborações enviadas para publicação, se ana- 
lisa a sua situação geral e se discutem medidas relativas à composição, estrutu- 
ra, temas e condições de edição. E quando lembramos este orgão é absoluta- 
mente justo não esquecer os 32 membros que, desde 1993, por lá passaram e 
que exemplarmente o serviram. 

De qualquer modo, importa nesta indagação não esquecer a capacidade de 
renovação e de modernização da publicação anual, e que seria uma lástima não 
observar aqui, até pelo que pode esclarecer dos seus sucessivos movimentos e 
progressos. Sabemos que criar uma revista é uma obra custosa. Continuar, reno- 

7 Vários textos de chamada de artigos e de resumos de alguns trabalhos aparecem neste 
idioma. 
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var e crescer é outra, bem diferente e, certamente, não menos difícil. Mas, a 
verdade é que umas e outras, desde sempre estiveram de mãos dadas, mostrando 
todas as suas potencialidades. 

O genuíno respeito e o preito de gratidão aos fundadores do projecto edito- 
rial, não impediram que os seus continuadores sejam perfeitamente conscientes 
das lacunas e da necessidade de adaptar e de modernizar alguns aspectos. 

Tal como a história das sociedades, é, nos seus melhores exemplos, uma pe- 
leja idêntica, e nelas sempre se dirimem as forças quase iguais da tradição e do 
impulso de renovação, pela simples necessidade expressiva de dar conta do 
tempo em que vivemos e das expectativas imediatas da actualidade, também 
Callipole é um modelo de constante adaptação a novas condições de existência, 
mantendo, no entanto os seus princípios fundamentais. E que tradição e pro- 
gresso não são rigorosamente posições opostas. Precisamente uma das princi- 
pais ilações que se podem extrair da fecunda obra de Max Aub8 é a constante 
procura do melhor do passado e do mais valioso e mais útil do tempo presente. 

Por vezes é necessário abrir uma nova e determinada via que faça possível 
uma trajectória mais inovadora, perspectivada à luz de problemáticas actuais e 
mais dc acordo com os nossos tempos. É justamente neste contexto, que 
Joaquim Saial transporta na sua bagagem não só um meritório labor científico, 
comprovado pelos trabalhos publicados desde o primeiro ao vigésimo quinto 
número, o que constitui um caso singular, mas também uma competente reno- 
vação da Revista, que protagonizou com redobrada ousadia, grande entusiasmo, 
extrema habilidade e maior êxito. Abriu novas pontes e rasgou outros caminhos 
na vida desta obra que permitiram aumentar o percurso, evitar acidentes indese- 
jáveis, corrigir o traçado de algumas curvas e renovar o pavimento, substituindo 
alguns dos troços velhos por outros totalmente novos. Com critério e grande ala 
de rejuvenescer a Revista, e sem concessões indevidas, soube atinar na análise 
dos factos e dirigir com mão de mestre este importante ciclo. 

Creio que vale a pena determo-nos no ano de 2004 e no número 12, já priva- 
do do impulso e do alento do seu principal criador, agora dirigido por Joaquim 
Saial, para respirar o novo ar que se fazia sentir naquele momento e que neste 
volume se percebe intensa e vigorosamente. 

Acerca da compreensão do entendimento desta nova fase na vida da Revista, 
não posso imaginar melhor forma de fazê-lo que através das próprias palavras 
de Joaquim Saial ao afirmar que "Não interessava revolucionar, mas sim mo- 
dernizar, num saudável desejo renovador, em mudança de ciclo".9 

Mas, que muda então neste processo de transição da arrancada inicial para 
este novo ciclo? Muda a natureza da organização e da relação interna e institu- 

8 Max Aub (1903-1972) é um reputado escritor espanhol, de ascendência francesa, que 
cultivou distintos géneros literários, como a narrativa, o teatro e a poesia. 

9 Joaquim Saial, "Para Começar", in Callipole n." 12-2004, Câmara Municipal de Vila 
Viçosa, p. 13. 
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cional e muda, com certeza, o grau e a qualidade da imagem e do aspecto gráfi- 
co, sem que com isso a matriz geral seja rasurada. Com efeito, a esta nova fase, 
que é também um tempo de superação, pertence, entre outras, as seguintes ino- 
vações: a elaboração do primeiro Estatuto Editorial que estabelece a sua filoso- 
fia, esquema organizativo e relações internas e institucionais10; a amplição do 
Conselho de Redacção, que agora é constituído por dez membros, escolhidos 
com base no seu valor intelectual, ligações institucionais e afectivas a Vila 
Viçosa; a renovação do grafismo; a composição gráfica da capa, que passa a ter 
uma imagem nornalizada, nova e moderna, sendo doravente facilmente reco- 
nhecível pelo seu desenho; a inclusão de novas unidades temáticas". 

Mas, não ficam por aqui as necessárias inovações verificadas no número 12. 
A estas, há que juntar a modernização verificada no número seguinte, que obe- 
deceu às seguintes alterações: a ampliação da dimensão das badanas, passando a 
da capa a conter fotografia de um aspecto artístico relevante de Vila Viçosa, 
com breve ficha explicativa; a alteração da composição da ficha técnica; os ar- 
ranjos na estrutura temática, particularmente no capítulo dedicado à criação poé- 
tica. 

Por outro lado, é um credo que a Revista procura manter e reforçar os con- 
tactos e os canais de colaboração com diferentes sectores vinculados a esta pro- 
blemática, com especial relevância para as instituições que editam revistas de 
cultura, assim como dinamizar e apoiar actividades e projectos culturais. Para já 
sirva de exemplo os vários Encontros Transfronteiriços de Revistas de Cultura. 
O tomo 13 de Callipole foi apresentado no segundo dia do I Encontro que teve 
lugar em Vila Viçosa, nos dias 26 e 27 de Novembro de 2005, onde recebemos 
múltiplas publicações culturais do Alentejo, Algarve, Extremadura e Andaluzia. 
A Revista foi anfitriã de um acontecimento inovador e significativo. Na verda- 
de, a riqueza e a variedade do panorama das revistas de cultura, no âmbito do 
espaço geográfico do evento, foi analisada pela primeira vez neste fórum, sob os 
auspícios da Câmara Municipal de Vila Viçosa. Dois anos mais tarde, no dia 10 
de Novembro de 2007, ocorreu o II Encontro Transfronteiriço de Revistas de 
Cultura em Badajoz, desta vez sob o patrocínio da Diputacion Provincial de 
Badajoz, que seguiu de perto o modelo adoptado em Vila Viçosa, com debates e 
uma mostra de revistas participantes, reafirmando as conclusões do anterior En- 
contro. Mais recentemente, a apresentação do tomo 22, esteve associada à reali- 
zação do III Encontro, que ocorreu em Vila Viçosa, no dia 10 de Maio de 2015. 

10 Este documento foi publicado na Revista de Cultura Callipole n." 12 - 2004, Câmara 
Municipal de Vila Viçosa, pp. 309-3 I I. 

11 Acompanhe-se o desenvolvimento desta questão em Joaquim Saial, Callipole n.0 12 - 
2004, Câmara Municipal de Vila Viçosa, p. 13, 
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Fig. 2. Integraram a Mesa da SessSo de Abcrluta do III Encontro Transfron- 
teiriço de Revistas de Cultura o Prof. Manuel João Fontainhas Condenado, 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Viçosa e a Dr." Rosa Lencero, 
Directora da Edição Regional da Junta de Extremadura, com a apresentação da 
Dr." Ana Rocha, à data Vereadora da Cultura. © Arquivo fotográfico da 
Câmara Municipal de VilaViçosa 

Depois desta breve resenha acerca dos principais movimentos na vida da pu- 
blicação, compreendidos ente 2004 e 2009, percebendo o que neles há de novo 
sob a direcção de Joaquim Saial, cremos que vale a pena prosseguir no rasto da 
sua incessante renovação. 

Vamos avançando pelo tempo e registando somas diferentes. Com o volume 
número 18-2010, que tem agora como Director Adjunto Licínio Lampreia, re- 
começou um novo período e foi dado outro salto significativo no sentido da sua 
consolidação, com o mesmo entusiasmo que transparece deste o momento em 
que conheceu a luz do dia. Sem entrarmos em grandes precisões sobre os mo- 
mentos da subida de novos degraus, a Revista publica os números 18 a 24 em 
tempo de reestruturação, com um nova direcção e um Conselho de Redacção 
renovado, quer na ampliação sucessiva da sua composição, quer na atribuição 
de novas funções. De facto, a este período pertence a reformulação do Estatuto 
Editorial12 que revê o papel da sua filosofia, o esquema organizativo e as rela- 
ções internas e institucionais, constituindo uma carta de intenções, a revisão das 

12 O anterior estatuto editorial, da autoria de Joaquim Saial, que estabelecia a filosofia 
editorial, vigorava desde 2004 e foi aprovado pelo Conselho de Redacção em 18 de Junho 
de 2004 e em sede de Executivo Camarário em 21 de Julho de 2004. Com base neste 
estatuto, procedeu-se à sua reformulação, sendo aprovada por unanimidade pelo Conselho 
de Redacção realizado no dia vinte de Março de dois mil e doze. 
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Normas para publicar na Revista Callipole, a elaboração de um novo modelo 
institucional, organizacional e dos respectivos orgãos13; a introdução de novas 
unidades temáticas e de secções de notícias culturais, a selecção iconográfica de 
alta qualidade e a escolha criteriosa de ilustrações para os seus textos, o que 
converte paulatinamente os vários números num documento de grande impor- 
tância. Esta gradual inserção de imagens supõe não apenas uma forma de perce- 
ber a realidade circundante, mas, sobretudo, significa a irrupção de uma nova 
forma de narrativa, formulada na expressão verbal e visual. É verdade que pen- 
samos, sobretudo, com palavras. Mas, isso não impossibilita que a expressão da 
narrativa seja também visual. 

Outra tendência tem a ver com a crecente extensão dos conteúdos e do au- 
mento do número de páginas, operada mormente a partir do número 12, ainda 
que sem um maior volume devido a um papel diferente que permite uma leitura 
mais cómoda. E esta realidade é mais patente quando se compara com os pri- 
meiros números. O volume mais antigo tem 162 páginas, enquanto que o exem- 
plar 20 tem 430 páginas, o que representa ura recorde absoluto, para recorrer a 
um contraste extremo na medição do número de páginas. 

Há outros aspectos que merecem ser observados de perto a propósito da evo- 
lução da dinâmica do livro. É que, a par da contínua incorporação de novos au- 
tores, nacionais e estrangeiros, apraz-nos registrar uma alteração fundamental; a 
chegada sucessiva de uma nova geração de jovens investigadores, sobretudo ca- 
lipolenses, o que se reflecte de forma mais gradual e intensa a partir do último 
quinquénio. Deste modo, a Revista abre as suas páginas aos olhos jovens, curio- 
sos e inquietos, dispostos a colocar o seu conhecimento ao serviço de todos. 

Um outro ponto de vista tem a ver com a edição, em 2012 e 2104, de dois nú- 
meros especiais de Callipole, organizados por Ana Luísa Vilela, António Cândido 
Franco, Maria Lúcia Dal Farra e Fabio Mário da Silva, o que tem lugar pela primei- 
ra vez. Não podemos determo-nos nestes importante livros, mas merece que se diga 
que nas suas 550 páginas resplandecem os mais extensos, completos e rigorosos es- 
tudos dedicados à obra de Florbela Espanca, da autoria de especialistas nacionais e 
estrangeiros, resultantes da compilação da investigação florbcliana produzida no 
âmbito do Colóquio Internacional Florbela Espanca - O Espólio de um Mito14. 

13 No âmbito desta nova organização, o Cargo de Director passou a ser ocupado pelo(a) 
Senhor(a) Presidente da Câmara Municipal de Vila Viçosa ou pelo(a) Senhor(a) Verea- 
dora) do Pelouro da Cultura, como aliás já aconteceu no número fundacional. Esta 
proposta encontra-se ancorada no facto deste cargo revestir um âmbito mais institucional 
e, sobretudo, por inerência do cargo camarário que ocupam na instituição, que edita e é 
proprietária da Revista. Ainda no quadro deste processo, foi criada a figura do Director 
Adjunto, com assento no Conselho de Redacção. 

14 O Colóquio Internacional "Florbela Espanca. O Espólio de um Mito", foi organizado 
pelo Centro de Estudos em Letras da Universidade de Évora e pelo Grupo Amigos de Vila 
Viçosa, com o apoio da Câmara Municipal de Vila Viçosa, sendo realizado nos dias 6, 7 e 
8 de Dezembro de 2011, no Cine-Teatro Florbela Espanca de Vila Viçosa. 
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Não poderíamos abordar esta época da história desta publicação periódica 
sem evocar uma situação decepcionante e triste. Precisamente no ano de 2014 
faleceu Joaquim Torrinha, vendo-se a Revista privada do alento de um dos seus 
principais mentores, como já foi referido. Não posso, nem quero, deixar passar 
esta oportunidade sem expressar o muito que Callipole, que tanto amou, e a cul- 
tura calipolense e regional, lhes devem. A Revista rendeu-lhe sentida homena- 
gem, mais de uma vez, nos números 19-201115 (ainda em vida do investigador 
calipolense), 21 - 2014, 22 - 2015 e 24 - 2017, o que reflecte o respeito que lhe 
votávamos todos nós. Ainda permanecem incrustados na nossa memória os seus 
ensinamentos e a sua firme tenacidade no trabalho. Do estímulo de Joaquim 
Torrinha aos autores mais jovens e da sua fidelidade atenta aos das gerações 
precedentes sabíamos de sobra; mas, depressa aprendemos também a apreciar a 
sua bondade e a sua imperturbável cortesia. Deixou em todos uma gratidão mais 
profunda do que a meramente intelectual. 

Devemos acrescentar, porém, que os volumes mais recentes concentraram os 
seus esforços na produção de números dedicados parcialmente a apoiar a candi- 
datura de Vila Viçosa a Património Mundial, a tal ponto que organizou vários 
capítulos temáticos onde sobressai este propósito, que a partir do número 22 se 
percebe de forma mais nítida e enérgica. Ancorados nos progressos dos estudos 
e das investigações mais recentes, que permitiram deslindar aspectos que esta- 
vam ignotos e reforçar os níveis de fundamentação do valor universal excepcio- 
nal do Bem "Vila Viçosa, vila ducal renascentista", os trabalhos publicados por 
investigadores e especialistas, de diferentes áreas do saber, nos últimos números, 
que coincidiram com a inclusão de Vila Viçosa na Lista Indicativa de Portugal e 

Callipole 

Fig. 3. Capa da Revista número 24, com a inserção do logótipo da candidatura 
de Vila Viçosa a Património Mundial da UNESCO. © Arquivo fotográfico da 
Câmara Municipal de Vila Viçosa 

15 Vide sobre o assunto Licínio Rocha Cardoso Lampreia, "Joaquim Toninha, Um Homem 
do SéculoXXl", in Callipole n." 19-201 f, Câmara Municipal de Vila Viçosa, pp. 323-330. 
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com o consequente recrudescimento dos trabalhos de organização da candidatura 
às instâncias da UNESCO, revelaram algumas surpresas inesperadas e constituí- 
ram um contributo muito enriquecedor e um incentivo para este desígnio colecti- 
vo. Callipole serve, assim, de registo à repercussão de uma iniciativa patrimonial e 
cultural de grande importância estratégica para Vila Viçosa, cujo logótipo da can- 
didatura veio precisamente a servir de capa ao número 24 - 2017. 

E para terminar esta breve incursão sobre os momentos e as formas da evo- 
lução da publicação ao longo dos últimos 8 anos, resulta incontornável referir 
que em 2017 a Câmara Municipal de Vila Viçosa criou uma página electrónica 
da Revista, que se encontra disponível no sitio do Município na Internet. O mo- 
delo adoptado consistiu na criação de uma página de apresentação electrónica 
da edição em papel (anúncio da publicação impressa), mantendo a página elec- 
trónica da Revista dentro da sua página da Internet, mediante a inclusão dos se- 
guintes conteúdos: capas de edições até ao número 20; títulos dos artigos e no- 
mes dos autores das primeiras vinte publicações; Estatuto Editorial e Normas para 
publicar em Callipole. Esta plataforma tem reflexos positivos na divulgação e na 
visibilidade da Revista, na dinamização da interacção com o público e os seus au- 
tores, na captação de novos colaboradores e leitores e na criação de um contexto 
favorável ao estudo e à pesquisa de temas publicados nas suas páginas. 

O balanço final do que atrás dissemos sobre a Revista, levando um pouco 
mais longe as formulações expostas, é de resumo fácil e instantâneo. Por um la- 
do, é evidente que qualquer Revista de Cultura, aberta, dinâmica e enriquecida 
pela experiência, tanto deverá respeitar a tradição, que não significa necessaria- 
mente paralisação, como a mais recente novidade que, aliás, pressupõe proce- 
dência e diferença. Por outro, ficou claro que Callipole, que como vimos, foi 
submetida ao longo dos últimos catorze anos a várias e consideráveis renova- 
ções, através das quais enriqueceu a sua nomenclatura e diversificou as suas es- 
colhas, mostrou-se pouca disposta a seguir continuamente os carris usuais, e 
que, sem abandoná-los completamente, procurou fazê-lo com novidade e inova- 
ção. Tudo ajuíza, portanto que está aqui, nesta confluência muito significativa, a 
génese embrionária da perduração da sua vida e da sustentação do seu prestígio. 

A sua história é uma dialéctica que resulta numa combinação ou síntese, 
sempre recomeçada. Imensas ondas, entusiasticamente juvenis e constantemente 
renovadas, precipitam-se sobre outras águas já tranquilas, mas que antes esta- 
vam também embravecidas, e que de novo as fustigam e as agitam. Às vezes é 
preciso ser onda bravia antes de ser acalmia. 

Permitam-me acrescentar uma última observação a este propósito. Este mo- 
vimento, foi acompanhado por mudanças de orientação, que consistem em ir 
mais longe, mas nem sempre na mesma direcção, de modo que as somas se adi- 
cionam para formar uma combinação favorável "um pouco à maneira dos cava- 
los do xadrez que têm sempre à sua disposição várias progressões mas nunca 
no mesmo sentido"16, para utilizar a feliz expressão de Claude Levi-Strauss. 

16 Claude Levi - Strauss, "Raça e História", Editorial Presença, 2008. 
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Neste conspecto há, ainda, uma vertente quantitativa que é digna de ser 
observada de perto. O livro que leva o título de Callipole, assim chamaram os 
seus fundadores a este percurso cultural, histórico, artístico e literário, tão reco- 
nhecido fora de Portugal como na nossa região e no país, e que será sempre o 
nosso legítimo orgulho, chega à edição número 25 - 2018, em que alcançou os 
25 anos de vida, com um conjunto de 25 números e duas edições especiais. Em- 
bora em 21 volumes, 4 deles duplos. Sem faltar nem um só ano. Não há muitas 
revistas que chegaram a este patamar. Como se acabou de verificar, está bem 
longe de poder ser considerado um projecto frágil e transitório. Mas, o seu cur- 
riculum não só é meritório pela soma de números e de edições especiais que pu- 
blicou, mas também pelo número de páginas que alcançam todos os seus tomos, 
cerca de 6.900 suportes de papel. 

Mas, há outras motivações que reclamam a nossa atenção e que nos propo- 
mos comentar sobre as principais características, as especificidades e o enorme 
e gradual desejo de primor e de qualidade e que desde já posso anunciar de ro- 
bustas. Em primeiro lugar, no panorama regional das revistas de cultura, muitos 
recordam o nome de Callipole e outros, até, reconhecem, o interesse de algum 
número ou, mesmo, a relevância de certos artigos. O que realmente sobressai é 
o significado histórico, literário e científico que representa o testemunho corpo- 
rizado nas folhas publicadas e que, no seu conjunto, constituem um valor cultu- 
ral que importa realçar. Contudo, muitas vezes não damos conta da verdadeira 
dimensão da grandeza e da singularidade da Revista, que é um livro fundamen- 
tal por muitas razões. Vale a pena recordar agora o discurso do académico José 
Antonio Pascual, principalmente na passagem em que alude o seguinte aforismo 
do poeta Antonio Machado: "Despacito y buena letra: el hacer las cosas bien 
importa más que el hacerlas"i7. Por um lado, pretendemos mostrar através desta 
máxima a inquietação e o descontentamento permanente que acompanham os 
poetas no seu ofício. Mas, há muito na frase de António Machado que me pare- 
ce inteiramente aplicável ao caso de Callipole, porque explica algo que caracte- 
riza toda a sua evolução: avança passo a passo, mas na direcção certa; sobe 
degraus na escala do aperfeiçoamento; e melhora progressivamente a sua quali- 
dade. Com efeito, nada nela é mais relevante, desde o princípio, do que a quali- 
dade científica dos seus conteúdos e o rigor das suas análises, publicamente re- 
conhecidas, que são factores que se entrelaçam quando se trata de medir a 
relevância das revistas de cul tura e que são, por si só, o bastante para justificar o 
seu prestígio e o impacto que a referida publicação tem, A isto há que acrescen- 
tar que a publicação tem um compromisso indiscutível com a interdisciplinarie- 
dade, que alcança, por proximidade ou não, um grande número de leitores, que 
as suas matérias suscitam uma assinalável implantação e uma indiscutível reper- 

17 António Machado, referenciado por José Antonio Pascual, na sua contestação ao discurso de 
ingresso na Real Academia Espanhola de José Manuel Blecua, sob o título "A Princípios dei 
Díécionario de Autoridades", lido no dia 25 de Junho de 2006, p. 81. Disponível em 
http://www.rae.es/sites/deFault/files/Discurso_lngreso_Jose_ManueEBlecua.pdf 
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cussão no seio da comunidade cultural, literária e científica, local, nacional e in- 
ternacional, e que tem uma grande capacidade de incrementar o número de vo- 
cações científicas e o estímulo aos escritores mais jovens, que são elementos 
que também intervêm na hora de calibrar os seus pergaminhos. 

Como também é significativo nesta explanação perceber melhor as suas ar- 
reigadas origens institucionais e temáticas a Vila Viçosa, a cálida terra de Flor- 
bela Espanca, que é o contexto que resume, antes que nada, a sua essência e que 
através do qual consolidou e reforçou a sua posição adquirida ao longo dos 
tempos. É bem verdade que as frequentes lamentações acerca da incompreensão 
das instituições para com este género de publicações, não são certamente apli- 
cáveis no caso de Callipole. E uma realidade que ao longo destas duas décadas 
e meia, a Câmara Municipal de Vila Viçosa tem mantido convictamente este 
importante veículo de transmissão de cultura local e cujo único e directo patro- 
cínio reside desde o primeiro momento na autarquia local. A atenção que temos 
concedido às múltiplas expressões da publicação, leva-nos agora a uma interpe- 
lante leitura sobre a vertente temática. Nesta óptica, merece plena consideração 
a estreita e directa relação dos conteúdos dos seus artigos com o património cul- 
tural local, que todos os seus números espelham de forma insofismável, apesar 
da Revista manter o imprescindível equilíbrio entre a temática calipolense e a 
externa. Apraz-me pensar que abrir a Revista, desde as primeiras linhas até às 
últimas páginas, significa iniciar um interessantíssimo itinerário que nos leva 
constantemente a Vila Viçosa e que nos traça um percurso pelas suas memórias, 
onde perpassa o vasto mundo da história, do património e da cultura local, escri- 
tas com a colaboração de muitíssimos calipolenses e gravadas para sempre nas 
suas páginas. Propósito, aliás, de esperar num livro de cultura com procedência 
na vila que é também "Capital dos Mármores". 

Não rae parece necessário insistir muito mais na importância desta aliança 
institucional e temática. Basta dizer que entre 1993 e 2018, em Callipole escre- 
veu-se grande parte da história local, pois poucas foram as múltiplas valências 
do património cultural da "vila paçã", os grandes momentos e as figuras ilustres 
dos vários ramos do saber que não foram objecto de sólidas análises e de susten- 
tadas abordagens que espelham um legado de grande riqueza e diversidade, tra- 
tando-se, pois, de um invulgar e fecundo labor cultural e científica. E lá que 
vamos encontrar perspectivas novas que continuam enriquecendo, talvez hoje 
mais que nunca, o caudal dos nossos conhecimentos. 

Todavia, há outras vias interpretativas que importa trazer à colação. Não po- 
demos deixar de lembrar que Callipole pela profusão de informação organizada, 
pela adução imparável de novos argumentos e sólidos testemunhos e pelo exce- 
lente repertório de trabalhos, muitos inéditos, é uma fonte preciosa de informa- 
ções respeitantes à teoria das ideias e à história da cultura e das artes que, a par- 
tir de 1993, se desenrolaram em torno do arco regional, mas também da cena 
nacional e, até, mesmo internacional. É sempre um enorme celeiro que guarda 
abundante informação e um laboratório inesgotável de estudos. È notória a im- 
portância que esta descomunal base documental tem para historiadores, investi- 
gadores, académicos, estudiosos e, de um modo geral, para todos aqueles que se 
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interessam por estas problemáticas. Do acima exposto, podemos inferir que este 
tesouro cultural ensimesmado nas suas páginas, que se encontra à livre disposi- 
ção pública, ao alcance de todos e que todos podem ler, reúne uma qualidade 
histórica porque sem a sua existência as condições de estudo, de consulta e de 
investigação não seriam as mesmas, quer pela quantidade e variedade de traba- 
lhos que reúne, quer pelo refinamento científico com que foram levados a cabo. 
O potencial dos conteúdos desta obra vai certamente permitir a pessoas e insti- 
tuições consultar informação cientificamente organizada e sistematizada, mas 
também possibilitar o futuro aprofundamento e a revisão geral de conhecimen- 
tos históricos e científicos. Dito doutro modo, uma obra amplíssima e cataloga- 
da e um ensino constante e actualizado de uma grande parte da história não só 
de Vila Viçosa, pequena localidade que detém uma vasta e poliédrica dimensão 
patrimonial, como de outras partes da geografia nacional e, até, internacional. 

Como sucede desde o número inicial, Callípole vai mantendo os seus colabo- 
radores e conquistando outros, numa prática regenerativa, saudável e obviamente 
necessária que a tem caracterizado. O incessante vaivém de autores e colaborado- 
res, depois da publicação do primeiro volume, multiplica-se e reaparece com osci- 
lante persistência. O ingresso de um novo colaborador, ou de um novo membro do 
Conselho de Redacção, é sempre motivo de congratulação porque é muito impor- 
tante para o rejuvenescimento da publicação. A entrada do neófito supõe que se 
incorpora à "família Callípole" uma nova, rica e meritória colaboração e uma 
outra forma de pensar, na qual depositamos renovadas esperanças. Este duplo mo- 
tivo de júbilo acrescenta-se porque em muitos casos são amigos a quem ficamos 
ligados por muitos anos de cordial afecto, de cumplicidades, de tarefas partilhadas 
e de relações de confiança e de profunda amizade, que não morrem e não defi- 
nham. A amizade é uma bela palavra. Tem que ver com simpatia, solidariedade, 
alegria e vinculação afectiva e pode ser interpretada como uma expressão de si- 
nergia e de empatia que se vai cimentando à volta deste projecto. Nalguns ca- 
sos, levamos vários anos de correspondência assídua e sabemos inclusivamente 
o timbre das nossas vozes ao telefone. A companhia é boa e muito pode ajudar. 

Outra perspectiva que alcança clara evidência tem a ver com os destinatários 
do nosso trabalho. Começo por dizer que aos noviços leitores, do longínquo ano 
de 1993, certamente não lhes podia passar pela cabeça que as páginas do pri- 
meiro volume, que começavam a folhear, fossem os prolegómenos de uma obra 
veraz e de referência e não de um projecto passageiro. Estamos, igualmente, 
convictos de que então, naturalmente, não podiam augurar que Callípole haveria 
de ocupar, por mérito próprio, um lugar cimeiro no panorama das revistas de 
cultura do nosso tempo. 

Ainda que o destinatário imediato do nosso trabalho seja o académico, o in- 
vestigador, o estudioso e o estudante enfrentados com a busca do conhecimento 
e ávidos de um saber cada vez mais profundo e actualizado, não são, de modo 
algum, os únicos. Corresponde este lugar também a todo o público leitor. 

Hoje, congratula-nos saber que há gente competente e entusiasta, que no 
"silêncio da escrita" está empenhada na gratificante tarefa de construir ideias e 
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de elaborar trabalhos inovadores que contribuam decisivamente para reforçar o 
prazer e a paixão que significa trabalhar pela nossa cultura. Estamos igualmente 
convictos de que há muito material inédito e muitas boas ideias de autores cali- 
polenses, ou de forâneos, que merecem ser publicadas nas páginas da Revista. 
Por isso, certamente todos os anos estará perante nós, com os seus reconhecidos 
méritos e equipada com a sua recheada bagagem. Os leitores decerto conhece- 
rão um tempo melhor para eles. Um dado primordial assegura esta asseveração; 
que no próximo número saberão alguma coisa que não sabiam no volume ante- 
rior. A descoberta e o progresso estão no cerne da dinâmica da ciência e da cul- 
tura. E Callipole nunca nos deixará esquecer isso. Certamente que muito cedo, 
ao ler os próximos números, os leitores poderão confirmar esta opinião. 

O que mais interessa deste longo e porfiado labor colectivo é que a sua utili- 
dade e o seu interesse prevalecem. Todo este hercúleo esforço humano, institu- 
cional e material dispendido durante um quarto de século não foi em vão c teve 
continuidade. A celebérrima e conhecidíssima frase que sentenciou Antonio 
Machado "Caminante, no hay caminho se hace camino al andarn[*, aplica-se a 
muita coisa, por exemplo à Callipole. E uma revista que continua a andar e a fa- 
zer caminho e que a sua viagem, nos últimos tempos, decorre por um itinerário 
mais amplo e largo. É assim também na vida humana e na das instituições. Hoje 
continuamos a apreciar o delicioso e inconfundível elixir que destila a sua cria- 
tividade. Mas, logo por aí se vislumbra também uma transformação de vulto, no 
fôlego que vinha da etapa primeva. 

Nesta linha de argumentação está bera estabelecido que Callipole representa 
um raro exemplo de perseverança e tenacidade, de mobilização e renovação e de 
solidariedade e contribuições, cujos elementos se entrelaçam com frequência na 
execução de uma obra cultural, que tem todavia uma prolongação eloquente e 
florescente. É há um quarto de século a receita infalível. Foi aliás por causa dis- 
so que chegámos onde estamos. Não é pouca coisa. Trata-se de um ensino inol- 
vidável para quantos temos alguma responsabilidade na vida cultural da socie- 
dade do século XXI. 

Temos, ainda, nesta perscrutação outros elementos de ligação que apontam 
para a intemporalidade dos seus conteúdos. Da mesma maneira que podemos ler 
várias vezes um grande romance, e é sempre novo, bem como rever ura soneto 
de Gongora vezes sem conta19, os temas de Callipole resistem ao tempo e à sua 
própria obsolescência. Na verdade, numa sociedade ansiosa de novidades e do 

18 Veja-se "Poemas de Antonio Machado", disponível em www.poemas-del-alma.com/ 
antonio-machado-caminante-no-hay-camino.htm 

19 Vide o próspero sentido desta perspectiva na entrevista de Clara Ferreira Alves a George 
Steiner, publicada no jornal Expresso em 22/06/2002, na qual o influente crítico de 
literatura cita a Luis de Gongora y Lopes (1561-1627) que foi um religioso, poeta e 
dramaturgo castelhano e um dos expoentes máximos da literatura barroca do chamado 
Século de Ouro. Disponível em http://perguntodromo.blogspot.pt/2011/10/george-steiner- 
-2002.html. 

30 



Revista de Cultura Callipole (1993-2018): uma publicação com vida 

imediato, a Revista conserva a energia, a distância e o tempo necessários para se 
dedicar à difusão de estudos e de análises serenamente reflexivas, que permitem 
conteúdos intemporais e que assumem um carácter básico de ferramenta de con- 
sulta. 

Esta Revista, que também se lhe poderia chamar sem desdouro o "Livro de 
Sete Mil Páginas", conta com vinte e cinco anos, mas não oscilaram os seus ci- 
mentos nem se abriram fendas nas suas paredes. Parece que nasceu ontem. Mas, 
foi moldada persistentemente ao longo do tempo, que constrói e modifica, que 
transforma os objectos e as obras de arte e que lhes dá nova vida depois de cria- 
dos, como refere Marguerite Yourcenar no seu belo livro de ensaios "(9 Tempo 
esse grande escultor".20 

Contudo a questão do tempo tem outras formulações que vão noutro sentido. A 
Revista, pela quantidade e diversidade do material com que tem que operar, en- 
frenta-se muitas vezes com a negra face do tempo. Algumas vezes trabalhamos 
acossados pela pressa. Outras, observamos inconfonnados como as previsões ini- 
ciais não correspondem à realidade. Outras, ainda, deparamo-nos com a fotografia 
que não tem a qualidade exigida, com o excesso de tempo das provas tipográficas, 
com atrasos e adiamentos imprevistos, com correcções de última hora e com o 
contínuo e indispensável controlo que é necessário exercer. Todas estas situações 
significam uma rémora grave no ritmo de edição e constituem um osso que é pre- 
ciso roer com entusiasmo e ponderação. O problema do desfasamento temporal 
entre a duração prevista do ritmo de produção e o calendário de edição mantem-se 
em carne viva. Seja como for, não podemos resignanuo-nos a tardanças imprevis- 
tas porque sentimos a nossa Callipole como uma missão urgente. 

Como nas grandes catedrais do passado, na direcção e na produção desta 
obra sucederam-se diversos modos de pensar e de agir que emanam de distintos 
presidentes e vereadores municipais, de várias gerações de membros do Conse- 
lho de Redacção, de autores e de outros contributos, cujos nomes se encontram 
totalmente ocultos detrás deste autêntico "Monumento de Papel", e que acertam 
as agulhas no processo comum de elevar a Revista. Seria muito difícil destacar 
uma só pessoa ou uma experiência individual. Não devemos esquecer que qual- 
quer projecto editorial se nutre de pessoas e de instituições, com a Câmara Mu- 
nicipal de Vila Viçosa à cabeça, que são as que lhe dão vida e o mantêm, e que 
não procede de um esforço isolado e pessoal, mas sim de um labor colectivo de 
várias décadas. As forças centrífugas fazem sentir o seu efeito e deixam as suas 
marcas nas distintas épocas. 

No entanto, para entender o verdadeiro valor da Revista é mais fácil olhar 
para a forma como é vista e apreciada desde fora. Se tantos invocam o labor da 
Revista Callipole, se ecoam os vibrantes e prolongados aplausos da crítica e da 
imprensa especializada, se tantos a ela recorrem e se tantos confiam no seus estu- 
dos é porque realmente o seu trabalho é meritório. Acresce o número de vezes que 
os trabalhos nela publicados são citados pelos mais diferentes autores. E não se ci- 

20 Marguerite Yourcenar, "O Tempo esse grande escultor", Lisboa, Difel, 1983. 
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ta por aparato, mas sim por honestidade intelectual. Tiro daqui o apreço em que 
é tida a Revista. 

O imenso labor de Callipole foi já reconhecido pela opinião humana, mas 
também foi referendado pelo "tempo". E precisamente o "tempo", a sua fugaci- 
dade, a nossa transitoriedade, que quanto mais longo é mais elevado é o risco de 
interrupção que será, também de frustração pessoal de quem empreendeu a luta. 

Hoje podemos olhar para o resultado total da obra com a reconfortante satis- 
fação com que se contempla uma tarefa que ditosamente foi cumprida e que se- 
renamente continua a brilhar. Sempre contamos com o património dos seus mé- 
ritos e com as suas raízes fortemente consolidadas. Podemos comemorar estes 
momentos com narcisismo. Mas, eles são, acima de tudo, importantes para in- 
terpelar o sentido desta empresa, para renovar o esforço empreendedor, para 
reforçar a unidade em torno deste projecto e para afirmar a sua sustentabilidade 
e continuidade. Daí que cuidar de Callipole não é só partilhar o que fizemos de 
bem, mas é também pensar no melhor rumo a seguir, de molde a afrontar os 
reptos que se colocam à vida futura da Revista. Tomando como ponto de refe- 
rência o arranque inicial, e sem esquecer o longo caminho percorrido, fácil se 
torna entrever que sempre podemos ter alguma sugestão. Acima de tudo, de- 
vemos entender com plenitude o que está ocorrendo no tempo em que vivemos 
e prestar atenção à evidência de que nada se repete de todo. Ou, como diz cla- 
ramente Heráclito "ninguém se banha no mesmo rio duas vezes"21. Na vida de 
uma instituição, como na vida de uma publicação, sempre podem suceder algu- 
mas coisas, podem cair ramos e brotar outros novos. É muito importante que 
quando se fale de Callipole se pense também que subsistem aspectos que impor- 
tam consolidar e aperfeiçoar, como é, por exemplo, o caso de ampliar a sua dis- 
tribuição, de incentivar a permuta com revistas afins, de manter e reforçar os 
contactos e os canais de colaboração com diferentes sectores vinculados a esta 
problemática, com especial relevância para as instituições que editam revistas 
de cultura, de reforçar a presença de acontecimentos, efemérides e de personali- 
dades marcantes da história e do património local e, sobretudo, de incrementar a 
sua renovação e adaptação ao seu tempo. 

Estamos absolutamente convencidos de que o nosso discurso poderia ter sido 
outro e, de certo, melhor. Talvez se poderiam acrescentar outros atributos, analisar 
diferentes matérias e estabelecer distintos paralelismos, que a cada momento gara- 
bulhavam à nossa volta. Também poderiamos ter demorado mais ou menos tempo. 
Mas, ao sentirmos a indescritível alegria de levar a voz da Revista e de falar dos 
nossos companheiros de caminhada, seleccionamos muito para não aborrecer, para 
não repetir e para não nos perdermos nos seus inúmeros corredores. E procuramos 
vencer as tentações de não ultrapassar demasiado os limites espaciais impostos. 

21 Heráclito, filósofo grego, natural de Éfeso, cidade da Jónia, situada na costa ocidental da 
Ásia Menor, (actual Turquia), foi o autor da frase "ninguém se banha no rio duas vezes 
porque tudo muda no rio e no que se banha". A tradução é nossa. 
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Certamente que a real dimensão e significação da vida de Callipole é muito 
maior do que os estreitos limites deste texto. Mas, também contar a realidade é 
uma empresa impossível porque toda a realidade é infinitamente complexa e 
multiforme e a narrativa não chega a abarcá-la totalmente. Precisamente por esta 
impossibilidade, ficaremos satisfeitos se conseguimos aproximar-nos um pouco 
mais das principais transformações, de algumas das dimensões comensuráveis 
desta obra escrita e do conhecimento mais rigoroso da sua situação actual. 

No Alentejo, região pobre em Revistas de Cultura, e até em Portugal, a res- 
sonância, a repercussão e a importância que o livro anual calipolense tem no 
mundo da cultura regional e nacional faz falta. É verdade que muito mudou na 
cultura alentejana e do nosso país ao longo destes últimos cinco lustros. Mas, 
também podemos afirmar com bastante imparcialidade que o projecto cultural 
corporizado à volta da Revista contribuiu, de alguma forma, para isso. Enfim, 
cremos que esta obra, tão diversificada, rica e completa, é um feito que os anais 
da cultura alentejana e nacional um dia assim o reconhecerão. 

Eu poderia tecer aqui amplas considerações, se o tempo o permitisse, acerca 
de outras perspectivas e de diferentes manifestações desta obra editorial. Penso, 
contudo, que as anotações que deixei, embora em breve trecho, terão sido sufi- 
cientes para medir bem a verdade da proposição de que partíamos: a Revista 
Callipole é hoje uma publicação de referência e de alta divulgação científica e 
cultural com qualidade e prestígio que excedeu os limites da nossa região e do 
nosso país. Por isso, talvez não sejam precisas mais explicações nem qualquer 
outra apreciação. Fale por nós a vastidão, a qualidade e o alto valor deste livro 
que se chama Callipole e que é uma revista de cultura por excelência. 

Começamos o nosso discurso com uma confissão de humildade. Termina- 
mos com uma manifestação de regozijo e com um registo que é de admiração, 
de orgulho e de confiança, mas também de responsabilidade. Ou, talvez, ainda 
isso tudo misturado num novo e estimulante compósito. 

Uma última reflexão a respeito do livro que ora nos ocupa. Muitas vezes na 
hora de terminar um texto enfrentam-se na nossa consciência sentimentos e pen- 
samentos desencontrados. Mas, permitam-nos neste momento dar livre curso à 
nostalgia e dizer em voz alta a quem preferiríamos ver hoje no nosso lugar: a 
Manuel Inácio Pestana e a Joaquim Torrinha. Sabemos que não é possível, por- 
que a morte, ou a vida, não os deixou chegar onde necessariamente tinham que 
haver chegado. Neste momento, sentimos uma irreprimível satisfação, que, sem 
dúvida, também os fundadores e directores sentiriam. 

NOTA: O autor expressa a sua gratidão à Câmara Municipal de Vila Viçosa pe- 
la cedência das fotografias identificadas como Figuras 2 e 3. De igual modo, 
manifesta o seu agradecimento ao Dr. Joaquim Saial que prontamente disponibi- 
lizou a fotografia identificada como Figura 1. 
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PORTUGUÊS - APROXIMAÇÕES CULTURAIS 

E ARTÍSTICAS À EUROPA 

Maria de Fátima Nunes* 

A abrir pistas 

Em Madrid, 2018, Fernando Pessoa foi pretexto para uma exposição de pin- 
tura no Museu Reina Sofia. Da literatura de heterónimos e de um Pessoa refleti- 
do em várias revistas culturais, passou o curador português (subdiretor João 
Fernandes) para uma exposição de pintura, de pintores portugueses que atraves- 
sam a fronteira e abrem horizontes aos milhares de visitantes que mensalmente 
deambulam pelo triângulo dourado dos Museus da capital espanhola1. 

Pessoa entrou no Museu Rainha Sofia, porque "Tudo é uma forma de litera- 
tura", reúne obras de arte de mais de 20 artistas portugueses. O poeta arrastou - 
a partir de 7 de maio de 2018, 160 obras de arte (pintura, desenhos e fotografia) 
envolvendo 20 artistas, com particular destaque para José de Almada Negreiros, 
Amadeo de Souza-Cardoso, Eduardo Viana, Sarah Affonso, Júlio, Sónia e Ro- 
bcrt Delaunay, ou seja nomes fundamentais da história do Modernismo em Por- 
tugal, o que irá ser uma "uma grande revelação" para todos os que ali deambula- 
rem2. 

Queremos, pois, introduzir o tema das revistas culturais em Portugal como 
um terreno híbrido e muito polissémico, cruzando territórios, autores, editores, 
linhas de pensamento europeu e laivos de pátrias afetivas de diferentes modelos 
ideológicos3. As várias centenas de títulos que se alinham na obra de repertório 

' Universidade de Évora, IHC-CEHFCi-U.E. - mfn@uevora.pt 
' Museu Reina Sofia, Museu do Prado e Museu Thyessen. 
2 Informação retirada de https://gulbenkian.pt/noticias/femando-pessoa-em-madrid/ [acedido 

16 março 2018]. 
■ Cfr. Fernando Catroga, A geografia dos afectos pátrios, Coimbra, Almedina, 2013 que nos 

lança nos territórios pátrios do século XIX, onde as publicações periódicas jogaram um papel 
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e de referência fundamental de Daniel Pires4 são pretextos para podermos lançar 
olhares interpretativos sobre a sociedade portuguesa e a sua relação com o mun- 
do - Europa, espaços coloniais e o «resto do mundo». 

Foi esta interação de «pensar fora da caixa» desta exposição que nos aninou 
a alinhar ideias, títulos, épocas. Por detrás da rede de pintores da sua época es- 
tão autores de artigos e dinamizadores de revistas de cultura e de literatura onde 
Pessoa colaborou. Este facto, uma exposição em Museu de arte internacional, 
tão perto de nós - Madrid, com ligações transfronteiriças vitais - faz pensar 
como falar de revistas é uma rede de contactos e uma rede de nomes da cultura 
e da criatividade artística em Portugal que sempre refletem o que se passa fora 
de portas, afinal não estamos acantonados ao último espaço fronteiriço da velha 
Europa? A tradição de publicações periódicas a ocupar o espaço público, num 
alinhamento internacional, europeu e americano. O espaço metropolitano e os 
espaço colonial que precisavam de ser ocupados com difusão de literatura, e 
ciência e modernidade, de cultura de vários matizes. 

E quando chega a novidade material do uso de fotografia as revistas culturais 
atingem um ponto importante de difusão para atingir públicos ainda mais diver- 
sificados. Mas revistas não são apenas veículos de difusão de ideais, de ideais, 
de sonhos, projetos. Elas são materialidades em papel, tintas, imagens, textos, 
cheiros que cruzam horizontes e reúnem contributos de intelectuais envolvidos 
com o espaço público5. 

Diremos que o século XX respirou por estas páginas, herdando uma me- 
mória de imprensa, de revistas culturais de afirmação nacional e municipalista 
que se foi robustecendo ao longo das várias cronologias ideológicas e políti- 
cas do Portugal novecentista; fim de Monarquia, República, Estado Novo, 
chegando a deixar pontes para o tempo da Democracia poder recriar, renovar, 
adaptar. Exemplos? Respiguemos alguns, bem conotados e vivos na memória 
coletiva da sociedade portuguesa. Por parte da Fundação Calouste Gulbenkian 
apontamos Colóquio Letras! Colóquio Artes; Colóquio Artes e Letras; mas 
avançamos em outras direções, com a Vértice, com a Brotéria, a Biblos, a 

de relevo na difusão de uma nacionalização de pátria comum. Eni tempo recuado o nosso 
trabalho sobre imprensa cultural e científica abriu-nos horizontes para o papel instrumental 
de títulos de publicações periódicas, das Luzes e do Liberalismo que tiveram para a moder- 
nidade e para a difusão de uma cultura literária, científica e técnica ver Maria de Fátima 
Nunes, Imprensa Periódica Científica (1772-1852) Leituras de "Sciência Agrícola" Em 
Portugal, Lisboa, Ed. Estar, 2001. 

4 Referimo-nos aos instrumentos de trabalho fundamentais para enfrentar este universo 
imenso de títulos de publicações literárias vs. culturais. Ver Daniel Pires, Dicionário da 
Imprensa Periódica Literária Portuguesa do século XX (1900-1940), Lisboa, Ed. Grifo, 
1996; Daniel Pires, Dicionário da Imprensa Periódica Literária Portuguesa do século XX, 
vol. II, tomo I (1941-1974), Lisboa, Ed. Grifo, 1999; Daniel Pires, Dicionário da Imprensa 
Periódica Literária Portuguesa do século XX, vol. II, tomo II (1941-1974), Lisboa, Ed. 
Grifo, 2000. 

5 Cfr. Clara Rocha, Revistas literárias do séculoXX em Portugal, Lisboa, IN/CM, 19B5 
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Humanitas, o Boletim da Cidade de Évora, o Jornal do Fundão, a Revista de 
Guimarães, a Seara Nova, O Tempo e o Modo, a Raiz e Utopia. Locais, proje- 
tos, ideias que catalisaram uma plêiada gigante de artigos, de textos de autores 
que conseguiam ultrapassar os limites de censura e imposições à liberdade de 
expressão. 

E no prolongamento de XIX para XX, nos factos municipalistas, destacamos 
a revista Tradição6. Uma lenda de cultura etnográfica de um Alentejo em Serpa, 
sob o mecenato e a importância do Conde de Ficalho e de várias outras gentes 
de elites sociais e culturais de época, gente que projetava para as páginas da re- 
vista ecos do que em Etnografia e Arqueologia se ia fazendo pela Europa dos 
nacionalismo e dos Estados-Nação. E hoje, esta revista - alvo de edição fac- 
-similada, com responsabilidade da Câmara Municipal de Serpa - é uma das 
importantes fontes para o estudo de várias camadas existentes no Alentejo de 
periferia, ou num Alentejo de fronteira, a caminho de um centro de onde vi- 
nham modas e ventos culturais e inovadores. 

Em tempo de I Grande Guerra, as revistas marcaram igualmente o tempo de 
texto informativo e doutrinário, artigo os recortes sobre o que estava a aconte- 
cer. A Guerra Ilustrada (Dezembro 1917 - Setembro 2018)7 e Portugal na 
Guerra (Junho 1917 Dezembro I9I7)8, duas publicações que traziam a Euro- 
pa da Guerra para o espaço público e privado da I República, em rede com 
agências noticiosas internacionais. Matriz da ideia? Claramente a publicação 
que se impunha nas casas das elites para acompanhar o mundo português e o 
mundo internacional - ou seja a lIlustração Portuguesa que teve nascimento de 
glória em 1903 (ainda em tempo de Monarquia e um fim em 1993, em tempo de 
Democracia) e cuja principal marca foi desde o início o uso da fotografia e da 
sua capacidade (teoricamente) objetiva e positiva de relatar e noticiar a realida- 
de e a informação9, evidenciando como a positividade da fotografia era um me- 
canismo de sedução do público leitor 

Estamos, pois, perante sinais vivos de persistências e de inovações. Seguir 
cada um destes títulos permite tecer varias páginas, encomendar várias teses 
de académicas, em diferentes campos disciplinares das Ciências Sociais e 
Humanas, formando diferentes graus de proximidade entre a cultural em Por- 
lugal e a cultura na Europa que cm Portugal. João Gaspar Simões escrevia na 
Presença, número 510 - [1927] que "[...] não é a europeização de Portugal 

6 http://ric.slhi.pt/A_Tradicao/revista [acedido 06 Abril 2018] 
7 'ypographia da Empreza do Jornal lllustrado. Illustraded London News & Sketch, Ltd., 

Milford Lane, Londres, Inglaterra. 
8 Revista Quinzenal Illustrada. Director-Augusto Pina, Redacção, 3, Rue de Villejust - 

BARIS. 
' http://hernerotecadigital.cm-lisboa.pt/OBRAS/IliistracaoPort/IltistracaoPortuguesa.htm 

De particular relevo o ano deste número 5 - 1927, ou seja em fase inaugural de Ditadura 
Militar e do encerramento de liberdade de circulação de ideias e cultura, de forma livre, 
aberta e universal. 
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que nos deve apavorar mas a sua provincianizaçãoE quanta diversida- 
de, e quantidade, de títulos e de artigos circularam como leitura nos anos vin- 
douros, em ambiente de debate, em contexto de sociabilização cultural, em 
forma de diálogos invisíveis e cruzados o que se realizavam através de polé- 
micas entre autores e entre revistas. Forma de resistir, invisibilidade de pre- 
sença de ideais em debate e arautos de modernidade e de novidades de onde 
começava, realmente, a Europa - do outro lado dos Pirenéus. E estas publica- 
ções já não seduziam o público leitor em função da fotografia, mas antes do 
desenho de artes plásticas, do arranjo gráfico de cada número, de cada capa, 
das ilustrações - quase dados complementares e interpretativos de textos pu- 
blicados - que acompanhava cada número e cada artigo. Uma junção perfeita 
entre literatura - cultura e artes plásticas, uma simbiose idiossincrática que 
muito fortaleceu a construção de marcas de identidade de muitas das revistas 
de cultura do século XX. 

As revistas são atores coletivos que conseguem atuar, muitas vezes, com 
comprometimentos sociais muitas vezes comprometimentos, cívico, intelectual 
que nos ajuda a entender parte do travejamento da Nação e do caldo cultural de 
cada época do século XX - fim de Monarquia, Republica, Estado Novo e o no- 
vo tempo de liberdade de expressão - o tempo da afirmação e desenvolvimento 
da Democracia. 

Humanidades Digitais e revistas culturais 

Hoje temos os repertórios em papel - livros - de história da imprensa, di- 
cionários de imprensa periódica, estudos sobre imprensa. Um Autor, erudito, 
estudioso dos temas imprensa literária portuguesa se destaca na segunda me- 
tade do século XIX a figura incontornável de Daniel Pires, já referenciado e 
caracterizado anteriormente. Um trabalho de recolha minucioso por catálogos 
das Bibliotecas institucionais (Biblioteca Nacional de Portugal, Biblioteca 
Pública do Porto, Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, Biblioteca 
Pública de Braga), verteu muito tempo útil de pesquisa e de interação em va- 
riados outros locais dispersos pelo país, como as bibliotecas de municípios e 
até alfarrabistas e catálogos de livros para venda em leilão. Podemos afirmar 
que há um tempo para visitar revistas culturais em Portugal entre Daniel Pires 
e Luís Crespo, o projeto digital de Revistas de Cultura em Portugal 
http://ric.slhi.pt/12. 

A necessária cadeia genealógica que é necessário fazer entre estes dois vul- 
tos do labor de trabalhar com revistas e publicações periódicas de fim de século 
XIX e século XX reflete igualmente o tempo de mudanças e de alteração tecno- 

11 Apud. Clara Rocha, ob. cit. p 79, nota 3. 
12 Ver recente entrevista do coordenador em artigo do jornal O Publico, «O século XX em 

revista/s)» - https://www.piiblico.pt/2018/03/31/culturaipsilon/noticia/o-seculo-xx-em- 
-revistas-1808525/ainp [acedido 03-04-2018] 
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lógicas verificadas. Investigadores, eruditos, e público em geral têm hoje um 
acesso quase instantâneo aos suportes de leitura existentes. Porém, sem os três 
volumes do Dicionário da Imprensa Periódica Literária Portuguesa do século 
XX, de Daniel Pires, sistematizado, com índices remissivos, bibliografia ativa e 
passiva, e índices geográficos13, a sofisticação tecnológica do acesso digital, 
imediato, elegante, informativo, não teria sido possível, ou pelo menos teria 
demorado muito mais tempo a ser disponibilizado ao público, a todo o público 
da sociedade de informação. 

O grande deslumbre de ter acesso imediato às revistas, imagens - traço artísti- 
co, informação técnica, fotografias, écrans que convidam a entrar num mundo 
mágico digital que nos traz um novo século XIX em Portugal. O simples gesto de 
carregar na fórmula de www de responsabilidade de Luís Crespo, permite-nos ter 
uma visão de conjunto (ainda em construção) de um conjunto de títulos que mar- 
caram a vida cultural em Portugal ao longo do século XX. E esse olhar de conjun- 
to permite observar as continuidades e as inovações nos títulos e nos artigos, nos 
Autores e nas redes de contacto que cada título inevitavelmente congregava14. 

E como fazer investigação, hoje, com estas fontes históricas que são também 
material para jornalismo de investigação, para projetos de artes figurativas ou de 
teorias literárias? A forma de trabalhar, hoje, século XXI, este tema passa por 
nos ligar-nos às plataformas digitais, à fase do open acess, aos projetos digitais 
que nos abrem novas janelas e nos permitem a comparabilidade rápida e eficaz, 
para além da pesquisa orientada e com elementos de crítica científica. 

Movimentos culturais e artísticos que nos cruzam autores, títulos, imagens, 
desenhos, evocando em nós a simbiose do papel no seu tempo, e hoje, das revis- 
tas culturais. Este Seminário de História das Ideias (sob a coordenação de Luís 
Crespo) - revistas de ideias e cultura identifica-nos a Renascença Portuguesa, 
Modernismo vs. Vanguardismo e Anarquismo que se abre em duas plataformas 
informativas - documentação de / pesquisa conjunta. E tudo se ilumina, tudo se 
torna clarividente para a eficácia destes objetos de trabalho. 

Podemos seguir Autores, temas, capas, e ilustrações [Seara Nova /Portugal 
Futurista / Raiz e Utopia / O Temo e o Modo\, sentir a materialidade plástica e a 
substância das ideias, pasmamos com a novidade de correntes estéticas, de fo- 
tografias artísticas (e não meramente informativas e de reportagem), de palcos 

13 Cfr. Daniel Pires, Dicionário da Imprensa Periódica Literária Portuguesa do século XX 
(1900-1940), Lisboa, Ed. Grifo, 1996; Daniel Pires, Dicionário da Imprensa Periódica 
Literária Portuguesa do século XX, vol. II, tomo I (1941-1974), Lisboa, Ed. Grifo, 1999; 
Daniel Pires, Dicionário da Imprensa Periódica Literária Portuguesa do século XX, vol. II, 
tomo II (1941-1974), Lisboa, Ed. Grifo, 2000. 

14 O site http://ric.slhi.pt [acedido 08 Abril 2018] tem um conjunto de informação 
complementar e dinâmica, como dados adicionais, informação bibliográfica, motores de 
pesquisa temáticos que nos ajudam a desconstruir os artigos em palavras chave, em eixos 
temáticos, cruzando títulos de revistas e de artigos com outras fontes contemporâneas; um 
caldo cultural rico e que em muito ultrapassa os instrumentos de trabalho, em formato 
papel/livro, de Daniel Pires, um nome incontornável para alimentar todo este edifício 
digital e de novidades de modernidades tecnológicas. 
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cenográficos; entramos no imaginário de como os responsáveis viam, sonha- 
vam, e observavam o inundo, o de muito perto e o outro, o mundo distante, 
mas tornado próximo pela força do papel, de letras impressas e em circulação. 
Mas mais importante, como registavam o que viam, o que pensavam, o que 
utopicamente sonhavam e também a agudeza da crítica e da intervenção social 
e política. 

Fazer o rol de disponibilidades de open acess é tarefa grande. Clara Rocha15, 
já em 1985, abordava a temática e a sua pertinência. O Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo disponibiliza uma lista de títulos e de links de e publicações 
onde encontramos matéria-prima para os nossos objetivos16. E se a tudo isto 
juntarmos o papel das bibliotecas digitais privadas e públicas que contêm revis- 
tas podemos entender como o universo das revistas de cultura é uma vasto oceano 
que já necessita de coordenadas de navegação, para que não haja naufrágios. 
Elas são claramente parte constitutivas de tinos traços da nossa identidade cul- 
tural e da nossa memória coletiva. Referências especiais à rede Europeana 
[europeana local]17 a qual acolhe a http://coleccoes-digitais.wikidot.com/portug 
e que agrega as coleções da BNP18, da Hemeroteca Digital19, repositórios vitais 
para trabalhar em qualquer parte do mundo a temática das revistas de cultura em 
Portugal no século XX. Ao longo deste ensaio foram já enumerados os títulos 
de referência para percebermos que a profunda ligação de artistas plásticos, es- 
critores, publicistas e protagonistas de empreendimentos culturais de vulto. Mo- 
dernidade e vanguardismo ligavam-se a ousadias e crítica ideológica, cultural 
decorrente de muita da cultura europeia que chegava por canais diversificados 
ao canto da Lusitânia. E que serviam vários objetivos. 

Façamos viagem rápida ao atual Centro Nacional de Cultura que dá grande re- 
vista Panorama Revista Portuguesa de Arte e Turismo do período do Estado No- 
vo. Uma publicação ideológica, da política do espírito sob a batuta do cenógrafo 
de ideias do regime, António Ferro. O interessante deste olhar de Ano Europeu do 
Património Cultural - 201820, para o «Panorama, Revista Portuguesa de Arte e 
Turismo» nasceu em 1941, por iniciativa de António Ferro, tendo publicado qua- 
tro séries até 1973, dentro da preocupação de promover, interna e externamente, 
Portugal como destino turístico"21. Panorama em tempo de Democracia e da vi- 
são cultural de Guilhenne de Oliveira Martins em que nela enaltece a construção 

15 Clara Rocha, ob.cit. 
16 Cfr hftp://antt.dglab.gov.pt/wp-content/uploads/sites/l 7/2008/10/2013-Penodicos-TT- 

-online.pdf [acedido 6 Abril 2018], Uma longa listagem de títulos de variadas temáticas e 
épocas que por sua vez nos remetera para outras janelas digitais especificas de cada título. 

17 https://www.europeana.eu/portal/en [acedido 6 Abril 2018]. 
18 http://piirl.pt/index/geral/PT/index.html [acedido 6 Abril 2018]. 
19 http://hemerotecadigital.cm-Iisboa.pt [acedido 6 Abril 2018]. 
20 https://ec.europa.eu/portugal/news/european-year-cultural-heritage-2018. [acedido 6 Abril 

2018], 
21 Cfr. http://www.e-cultura.sapo.pt/artigo/21840. [acedido 6 Abril 2018]. 
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da identidade cultural, o papel que teve na época para o turismo e para o patrimó- 
nio cultural português. Um discurso repleto de signos e de significados de patri- 
mónio cultural, no século XXI, a partir da reconstrução/releitura de uma memória 
desta revista de longa duração (1941-1973). Este caso faz-nos refletir sobre o 
imenso capital cultural e intelectual destes baús esquecidos e deixados nas prate- 
leiras de bibliotecas e de arquivos. A leitura de Oliveira Martins, em 2018, permi- 
te perceber a plasticidade informativa que as revistas de cultura têm e como a 
construção de identidades culturais e a abertura de janelas de público entendimen- 
to do passado para o presente nos faz tecer finas teias de memória reconstruída. As 
revistas são, pois, um inestimável repositório de informação para pensarmos o 
tempo presente e para ousar planear o devir. 

E o leitor de hoje faz escolhas sobre o passado, seleciona, elege e apaga do 
seu referencial de visão do inundo outros exemplos, outros títulos de parentes- 
co, como A Revista dos Centenários que foi o órgão da Comissão Executiva da 
Comissão Nacional dos Centenários, presidida por António Ferro, sendo o seu 
objetivo principal propagandear a Exposição do Mundo Português que começa 
em 1939, ou seja com o fim propedêutico de fazer a preparação do público, ten- 
do a duração de seja 31 Janeiro 1939 a 31 Dezembro 194022. 

Mas esta referência não se cruza com a identidade de imagem pública do 
Centro Nacional de Cultural, o que evidencia a existências de escolhas «trans- 
cronológicas» que separam datas de contexto para estabelecerem ligações a no- 
vas plataformas de ideias. Paradoxos? Talvez não; se nos lembrarmos do per- 
curso de Almada Negreiros como intelectual avesso ao Estado Novo, como 
artista que emprestou a sua colaboração plástica a tantos e tantos títulos de pu- 
blicações literárias vanguardistas do século XX, que deixou marcas plásticas in- 
coníundíveis na renovação arquitetónica e urbanística de Lisboa do seu tempo23. 
Significa que as revistas são componentes estruturantes para os tão propagandea- 
dos formatos digitais aparelharem identidades culturais dos seus responsáveis. 
Sem contradições, antes com tempos de escolha e de seletividade. 

Outro caso emblemático da construção de identidades por parte de uma insti- 
tuição de memória, por via de arquivos digitais e da difusão de ideias é a singu- 
laridade da Casa Comum - Fundação Mário Soares24 que disponibiliza um acer- 
to temático de revistas de Ideias e Cultura, onde encontramos as publicações 
clássicas da difusão de ideias e de temáticas fulgurantes e polémicas arrebatado- 

22 littp://hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/Periodicos/RevistadosCentenarios/Revistados 
Centenarios.htm [acedido 6 Abril 2018], 

~3 Bem presente se encontra ainda a Exposição inesquecível da Fundação Calouste Gulben- 
kian: «José de Almada Negreiros, uma forma de ser moderno». https://gulbenkian. 
pt/museu/evento/jose-almada-negreiros-maneira-moderno/. [acedido 6 Abril 2018], A 
consulta do Catálogo produzido para a Exposição pode tornar-se num elemento vital 
como chave de abertura de várias pontas aqui abertas era torno das revistas de cultura 
do século XX. 

24 Cfr. http://casacomum.org/cc/arquivos?set=e_21. [acedido 6 Abril 2018]. 
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ras na sua época. Na Casa Comum, on Une, encontramos A Águia, A Sementei- 
ra', A Vida Portuguesa', Alma Nacional', Atlântida', Germinal', Nova Silva', O 
Tempo e o Modo] Sol Nascente. Referentes de um século XX pleno de debates 
que nos conduzem à ideia de conjugar Literatura e Cidadania no espaço público 
possível das malhas de uma censura de lápis azul. 

Revistas culturais e instituições 

O travejamento cultural do país pode ser caracterizado, também, pelo su- 
cesso e pelo impacte das suas publicações de marca. A Universidade de Coim- 
bra traz desde o século XIX O Instituto (1853) vindo juntar-se ao longo do sé- 
culo XX a revista Biblos (1925), a Humanitas (1950) ou ainda fora do espaço 
institucional a Vértice (1942). Reflexo de uma cidade - «alma mater» assim 
designada - com fortes esteios de sociabilidade literária e de pensamento, ar- 
ticulada com uma população académica inserida numa a sociedade culta, le- 
trada e de elites de leitura. E depois Coimbra vai ter o desassombro de publica 
Fenda, 197925 como sinaliza Clara Rocha, para se lançar num espanto de dis- 
curso, de salto de recorte temporal para se focar apenas na fronteira de territó- 
rio novo conquistado para as revistas culturais e literárias da cidade da velha 
Universidade. E do velho sempre se faz o novo, e da permanência surge a cria- 
tividade da inovação. 

E no registo de inovação os anos 60 são profícuos em novidades26. Prolonga- 
-se o efeito temático de grupos culturais de Lisboa que falavam pelo respirar de 
leitura de Raiz e Utopia e de O Tempo e o Modo para em novas jornadas inte- 
lectuais muitos dos nomes deste universo de comprometimento de intervenção 
no tempo social da época surgirem sob a capa de mecenato cultural da Fundação 
Calouste Gulbenkian e da genealogia de signo mágico: Colóquio (Artes e Letras 
e depois Letras). Lisboa, Coimbra e Porto foram, pois, as urbes envolventes do 
elevado número de publicações institucionais que foram marcando as diferentes 
décadas do espaço público. Estes três locais de publicação são caracterizados 
pela existência de uma vida universitária e académica ativa, envolvendo diferen- 
tes gerações e tribos distintas das Artes &Cultura, vivências e errâncias intelec- 
tuais tal como as obras de referência cie Clara Rocha e Daniel Pires analítica e 
empiricamente evidenciam no que toca ao número de títulos novos e longevida- 
de27. 

25 Clara Rocha, ob. cit., pp. 76-89 
26 Cfr. Daniel Pires ob. cit. e Clara Rocha ob. cit. 
27 Cfr. Daniel Pires, idem. 
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Revistas Culturais num recorte alentejano 

Mas o país tem outras dinâmicas28 que se estruturam em outras vivências, 
outras sociabilidades que derivam da existência de um Sociedade científica, da 
prática cultural existente no Liceu, ou em fase mais recente pelo dinamismo do 
pelouro da Cultura das Câmaras Municipais. Estes mecanismos de produzir cul- 
tura, sob a forma de uma revista, permitem outras construções de marcas identi- 
tárias de um território, de uma região específicas. Recordamos como referência 
de longevidade da Revista de Guimarães (1884), da Sociedade Martins Sarmen- 
to29, e que nos permite articular um espaço geográfico cultural, um conjunto de 
atores ativos comprometidos num projeto de prática cultural, com o claro obje- 
livo de difundir regularmente os frutos culturais por todo um território - regio- 
nal, nacional, internacional. A partir desta cumplicidade de Guimarães e Revista 
de Guimarães vs. a Sociedade Martins Sarmento levou-nos de regresso, última 
vez mais, a folhear «índice Geográfico» sistematizado por Daniel Pires30 que 
permite obter um mapeamento geográfico do país com base nos títulos das pu- 
blicações que tipografias locais fizeram funcionar ao longo do século XX. Nu- 
ma dimensão quantitativa destacam-se cidades mais produtivas e interventivas 
que vale a pena registar, para depois ficar a pensar, em moldes de condiciona- 
lismos culturais e sociais; falamos de Évora, Funchal, Setúbal, Viana do Caste- 
lo, Viseu, cidades que registaram mais de cinco títulos até 194031. 

Focando no caso do território Alentejo, de cidades com rostos de identidade 
cultural sob formato de revistas, realizámos o exercício de levantar onde estão 
estes mecanismos de socialidade e de difusão da identidade cultural da cidade e 
area envolvente. E foi este rápido exercício que nos levou a entender como as 
alterações proporcionadas pela «Revolução dos Cravos de 1974» foram deter- 
minantes para o poder autárquico democrático ter assumido e coordenado este 
papel de uma Câmara e uma Revista Cultural, movimento enquadrado pelo 
«fazer história» dos anos 80 em Portugal, ou seja a dinamização cultural da His- 
tória Local e Regional que cobriu todo o país, envolvendo autarcas, historiado- 
res, atores locais, eruditos de longa duração e um empolgante entusiasmo por 
fazer, e refazer, a história do território do município que sempre evidencia re- 
flexos da velha Europa, matriz civilizacional em que se insere o todo da velha 
Lusitânia. 

Revistas culturais do Alentejo intimamente relacionadas, e dependentes do pe- 
louro cultural do Município que dinamizam uma vasta comunidade em rede de co- 

*'K Cfr. Fernando Catroga, oh. cit, com especial destaque para a Parte 5: «O patriotismo das 
pequenas pátrias», pp. 265-386. 

^ http://www.csariTiento.uminho.pt/ndat_63.asp [acedido 6-Abril 2018]. 
30 Cfr. Daniel Pires Daniel Pires, Dicionário da Imprensa Periódica Literária Portuguesa do 

século XX (1900-1940), Lisboa, Ed. Grifo, 1996. 
31 Daniel Pires, Daniel Pires, Dicionário da Imprensa Periódica Literária Portuguesa do 

século XX (1900-1940), Lisboa, Ed. Grifo, 1996; pp. 283-391 
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laboradores e de autores regulares em articulação com outros que dinamizam os 
famosos números temáticos. Dar a conhecer a identidade do território, das gentes, 
do passado e da memória patrimonial são pergaminhos comuns a todas as publica- 
ções, muitas delas nascidas com o poder autárquico democrático. Como matriz de 
longa duração Évora pode ser apontada como um signo de referência e de motiva- 
ção para os tempos de governação democrática dos municípios. Falamos, claro, do 
Boletim A CIDADE DE ÉVORA, [criado em 1942] e que se mantém vivo e ope- 
rante, estando na terceira série de vida, mantendo forte ligação às forças vivas cul- 
turais da cidade, com especial destaque para o Grupo Pro-Évora32, fundado em 
Novembro de 19 1 933! 

No início da década de oitenta surge em Montemor-o-Novo, a Revista 
Almansor, 198334, quase em diálogo de objetivos e de propósitos com a revista 
algarvia, do Município de Loulé, 1982, intitulada Revistei al-úlyá25. Redes in- 
formais de dinamização cultural de municípios com longa memória histórica e 
com Arquivos Histórico disponível? Talvez, seja uma questão a explorar num 
outro contexto, fruto certamente do amplo movimento de Encontros e de Con- 
gressos de História Local e Regional que se realizaram por todo o país durante o 
final dos anos setenta e a década e oitenta do século XX. 

É neste ciclo que em Portalegre, com o papel de destaque de António Ventu- 
ra e da ESEP, vingou A Cidade. Revista Cultural de Portalegre26, em 1988 que 
foi saindo a público, anualmente com vários números em formato de números 
temáticos de História de Cultura interdisciplinar nos quais participaram um am- 
plo leque de colaboradores alocadas a diferentes instituições universitárias e 
unidades de investigação. Em 1991 o município de Marvão, com forte entu- 
siasmo pelo território arqueológico local, lança a ibn maruan Revista Cultural 
do Concelho de Marvão21. E em 1993, Vila Viçosa faz nascer a Revista Callipo- 
le2S. Será na viragem do milénio, em 2003, que o município de Elvas cria a Re- 

32 Cfr. http://www.evora.net/proevora/000.htin. 
33 Cfr. http://www4.cm-evora.pt/pt/conteudos/Livraria+Municipal/Boletim+Cultural+H-A+ 

Cidade+de+Evora.htm. [acedido 06 Abril 2018]. E ainda a nota informativa c história do 
Grupo Pró-Évora, http://www.pro-evora.org/pt/index.php/comunicados/info-15/44- 
-boletim-a-cidade-de-evora, [acedido 6 Abril 2018]. 

34 http://www,cm-montemomovo.pt/pt/site-viver/culUira/Paginas/Revista-Almansor.aspx. 
[acedido 06 Abril 2018]. 

35 http://www,cm-loule.pt/pt/menu/1302/revistas,aspx. [acedido 06 Abril 2018]. 
36 Curiosamente não existe nenhum site associado à publicação da Revista, apesar da sua 

ampla divulgação e presença em bibliotecas nacionais e internacionais, sendo também 
referenciados vários números temáticos - de grande impacte visual - em livrarias e 
alfarrabistas. 

37 http://www.cm-marvao.pt/pt/revista-cultural-ibn-maruan. [acedido 06 Abril 2018], 
38 http://www.cm-vilavicosa.pt/pt/site-viver/cultura/Documents/Revista%20Callipole- 

/Callipole%2024%20FlNAL,pdf, [ultimo número e anteriores índice], [acedido 06 Abril 
2018], 
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vista Elvas Caia39. O único título novo, de revista cultural, que marca a tempo- 
ralidade do novo século, em terras de poder autárquico de Alentejo. 

E cada um destes projetos culturais e de intervenção cívica no território 
constituem, per si, arquiteturas e geometrias diversificadas, poios de atração e 
de construção de redes de conhecimento e de trocas de investigação. Muitas 
destas publicações periódicas, anuais, habitualmente, são instrumentos vitais pa- 
ra jovens estudantes universitários publicarem as suas investigações académi- 
cas, em franco diálogo com autores já sedimentados na vida profissional. Neste 
encontro geracional e de conhecimento aplicado ao território, de forma integra- 
da e comparada, reside um dos fatores de sucesso e de relevância nacional e in- 
ternacional destas Revistas, que recebem mecenato e carinho político por parte 
do poder executivo dos Municípios. São estas revistas que, muitas vezes, se as- 
sociam à organização de encontros científicos e que disponibilizam, depois, as 
suas páginas para apresentar os resultados obtidos. E quando se entram já na fa- 
se de disseminação digital de open acess, acreditamos que fica cumprido um 
dos objetivos mais nobres e importantes das revistas de cultura na sociedade 
portuguesa no tempo de globalização. 

Para balanço aberto 

Neste itinerário simbólico aqui traçado confrontamo-nos com a impossibili- 
dade de organizar o fio condutor por cortes temporais tradicionais40, ou seja as 
revistas culturais de fim de Monarquias o tempo da República, as da Ditadura 
Militar, as da sobrevivência do Estado Novo e o alvorar de novas madrugadas 
com aquele dia clara e límpido de Abril de 1974. De facto a linha de permanência 
e de persistência de muitas das revistas do século XX em Portugal é extrema- 
mente resiliente, mas aberta a inovações de contextos de criatividades estéticas 
e artísticas, ou de novos ventos de cultura vinda do outro lado da cordilheira dos 
Pirenéus, ou mesmo de ventos que atravessavam o Atlântico, sobretudo a partir 
de 1945. A permanência de regime autoritário moldou nos atores / autores / edi- 
tores/ tipógrafos/ artistas / livreiros a capacidade imaginativa de ter sempre so- 
bre a mesa da atualidade o conceito de Lucien Goldman, o «consciente do pos- 
sível» cruzado com o empenhamento cívico e ideológico de partidários de uma 
militância cultural, para a qual os Cadernos de Cárcere de António Gramsci 
muito contribuíram, na invisibilidade das leituras subterrâneas41, contribuindo 

http://www.cm-elvas.pt/en/revista-elvas-caia/3973-arquivo [capas e índices], [acedido 06 
Abril 2018], 

Impossibilidade epistemológica semelhante sentiu Quintino Lopes, A europeização de 
Portugal entre guerras. /I Junta de Educação Nacional e a investigação científica, 
Lisboa, Ed. Caleidoscópio, 2017, a enveredar por uma agenda de história da ciência e de 
cultura científica. 
Seguimos as pistas abertas pelo novo conceito de intelectual do século XX e do seu papel 
na formatação do universo cultural e ideológico da Europa, sobretudo após a I Grande 
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também para revigorar um país de «brandos costumes» e fazer de Portugal um 
fórum (de grande invisibilidade perante holofotes de um espaço público contro- 
lado) de confronto de ideias. O aparecimento do papel cultural de divulgação de 
cultura e arte, a Fundação Calouste Gulbenkian, entre artistas plásticos e de per- 
formance e a circulação em territórios periféricos das carrinhas das Bibliotecas 
Itinerantes de Banquinho da Fonseca42. Um referente incontornável para se en- 
tender o devir dos anos setenta, oitenta e seguintes do século XX em Portugal. 

Acreditamos que se possa estabelecer um fio condutor, ténue e invisível, mas 
persistente e robusto, das várias sementes lançadas por estas carrinhas míticas 
da Fundação Calosute Gulbenkian que chegavam ao Portugal profundo e que 
deixaram marcas de leitura e de descoberta cultural, histórica, de memória cole- 
tiva de uso de uma biblioteca. Talvez sejam estas sementes, combinadas com 
outras searas já implantadas na paisagem cultural do Alentejo - e.g. Boletim da 
Cidade de Évora que tenham desabrochado em muitas das revistas associadas 
aos municípios de vida democrática, e com progressiva preocupação dc projetos 
culturais consistentes e materializados em publicações periódicas - as revistas 
de identidade cultural regional / local. 

E todos sabemos que cada novo número corresponde a um lançamento sem- 
pre renovado de utopia e de certezas, mais um compartimento de um edifício 
que se vai erguendo à medida que os anos passam. Lançamentos de revistas - 
sempre com sinal de festa em liberdade - significam também a sociabilidade e a 
palavra trocada, falada, registada em foto e posta em grande e acelerada circula- 
ção por via das redes sócias e do digital aquivo ou do digital biblioteca ou de 
humanidades digitais. 

Que os rituais se continuem a cumprir e que a festa de cultura seja a festa da 
vida, e que dure até às tantas... e esteja sempre presente nas vivências de todo o 
coletivo de cada novo número de uma revista de cultura! 

Guerra, que Michel Winock, O Século dos Intelectuais, Lisboa, Edição Terramar, 2000 
nos proporciona. 

42 Cfr. Daniel Melo, "As bibliotecas da Fundação Gulbenkian e a leitura pública em Portugal 
(1957-1987)", Análise Social, vol. XL (174), 2005, pp. 65-86. 
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UM REINO RESTAURADO SOB O MANTO 

DA SUA PADROEIRA: O CULTO A NOSSA 

SENHORA DA CONCEIÇÃO DE VILA VIÇOSA 

NO SÉCULO XVII 

Francisco José Pegacha Pardal* 

1. A transição dinástica e a intercessão divina. 

Entre 1580 e 1640, Portugal foi governado por três monarcas pertencentes à 
casa de Habsburgo, todos denominados Filipe. Com a morte do cardeal D. Hen- 
rique sem descendência, a 31 de janeiro de 1580, o rei de Castela Filipe II, so- 
brinho do monarca português, reclamou os seus direitos ao trono, dando origem 
a uma monarquia dual ibérica1. Jurado rei de Portugal como D. Filipe I nas cor- 
tes de Tomar, em I5812, o filho do imperador Carlos V e de D. Isabel de Portu- 
gal garantiu a salvaguarda dos direitos de Portugal, permanecendo este reino in- 
dependente do de Castela3. 

O período filipino, ainda que, à época, não tenha colhido a simpatia de todos 
os portugueses, não pode ser considerado um momento decadente e obscurantista, 
uma vez que houve progressos a nível económico, social e cultural4. No entanto, a 
insatisfação portuguesa com o governo da casa de Habsburgo alcançou grande 

* Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras. Mestrando em História Moderna e Contem- 
porânea, sob orientação da Professora Doutora Isabel Drumond Braga. 

1 Joaquim Veríssimo Serão, O Tempo dos Filipes em Portugal e no Brasil (1580-1668), 
Lisboa, Edições Colibri, 2004, p. 19. 

2 Joaquim Romero Magalhães, "Filipe 11 (I de Portugal)", in José Mattoso (dir.), Joaquim 
Romero Magalhães (coord.). História de Portugal, vol. 3, Lisboa, Editorial Estampa, 1997, 
p. 481, 

3 Idem, Ibidem, p. 479. 
4 Joaquim Veríssimo Serrão, O Tempo dos Filipes... cit., p. 33. 
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consistência com as políticas do conde-duque de Olivares, ministro de D. Filipe 
III - neto do soberano jurado pelas cortes de Tomar-, que promoveu uma política 
de centralização do poder e de aumento de impostos5, desencadeando uma onda 
de protestos, particularmente intensos nas regiões do Alentejo e de Trás-os- 
-Montes6. A este descontentamento juntou-se também o de uma grande fação da 
nobreza do reino que, convocada pelo monarca para participar na guerra da Cata- 
lunha - D. Filipe III chegou a ameaçar retirar-lhes os títulos da nobreza7 consi- 
derou que era necessário por fim àquela governação, pois não era mais tolerável 
que as rédeas do reino continuassem nas mãos do monarca castelhano. 

Foi desta forma que o grupo descontente, dos quais destacamos figuras como 
D. Miguel de Almeida, D. António Mascarenhas, D. Pero de Mendonça e 
D. Antão de Almada, preparou antecipadamente o golpe que haveria de dar fim 
ao governo dos Habsburgos8. Assim, os conjurados escolheram o duque de Bra- 
gança, D. João II9, para novo monarca de Portugal, uma vez que o duque preen- 
chia todos os requisitos para governar o reino: não só havia nascido e tido uma 
educação portuguesa, como também descendia da infanta D, Catarina que, em 
1580, foi candidata ao trono português como filha do infante I). Duarte c neta 
de D. Manuel l10. O golpe, praticado no primeiro de dezembro de 1640, foi 
bem-sucedido, uma vez que os conjurados prepararam o golpe com antecedên- 
cia, o que lhes permitiu acomodarem as armas necessárias e garantirem um fácil 
acesso ao paço da Ribeira". Às nove horas do referido dia, acorreram os revol- 
tosos a vários pontos do terreiro do paço, para aí neutralizarem a ação da infan- 
taria castelhana e da guarda dos arqueiros alemães12, que se encontrava na sala 
dos tudescos, e a dos representantes do governo filipino em Portugal. 

D. Margarida de Sabóia, duquesa-viúva de Mântua e vice-rainha de Portugal, 
prima direita de D. Filipe III, ao deparar-se com a situação, procurou dirigir-se à 
população e denunciar a revolta, sendo imediatamente impedida. A duquesa 

5 Pedro Cardim, "D. Filipe III (1621-1640). Do consenso à rebelião", in José Mattoso (Dir.), 
António Manuel Hespanha (Coord.), História de Portugal, vol. 4, Lisboa, Editorial 
Estampa, 1997, pp. 402-403. 

6 Joaquim Veríssimo Serrão, O Tempo dos Filipes... cit, pp. 27-30. 
7 Idem, Ibidem, p. 29. 
8 Relação de tudo o que se passou na felice Aclamação do mui Allo & mui Poderoso Rei 

D. João o Quarto, nosso Senhor, cuja Monarquia prospere Deos por largos anos, Lisboa, 
Oficina de Lourenço Anveres, 1641, p. 337. 

9 A fação descontente procurou colocar no trono um descendente da infanta D. Catarina. 
Caso o duque de Bragança não aceitasse a proposta, esta seria feita ao seu irmão D. Duarte. 
Cf. Relação de tudo o que se passou... cit., p, 333. 

10 Mafalda Soares da Cunha, "A questão jurídica na crise dinástica", in José Mattoso (Dir.), 
Joaquim Romero Magalhães (Coord.), História de Portugal... cit., p. 468. 

'1 Relação de tudo o que se passou... cit., p. 349. 
12 D. Luís de Menezes [Conde da Ericeira], História do Portugal Restaurado, tomo I, 

Lisboa, Oficina de João Galrão, 1679, p. 99. 
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procurou convencer os conjurados a não levarem avante a deposição do monar- 
ca seu primo, garantindo-lhes que o mesmo lhes perdoaria aquela traição13. Não 
conseguindo demover os fidalgos portugueses, D. Margarida acabou por assinar 
a ordem para a rendição do castelo de Lisboa - contra a qual apresentou firme 
resistência -, ficando confinada ao paço de Xabregas e, posteriormente, ao mos- 
teiro de Santos, sob vigilância portuguesa14. Já Miguel de Vasconcelos, secretá- 
rio da vice-rainha, teve menos sorte que a prima de D. Filipe III. Odiado pelos 
portugueses, logo nas reuniões em que se debateu e preparou o golpe ficou de- 
finido que se haveria de matar o secretário de estado15. O mesmo procurou li- 
vrar-se da morte que lhe estava destinada pelos conjurados, tendo-se escondido 
num armário de papéis16. Ao ser descoberto, acabou por ser baleado e atirado de 
uma janela para o terreiro, onde o povo, enfurecido, descarregou a sua ira no 

13 Joana Isabel Pacheco da Costa Bastos Bouza Serrano, Margarida de Sabóia, Duquesa de 
Mântua (I5S9-I655) percurso biográfico e político nu monarquia hispânica, Lisboa, 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 2014, p. 89. 

11 Joana Isabel Pacheco da Costa Bastos Bouza Serrano, Margarida de Sabóia, Duquesa de 
Mântua... cit., p. 96. 

15 Relação de tudo o que se passou... cit.. p. 351. 
16 D. Luís de Menezes, [Conde da Ericeira], História do Portuga! Restaurado... cit., tomo I, 

Figura I - Aclamação de D. João IV, por Veloso Salgado (1908) 
- Museu Militai", Lisboa. 

p. 101, 
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cadáver de Vasconcelos. Assim, ao impedirem uma reação por parte dos repre- 
sentantes do governo filipino, foi possível aos fidalgos aclamarem o duque de 
Bragança como rei de Portugal. 

D. João IV tornou-se o primeiro monarca da dinastia de Bragança. Tendo re- 
cebido, a 3 de dezembro de 1640, notícia da sua aclamação como rei de Portu- 
gal em Lisboa, através de Pedro de Mendonça e de Jorge de Melo17, apressou-se 
a deixar Vila Viçosa, local onde nascera e residira até àquela data. O novo rei 
partiu para a cidade que primeiramente o aclamara no dia seguinte ao acolhi- 
mento da boa nova, à qual chegou passados dois dias18. O novo soberano de 
Portugal, por ter chegado de forma tão rápida, apanhou toda a cidade de surpre- 
sa19, o que, no entanto, não impediu de se festejar intensamente a sua chegada: 
durante três dias fízeram-se luminárias, onde se deram vivas ao novo soberano e 
se improvisaram cantigas20. 

Logo no início do seu reinado, o Restaurador tomou medidas para garantir a 
defesa do reino face à ameaça castelhana, das quais destacamos a criação do Con- 
selho de Guerra - órgão de cariz consultivo, dominado pela nobreza e pelos letra- 
dos, que elaborava pareceres no que dizia respeito aos assuntos de guerra21 - e a 
dos governos de armas - onde, de uma forma descentralizada, D. João IV colocou 
um comandante de armas em cada uma das seis províncias para, aí, administrarem 
as questões bélicas e defensivas22. De facto, Filipe IV de Castela respondeu à re- 
belião portuguesa logo em 1641, através de alguns confrontos que, no entanto, 
não tiveram grande significado23. A primeira batalha de grande dimensão entre 
portugueses e castelhanos deu-se em 1644, na vila estremenha de Montijo, onde 
as tropas comandadas por Matias de Albuquerque alcançaram a vitória24. 

Ao contrário do que os primeiros momentos na rutura com Castela eviden- 
ciaram, houve uma corrente entre o clero e a nobreza favorável à reposição do 
anterior monarca no trono português. Não foi fácil convencer a nobreza e o cle- 
ro a apoiar o governo joanino, para o qual contribuiu o fim da isenção tributária 
para os referidos grupos, que não viram com bons olhos esta questão25. Em 
1641, foi arquitetada uma conspiração com o objetivo de assassinar o novo mo- 
narca e regressar ao domínio filipino. A conjura, encabeçada pelo arcebispo de 

17 Leonor Freire Costa e Mafalda Soares da Cunha, D. João IV, Lisboa, Temas & Debates, 
2008, p. 102. 

18 Idem, Ibidem, p. 102. 
19 Idem, Ibidem, p. 103. 
20 Idem, Ibidem, p. 103. 
21 Fernando Dores Costa, A Guerra da Restauração 1641-1668, Lisboa, Livros Horizonte, 

2004, p. 24-25. 
22 Idem, Ibidem, p. 26-21. 
23 Idem, Ibidem, p. 47. 
24 Idem, Ibidem, p. 57. 
25 Idem, Ibidem, p. 43. 
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Braga, D. Sebastião de Matos de Noronha e à qual se associaram D. Luís de No- 
ronha e Menezes e D. Miguel Luís de Menezes, marquês de Vila Real e duque 
de Caminha, respetivamente, D. Rui de Matos de Noronha, conde de Armamar, 
D. Fi ■ancisco de Castro, inquisidor-geral26 e D. Francisco de Faria, bispo de 
Martíria27, foi denunciada ao monarca28, tendo grande parte dos conspiradores 
falecido na prisão ou no cadafalso29. 

Ao mesmo tempo que a consolidação da nova dinastia se deparava com as 
referidas adversidades surgiram diversas comemorações e meios de legitimação 
da entronização de D. João IV. As celebrações de maior vulto realizadas no res- 
caldo do golpe de Estado terão sido aquelas que nos reportam para um cenário 
religioso. Das diversas procissões que se realizaram na cidade de Lisboa, uma 
foi largamente difundida, por se acreditar que a Restauração da Independência 
se granjeou através da intervenção divina. Tratou-se de uma procissão de ação 
de graças, onde a imagem de Cristo crucificado, que seguia diante do arcebispo 
D. Rodrigo da Cunha, ao passar junto da Igreja de Santo António, próximo à Sé 
de Lisboa, despregou o braço direito, abençoando assim a iniciativa de colocar 
no trono um monarca de sangue e tradições lusas30. A crença e a difusão deste 
milagre serviram para legitimar a aclamação de D. João IV, pois se Deus inter- 
veio a favor da deposição de um monarca mediante um golpe de Estado, os 
acontecimentos estavam dotados da maior legitimidade31. A intervenção mira- 
culosa32 na Restauração da Independência foi também associada à Virgem 
Maria, por ter sido o golpe realizado num sábado, dia que a igreja lhe consa- 
grou-'3, e a São Nicolau, pois o culto ao referido santo estava relacionado com o 
mês dc dezembro e era tido como o auxiliador dos desamparados34. 

26 O inquisidor-geral acabou por ser libertado em 1643, sendo restituído nos seus cargos. Cf. 
Isabel Drumond Braga, "A Inquisição Portuguesa no rescaldo da implantação da Dinastia 
de Bragança: continuidades, mudanças e adaptações", in José Martinez Millán, Félix 
Labrador Arroyo, Filipa M. Valido-Viegas de Pauia-Soares (Dir.), ^Decadência o Recon- 
figuración? Las Monarquias de Espana y Portugal en el cambio dei siglo (1640-1724), 
Madrid, Ediciones Polifemo, 2017, p, 213. 
Luís Reis Torgal, Ideologia Política e Teoria do Estado na Restauração, vol. 1, Coimbra, 
Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, 1981, p. 90. 
Malalda de Noronha Wagner, A Casa de Vila Real e a Conspiração de 1641 contra 
D. João IV, Lisboa, Edições Colibri, 2007, p. 155. 

2> Luís Reis Torgal, Ideologia Politica e Teoria do Estado... cit., p, 90. 
Frei Francisco Brandão, Discurso gratulatório sobre o dia da felice restituição, & 
aclamação da Mageslade dei Rey D. Joam IV, Lisboa, Oficina de Lourenço de Anveres, 
1642, pp. 21 -22. 

31 Não consideramos pertinente discutir neste estudo a veracidade da lenda do braço 
estendido. A ela nos referimos para demonstrar como a religião foi uma via de legitimação 
da ascensão de D. João IV à dignidade régia. 

32 Idem, Ibidem p. 24. 
33 Idem, Ibidem, p. 30. 
31 Frei João de São Bernardino, Ao Illustmo. E Revmo. Senhor D. Rodrigo da Cunha, 
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Além da genérica designação da Virgem Maria como intercessora pela Restau- 
ração da Independência, não podemos descurar uma invocação mariana que foi 
amplamente referida como intercessora pela legitimação joanina: a da imaculada 
Conceição. Frei João de São Bernardino, clérigo da ordem de São Francisco, de- 
dicou-lhe um sermão, que pregou na capela real a 8 de dezembro de 1640, dia 
consagrado pela igreja à referida invocação. O autor, no seu discurso, teceu a Nos- 
sa Senhora diversos elogios, referindo-a como pura e muito amada por seu filho 
Jesus Cristo35, além de a considerar como monumento à Restauração de Portu- 
gal36. Nossa Senhora da Conceição foi ainda, segundo o autor, o fio condutor en- 
tre o golpe do primeiro de dezembro, um sábado, e a salvação do reino, pois se 
Deus reservou o sábado para o culto mariano e para o descanso, significou que a 
Restauração da Independência simbolizou o descanso de Portugal, que durante 
sessenta anos suportara os vexames cometidos pelos monarcas castelhanos37. 

2. A padroeira do reino enquanto reflexo devocional da casa de Bragança. 

D. João I V, quando assistiu ao sermão pregado por frei João de São Bernar- 
dino, já se encontrava bastante familiarizado com o culto imaculista, pois desde 
pequeno participava nas festas de 8 de dezembro38, realizadas na Igreja de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, juntamente com os seus irmãos, 
D. Duarte e D. Alexandre39. No entanto, o culto imaculista encontrava-se enrai- 
zado na casa de Bragança desde a sua origem, pois a igreja matriz de Vila Viço- 

Arcebispo de Lisboa, do Conselho de Sua Magestade, &c., FreiJoam de Sam Bernardino da 
Ordem de S. Francisco, jubilado em S. Theologia, Padre, & Difflnidor perpetuo da 
Provinda de Portugal, dedica este Sermão, que fez em a Sua Igreja Metropolitana, em o 
segundo Domingo do Advento, nono dia de Dezembro, & da aclamação de! Rey Dom loão o 
quarto, que foi feita Sabbado primeiro dia de Dezembro, avendo Sua Magestade entrado em 
Lisboa a seis do mesmo mês do Amto de 1640, Lisboa, António Alvarez, 1641, p. 38. 

35 Frei João de São Bernardino, Ao Muito Alto, E Muito Poderoso Rey, E Senhor Nosso Dom 
doam O Quarto do Nome: Entre Os Reis de Portugal, Frei João de Sam Bernardino da 
Ordem de S. Francisco, lubilado em Santa Theologia, Padre & definidor perpétuo da 
Província de Portugal; Dedica este sermão da Immaculada Conceição da Mãy de Deos, 
que fez em a Capella Real, assistindo em ela a primeira vez S.M. oito dias despois de sua 
acclamação, que foi feita em Sabbado, primeiro dia de Dezembro do Anno de 1640, 
Lisboa, António Alvarez, 1641, pp. 24-25. 

36 Idem, Ibidem., p. 36. 
37 Frei João de São Bernardino, Ao Muito Alto, E Muito Poderoso Rey, E Senhor Nosso Dom 

Joam O Quarto do Nome... c/í., p. 34. 
38 Em 1611, D. João IV, à data duque de Barcelos, participou na festa de Nossa Senhora da 

Conceição, jogando às canas. Cf. Frei Francisco Brandão, Sexta Parte da Monarchia 
Lusitana, que contém a história dos últimos vinte & Ires annos delRey D. Dinis, Lisboa, 
Oficina de João da Costa, 1672, p. 398. 

39 António de Oliveira de Cadornega, Descrição de Vila Viçosa, Lisboa, Imprensa Nacional 
- Casa da Moeda, 1982, p. 24. 
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sa, dedicada àquela invocação, foi obra de D. Nuno Alvares Pereira40, cuja 
construção, tal como a de outras igrejas nos seus domínios alentejanos, pode- 
mos situar no primeiro quartel do século XV4i. 

A tradição da casa de Bragança42, no que ao culto de Nossa Senhora da Con- 
ceição diz respeito, parece-nos estar relacionada com os duques que fizeram de 
Vila Viçosa o seu local de residência permanente43. A escolha daquela vila alen- 
tejana, mais concretamente o paço da Alcáçova, foi fixada pelo duque D. Fer- 
nando I, também conde de Arraiolos. O seu neto D. Jaime, filho de D. Fernando 
II, acabou por abandonar a Alcáçova, edificando o paço do Reguengo44, tendo a 
sua primeira consorte, D. Leonor de Gusmão, filha dos duques de Medina Sidó- 
nia, sido particularmente afeta ao culto imaculista, visitando o templo calipolen- 
se frequentemente. Sabe-se que, durante os dez anos que a duquesa residiu em 
Vila Viçosa, teve grande gosto em ser ela própria a trocar os vestidos de Nossa 
Senhora da Conceição, uma vez que a imagem era de roca, ou seja, possuía uma 
estrutura de pedra, vestes de tecido e cabeleira45. Apesar de D. Leonor de Gus- 
mão ter sido dos primeiros membros da casa de Bragança a fomentar o culto 
imaculista em Vila Viçosa, não podemos atribuir à sua devoção um caráter pio- 
neiro, a mais não ser porque já existia, na segunda metade do século XV, uma 
confraria a assegurar aquele culto na igreja matriz da vila46. 

Em 1537, durante o governo de D. Teodósio 1, a irmã do duque, D. Isabel, 
contraiu matrimónio com o infante D. Duarte, filho de D. Manuel I, realizando- 

4(1 Segundo Joaquim José da Rocha Espanca, a igreja matriz foi construída no reinado de 
D. Fernando, devendo-se ao Condestável o término das obras. Cf. Joaquim José da Rocha 
Espanca, Compêndio de Notícias de Villa Viçosa Concelho da Província do Alemtejo e 
Reino de Portugal, Redondo, Tipografia de Francisco de Paula Oliveira de Carvalho, 
1892, p. 137. 

1 Crónica do Cõdestabre de Portugal Dom Nuno Alvarez Pereyra, principiador da casa q 
agora lie do Duque de Bragãça sem mudar da antiguidade de suas palauras nem stillo. E 
deste procedem agora o Emperador em todolos Reynos xpos de Europa ou as raynhas 
deles ou ambos. Edição fac-símile, Lisboa, Tipografia Silvas Lda., 1969, fls. LXIV-LXV. 

L A casa de Bragança resultou da união entre D. Afonso, filho natural de D. João I, e de 
D. Beatriz Pereira de Alvim, filha única de D. Nuno Alvares Pereira, o que garantiu que o 
vasto património do Condestável tenha lido como destino um membro da família real. Ao 
genro, D. Nuno destinou os territórios de Entre Douro e Minho e de Trás-os-Montes, ao 
passo que os netos herdaram as possessões localizadas na Estremadura e no Alentejo. Cf. 
Mafalda Soares da Cunha, Linhagem, Parentesco e Poder - A Casa de Bragança (1384- 
-1483), Lisboa, Fundação da Casa de Bragança, 1990, p.60-64. 

Mafalda Soares da Cunha, Linhagem, Parentesco e Poder... cit.. pp. 60-61. 
41 Sousa da Costa, Dona Catarina Duquesa de Bragança, Rainha de Portugal à face do 

Direito, Lisboa, Fundação da Casa de Bragança, 1958, p. 41. 
15 Alberto Pimentel, História do Culto de Nossa Senhora em Portugal, Lisboa, Livraria 

Guimarães, Libânio e C.u, 1899, p. 264. 
46 Vila Viçosa, Arquivo Paroquial da Igreja Matriz de Vila Viçosa (APIMVV), Régia 

Confraria de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, Códice 1. 
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-se a boda e as festas em Vila Viçosa, às quais assistiram o rei D. João III e os 
infantes D. Luís, D. Afonso e D. Henrique47. Durante a sua passagem por Vila 
Viçosa, o monarca português visitou a igreja de Nossa Senhora da Conceição, 
onde ouviu missa4lí, o que nos leva a crer que deverá ter sido acompanhado pe- 
los restantes membros das famílias dos cônjuges. O culto imaculista ocupou 
também um lugar de destaque no calendário religioso dos duques de Bragança 
que governaram o ducado nos séculos XVI e XVII. A importância dada a este 
culto estava estreitamente relacionada com a Confraria de Nossa Senhora da 
Conceição, da qual o duque D, João íleo seu filho D. Teodósio, duque de Bar- 
celos, foram juízes, de forma alternada, na década de 30 do século XV!!41', e pe- 
las obras na igreja matriz, iniciadas por D. João 1 e finalizadas por D. João II, 
seu neto, que se tornou rei de Portugal, com o título de D. João IV, em 164050. 

Tendo em conta o culto que os antepassados de D. João IV permanentemente 
mantiveram àquela invocação mariana, não nos parece estranho que o monarca 
tenha mantido essa devoção familiar em Lisboa. Prova irrefutável desta situação 
foi a proclamação de Nossa Senhora da Conceição como padroeira de Portugal, 
na capela real e perante a corte, a 25 de março de 1646, data em que simulta- 
neamente se celebrou o Domingo de Ramos e a festa da Anunciação da Vir- 
gem51. Mediante uma provisão, o monarca declarou que tal como D. Afonso 
Henriques, aquando da fundação de Portugal, se colocou sob a proteção da Vir- 
gem Maria, também ele, à semelhança do seu antepassado, colocava o reino sob 
a vigilância da Imaculada Conceição52. D. João IV comprometeu-se, em seu 
nome e dos seus sucessores, a defender a veracidade da referida invocação ma- 
riana, mesmo que esse ato fosse contrário às disposições da Igreja53, assim como 
a entregar 50 cruzados de ouro à igreja de Nossa Senhora da Conceição de Vila 
Viçosa, pois, segundo o próprio monarca, aquele templo era o mais antigo, na 
Península Ibérica, dedicado ao culto imaculista54. 

O Restaurador, procurando garantir que a proclamação da Imaculada Con- 
ceição como padroeira de Portugal não se resumia à provisão jurada na capela 

47 Augusto Soares d' Azevedo Barbosa de Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno: 
Diccionario Geographico, Estatístico, Chorografico, Heráldico, Archeologico, Histórico, 
Biographico e Etymologico de todas as cidades, villas e freguezias de Portugal e de 
grande numero de aldeias, Tomo XI, Lisboa, Livraria Editora de Tavares Cardoso & 
Irmão, 1886, p. 1125. 

48 Sousa da Costa, D. Catarina Duquesa de Bragança... cit., p, 63. 
49 Mafalda Soares da Cunha, A Casa de Bragança 1560-1640. Práticas Senhoriais e Redes 

Clientelares, Lisboa, Editorial Estampa, 2000, p. 381. 
50 Joaquim José da Rocha Espanca, Memórias de Vila Viçosa, n.0 6, Vila Viçosa, Cadernos 

Culturais da Câmara Municipal de Vila Viçosa, 1983, p. 70. 
51 Alberto Pimentel, História do Culto de Nossa Senhora... cit., p. 246. 
52 Idem, Ibidem, p. 244. 
53 Idem, Ibidem, p. 245. 
54 Idem, Ibidem, p. 245, 
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Figura 2 - Imagem de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa 
Coleção da Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição. 

real do paço da Ribeira, promoveu outras iniciativas. No serão do dia em que se 
fizera o juramento, o senado da câmara de Lisboa custeou, no valor de 100.440 
reis, as luminárias que na cidade se realizaram para festejar o acontecimento55. 
Também ao monarca se deve a cunhagem de moedas com a efígie de Nossa 
Senhora da Conceição - valendo a de ouro 12.000 e de prata 6.000 réis e cujos 
lucros reverteriam para a festa que se realizava na igreja de Vila Viçosa56. Afim 
de reforçar estas medidas, a 1 I de setembro de 1646, por carta régia, D. João IV 
ordenou às câmaras de todas as vilas e cidades do reino que jurassem a padroei- 
ra de Portugal de acordo com o breve de Urbano VIII destinado à eleição dos 
patronos57. Além da referida eleição, estabeleceu-se um juramento a Nossa 
Senhora da Conceição, de caráter obrigatório, para quem pretendesse obter um 

55 Idem, Ibidem, p. 246. 
56 João Baptista de Castro, Mappa de Portugal Antigo e Moderno, tomo I, Lisboa, Oficina 

Patriarcal de Francisco Luiz Ameno, 1762, p. 181. 
Alberto Pimentel, História do Culto de Nossa Senhora... cit., p. 254. 
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grau académico na Universidade de Coimbra, não sendo este concedido a quem 
se recusasse a realizar tal Juramento58. 

Na saúde e na doença, demonstrou o primeiro monarca brigantino a sua es- 
treita ligação ao culto imaculista. No que ao segundo momento diz respeito, sa- 
bemos que se procurou, através da intercessão da Virgem Maria, alcançar a cura 
do monarca, quando este adoeceu em outubro de 165659. Encomendou-se a 
Nossa Senhora da Conceição no seu testamento, datado de 3 de novembro do 
referido ano60, e momentos antes de expirar, ao comtemplar uma imagem da re- 
ferida invocação, rogou para lhe valesse naquele derradeiro momento61. 

Em relação à devoção da restante família real, que podemos referir? Se 
D, Luísa de Gusmão, consorte de D. João I V, deixou a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição bastante encomendada62 - possivelmente através da pre- 
ce e da oração antes da sua partida para Lisboa, ocorrida a 21 de dezembro de 
I64063, também os filhos do casal mantiveram a tradição familiar. O caso mais 
saliente remete-nos para o primogénito, D. Teodósio, falecido prematuramente 
três anos antes do progenitor. Muito afeiçoado ao culto imaculista, rezava-lhe 
diariamente o rosário e a ela se referia como Mãe Admirável, tendo a sua ima- 
gem pintada num espelho64. Em 1651, o príncipe deslocou-se clandestinamente 
ao Alentejo, para integrar os exércitos que lutavam contra os castelhanos, apro- 
veitando a ocasião para visitar a igreja matriz de Vila Viçosa, onde assistiu à 
festa de 8 de dezembro e rezou perante a imagem da padroeira de Portugal65. 
Prova irrefutável da devoção de D. Teodósio a Nossa Senhora da Conceição foi 
o envio da imagem de Vila Viçosa para a capela real em I65366, com o objetivo 
de alcançar a cura para a tuberculose, de que o príncipe padecia, motivo pelo 
qual passou o final da vida recolhido em Alcântara, onde pediu fervorosamente 
à padroeira do reino que por ele intercedesse67. 

58 Idem, Ibidem, pp. 254-255. 
59 Leonor Freire Costa e Mafalda Soares da Cunha, D. João IV... cit., pp, 3 13-3 18, 
60 António Caetano de Sousa, Provas da História Genealógica da Casa Real Portuguesa, 

Tomo IV, Lisboa, Régia Oficina Sylviana, 1745, p. 764. 
61 Vicente Gusmão Soares, Últimas Acções Del Rey D. João IV Nosso Senhor Escritas e 

Offerecidas à Rainha Nossa Senhora, Lisboa, Tipografia Casa Portuguesa, 1918, p. 30. 
62 Alberto Pimentel, História do Culto de Nossa Senhora... cit., p. 264. 
63 Maria Paula Marçal Lourenço e Ricardo Fernando Pinto, D.Luísa de Gusmão (1613- 

-1666) Restaurar, Reinar e Educar, Lisboa, Gradiva Publicações, 2012, p. 109, 
64 Alberto Pimentel, História do Culto de Nossa Senhora... cit., p. 
65 João Baptista Domingues, Vida do Príncipe D. Theodosio, oferecida a Santa Joana, 

Princeza de Portugal, Lisboa, Oficina de António Pedrozo Galram, 1747, p. 147. 
66 Maria Marta Lobo de Araújo, "Servir a dois Senhores; a real confraria de Nossa Senhora 

da Conceição de Vila Viçosa através dos seus estatutos de 1696", Callipole, n." 9, Vila 
Viçosa, 2001, p. 128. 

67 João Baptista Domingues, Vida do Príncipe D. Theodosio... cit., p. 91 
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As infantas D. Joana e D. Catarina, filhas de D. João IV de D. Luísa, tam- 
bém manifestaram particular apreço pelo culto que nos temos referido neste es- 
tudo. A primeira, falecida precocemente em 1653, vitimada pela tuberculose, 
deu, na sua curta vida, provas da devoção que tinha à Virgem Maria, a quem 
sempre dedicava o rosário68. Em relação a D. Catarina, o seu percurso de vida 
foi muito diferente do da irmã mais velha, uma vez que desposou, em 1662, o 
rei Carlos II de Inglaterra69. Em 1693, já viúva, a rainha regressou a Portugal, 
edificando em Lisboa o paço da Bemposta, onde residiu até à sua morte, em 
1705, e cuja capela dedicou a Nossa Senhora da Conceição. Em 1699, com o in- 
tuito de pagar uma promessa, D. Catarina visitou a igreja de Nossa Senhora da 
Conceição de Vila Viçosa a quem ofereceu seis castiçais de prata70. 

Os derradeiros rebentos do referido casal régio, D. Afonso VI e D, Pedro II, 
enquanto monarcas de Portugal, reservaram ao culto imaculista um lugar de des- 
taque nas suas devoções, o segundo monarca de forma mais evidente que o pri- 
meiro. A D. Afonso devemos a cunhagem de moedas com a efígie da padroeira de 
Portugal, iniciada por seu pai e que o monarca mantivera, assegurando, desta for- 
ma, a contribuição régia para a festa de 8 de dezembro, em Vila Viçosa71. Tam- 
bém no seu reinado surgiram diversas manifestações de apreço à Imaculada Con- 
ceição, tida como milagrosa intercessora pelas vitórias portuguesas na Guerra da 
Restauração72. Em relação a D. Pedro, sabemos que foi devotíssimo desta invoca- 
ção mariana73 - rezando-Ihe todos os dias -, manifestando empenho no culto que 
na igreja matriz de Vila Viçosa se lhe prestava, confirmou a criação da Real Con- 
traria dos Escravos de Nossa Senhora, em 169474, cerca de onze anos após a 
mesma ter sido fundada75, e ordenou que a elaboração de novos estatutos para a 
Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição, em 169376. Anos antes, em 
1679, ainda príncipe regente, D. Pedro nomeara novos oficiais para a Régia Con- 
traria, tendo estes sido responsáveis pela elaboração de um inventário de bens da 
referida irmandade, sobre o qual nos debruçaremos em seguida. 

68 trei Manuel das Chagas, Oraçam Luctuosa em as honras que fez o Real Convento de N. 
Senhora do Carmo de Lisboa À Sereníssima Senhora Infanta de Portugal D. loanna, 
Lisboa, Oficina Craesbeeckiana, 1654, p. 8. 

h> Joana Almeida Troni, Catarina de Bragança (1638-1705), Lisboa, Edições Colibri, 2008, 
PP. 73-74. 
Vila Viçosa, A.P.l.M.V.V, Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição de Vila 
Viçosa, Códice 123, foi. 34. 

71 João Baptista de Castro, Mappa de Portugal Antigo e Moderno... cit., p. 181. 
7~ António de Sousa de Macedo, D. Afonso VI, Porto Livraria Civilização, 1940, p. 138. 
73 Paulo Drumond Braga, D. Pedro II, Lisboa, Tribuna da História, 2006, p. 26. 
74 Marquês de São Paio [António Pedro Maria da Luz de São Paio e Melo], "As Históricas Con- 

trarias Concepciohistas de Vila Viçosa",Armas e Troféus, Série II, n." 5, Braga, 1964, p. 8. 
75 Idem, Ibidem, pp. 7-8. 
76 Vila Viçosa, AP1MVV, Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, 

Códice 122, s/11. 
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3. O inventário de bens de 1679 da Régia Confraria de Nossa Senhora da 
Conceição de Vila Viçosa: uni culto guarnecido de esplendor. 

Sobre a igreja de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, as referências 
mais antigas que se conhecem sobre o culto imaculista neste templo remontam 
ao primeiro quartel do século XV, quando D. Nuno Álvares Pereira promoveu o 
referido culto na vila alentejana77. Sob a proteção da casa de Bragança foram 
feitas diversas obras na referida igreja ao longo dos séculos XVI e XVII, nas 
quais muito se empenharam o duque D. João I e os seus imediatos sucessores™. 

António de Oliveira de Cadornega, militar e escritor calipolense do século 
XVII, dedicou algumas páginas da sua obra Descrição de Vila Viçosa à igreja 
matriz da sua terra natal75. No seu discurso elogioso, o autor caracteriza-a com 
magnificência e esplendor e que tais predicados se deviam à grande conta em 
que a casa de Bragança a tinha80. Com "priorado de boa renda, tesoureiro e sa- 
cristão, sendo o prior freire de Avis"81, se tivermos em conta as palavras de 
Cadornega, a igreja matriz de Vila Viçosa era visitada com frequência e de for- 
ma abundante pelas gentes da vila e das localidades circunvizinhas, devendo-se 
este facto aos milagres que eram atribuídos a Nossa Senhora da Conceição. Daí 
a existência, segundo o mesmo autor, de diversas mortalhas expostas nas pare- 
des da igreja, assim como diversos objetos de cera, levados ao orago do templo 
por aqueles viam saradas as enfermidades de que padeciam82. 

Durante a Guerra da Restauração, que compreendeu os reinados de D. João IV 
e de D. Afonso VI, muitas das bandeiras castelhanas tomadas pelos portugueses 
no campo de batalha foram entregues à referida igreja, encontrando-se nela ex- 
postas83. Assim, podemos considerar este facto como uma manifestação de 
apreço pela intercessão da Virgem Maria pela causa portuguesa, uma vez que o 
conde de Vila Flor invocou a mediação da padroeira pela causa portuguesa na 
batalha do Ameixial, em 166384, e o marquês de Marialva foi pessoalmente à 
igreja de Vila Viçosa agradecer a vitória portuguesa em Montes Claros, em 

77 Francisco Leite de Faria, "Crença e Culto da Imaculada Conceição em Portugal", Revista 
Espanola de Teologia, vol. 44, fase 1, Madrid, 1984, p. 141. 

78 Joaquim José da Rocha Espanca, Memórias de Vila Viçosa... cit., 1983, p. 70. 
79 António de Oliveira de Cadornega, Descrição de Vila Viçosa... cit., pp. 23-27. 
80 Idem, Ibidem, p. 24, 
81 Idem, Ibidem, p. 23. 
82 Idem, Ibidem, p. 24. 
83 Frei Agostinho de Santa Maria, Santuário Mariano e História das Imagens milagrosas de 

N. Senhora, E das milagrosamente appurecidas, que se venerão em o Arcebispado de 
Évora, & nos Bispados do Algarve, & de Elvas seus suffraganeos, tomo VI, Lisboa, 
Oficina de António Pedrozo Galram, 1718, p. 201. 

84 António de Sousa de Macedo, D. Afonso VI... cit., p. 138. 
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166585. No primeiro quartel do século XV11I, frei Agostinho de Santa Maria, re- 
ligioso da Congregação dos Agostinhos Descalços e natural de Estremoz, foi 
autor de uma obra de dez tomos - Santuário Mariano e História das Imagens 
Milagrosas de Nossa Senhora na qual aborda as imagens da Virgem Maria 
veneradas em Portugal e no império. No que à igreja matriz de Vila Viçosa diz 
respeito, o autor revelou alguma sintonia com Cadornega, nomeadamente no 
que diz respeito a votos e a promessas feitos à padroeira pelas gentes alentejanas 
e aos estandartes castelhanos que, desde as batalhas da Restauração, ornamenta- 
vam o templo86. De facto, a igreja calipolense ficou associada, deste os primei- 
ros momentos da Restauração, à causa de D. João IV, uma vez que, a 7 de de- 
zembro de 1640, após o monarca ter sido jurado e aclamado pelo senado da 
camara e pelas gentes da vila, estes acorreram ao templo mencionado para ai re- 
zarem pela prosperidade do seu reinado87. 

Segundo frei Agostinho de Santa Maria, a igreja matriz ficou com três naves 
após as intervenções que os duques de Bragança nela fizeram nos séculos XVI e 
XVII. Foi caracterizada pelo autor de uma beleza excecional e por estar bastante 
favorecida a nível de iluminação88. Na segunda metade do século XVII, alber- 
gava o templo diversas irmandades: a dos oficiais carpinteiros de São José, a da 
Santíssima Trindade, dos clérigos de São Pedro, da Conta Adriana, do Santo 
Nome de Jesus e do Santíssimo Sacramento89. Além das que referimos, existiam 
ainda as confrarias vocacionadas para o culto mariano: a de Nossa Senhora da 
Conceição, a de Santa Maria e a de Nossa Senhora do Carmo90. Em relação à 
■ magem de Nossa Senhora da Conceição, orago do templo, o autor do Santuário 
Mariano referiu que se encontrava na capela mor, protegida por um gradeamen- 
to de prata e ornamentada com vestidos e jóias de grande requinte91. 

' heodosio de Santa Marília, Elogio Histórica Da IIlustríssima, E Excellentissima Casa de 
Cantanhede Marialva, Chefe dos esclarecidos Menezes, e Telles, Dedicado Ao Illus- 
tnssimo, E Excellentissimo Senhor D. Diogo de Noronha III Marquez de Marialva, 
V Conde de Cantanhede, Lisboa, Oficina de Manoel Soares Vivas, 1751, p. 504. 

1 Este autor fez referência ao facto de não só eram oriundos do Alentejo, mas de todo o 
reino, os devotos da Padroeira. Cf. Frei Agostinho de Santa Maria, Santuário Mariano e 
História das Imagens milagrosas... cit., p. 201. 

fi7 Vila Viçosa, Arquivo Histórico Municipal de Vila Viçosa (AHMVV), Vereações/ VE. 3, 
fl. 54. 

'8 Ou seja, a igreja possuía uma boa iluminação através das suas janelas. Cf. Idem, Ibidem, 
p. 201. 
Maria Marta Lobo de Araújo, "Servir a dois Senhores: a real confraria de Nossa Senhora 
da Conceição de Vila Viçosa através dos seus estatutos de 1696", Callipole, n," 9, Vila 
Viçosa, 2001, p. 127. 

1 Maria Marta Lobo de Araújo, "Servir a dois Senhores..." cit, p. 127; Marquês de São 
Paio [António Pedro Maria da Luz de São Paio e Melo], "As Históricas Confrarias 
Concepcionistas de Vila Viçosa" cit., p. 8. 
Frei Agostinho de Santa Maria, Santuário Mariano e História das Imagens milagrosas... 
cit, p. 201. 
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No que à Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa 
diz respeito, sabemos que a sua mesa era constituída por juiz, escrivão e tesou- 
reiro, eleitos para o cargo de forma vitalícia92. Antes da Restauração da Inde- 
pendência, o cargo de juiz foi desempenhado ou pelo duque de Bragança ou pe- 
lo de Barcelos, filho do anterior93, mas com a transferência dos duques para 
Lisboa, urgiu a necessidade de estes serem substituídos por alguém que preen- 
chesse uma série de requisitos, entre os quais se enquadravam a nobreza e a ca- 
pacidade de liderança, de forma a ser respeitado pelos confrades94. No que diz 
respeito ao escrivão, era, como o nome indica, responsável pela escrita da confraria, 
cabendo-lhe mantê-la devidamente organizada95. Já o tesoureiro tinha de ser deten- 
tor de alguns rendimentos, bem como ser clérigo com o hábito de São Pedro, fican 
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Figura 3 - Primeira página do inventário de bens da Régia Confraria 
de Nossa Senhora da Conceição (1679) - Fotografia do autor. 

92 Maria Marta Lobo de Araújo, "Servir a dois Senhores..." cil., p. 130. 
93 Mafalda Soares daCunha.A Casa de Bragança 1560-1640.... cil. p. 381. 
94 Maria Marta Lobo de Araújo, "Servir a dois Senhores..." cit., p. 131. 
95 Idem, Ibidem, p. 131. 
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do responsável pelo património móvel da confraria, do qual sobressaíam os objetos 
do ornato da padroeira de Portugal, como eram os toucados, as jóias e os vestidos96. 

Em dezembro de 1679, o príncipe D. Pedro, regente do reino em nome de 
D. Afonso VI, seu irmão, ordenou que se reformulassem os membros da mesa 
da Régia Confraria. Estevão Mascarenhas foi nomeado para o cargo de juiz, frei 
Francisco de Arruda para o de tesoureiro e Manuel Peixoto da Rocha foi o nome 
apontado pelo príncipe para desempenhar as funções de escrivão97. Sempre que 
os membros da mesa eram renovados, era entregue ao escrivão um inventário 
dos bens móveis da confraria, ficando este responsável pela atualização e con- 
servação do referido registo, enquanto ao tesoureiro cabia guardar e assegurar o 
primor desses bens pertencentes à confraria98. 

O livro do inventário de bens elaborado por Manuel Peixoto da Rocha, cujos 
primeiros registos datam do final de 1679, é constituído por 46 páginas assina- 
das e rubricadas por Estevão de Mascarenhas99. Apesar de não terem sido pre- 
enchidas todas as páginas, verificamos que se encontram enunciados no inven- 
tario todos os pertences da confraria, fabricados com diversos materiais e 
fundamentais para assegurar o culto de Nossa Senhora da Conceição. 

Quadro I Características materiais dos bens móveis 
da Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição 

de Vila Viçosa (1679-1686) 

Tipo de Material Número dc peças 
Tecidos 64 
Prata 23 
Ouro 9 
Cristal 6 
Gemas 2 
Esmalte 1 
Outros 9 
Total: 117 

Fonte: APIMVV, Régia Confraria de Nossa Senhora 
da Conceição de Vila Viçosa, Códice 122. 

Ao consultarmos os dados referentes às características dos objetos perten- 
centes à Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa em 
1679, verificámos que os fabricados em esmalte e em gemas eram bastante re- 
duzidos, dos quais se destacam uma grinalda de esmeraldas com uma pedra 

% Idem, Ibidem, p. 131. 
Vila Viçosa, APIMVV, Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, 
Códice 122, fl. 2. 
Maria Marta Lobo de Araújo, "Servir a dois Senhores..." cit., p. 131. 
Vila Viçosa, APIMVV, Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, 
Códice 122, fl. I. 
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vermelha ao centro, já bastante degradada100. No que aos objetos de prata diz 
respeito, constatámos que também não eram abundantes, passando essencial- 
mente por um relicário com a imagem do Menino Jesus, oferecido pela esposa 
de um ouvidor cujo nome não conseguimos apurar101, por algumas contas com 
extremos e cruz de ouro, e por uma bolinha, qualificada como quebrada e que 
supomos que já não estaria em uso em I679l()2. 

Em relação ao ouro e à prata, verificámos que estes metais se destacavam en- 
tre os bens móveis registados no inventário. Dos 12 objetos de ouro, aqueles 
que nos parecem dignos de atenção e análise são um cordão de ouro com a ima- 
gem do Menino Jesus e mais sete diamantes, proveniente da índia e oferecido 
pelo "Menino Diabo"103, assim como um relicário com a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição104 e uma "joia do peito", que nos parece tratar-se de uma 
pregadeira, com uma pedra preciosa ao centro105. 

No que à prata diz respeito, encontra-se bem saliente no inventário a importân- 
cia que Manuel Peixoto da Rocha lhe conferiu, pois dedicou-lhe um título do in- 
ventário, no qual contabilizamos 23 itens de objetos fabricados com este metal 
nobre. Destacamos as 11 coroas destinadas ao ornato das imagens da padroeira e 
do menino, assim como as diversas alfaias indispensáveis ao culto religioso, no- 
meadamente os cálices, turíbulos, bacia dos peditórios, castiçais e lâmpadas, estas 
últimas fundamentais para cultuar permanentemente a imagem da padroeira106. 

Várias páginas deste documento em análise foram dedicadas a objetos de te- 
cido, que podemos associar ao ornato do orago calipolense e ao culto religioso. 
No entanto, para melhor compreendermos as questões associadas a estes bens, 
pertencentes à Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição, atentemos no 
quadro seguinte. 

Quadro II - Peças de tecido pertencentes à Régia Confraria 
de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa (1679-1686) 

Tipo Vestidos Mantos/ 
Capas 

Vasquiithas/ 
Vaqueiros 

Panos/ 
Toalhas 

Alvas/ 
Casulas 

Cortinas Outros 

Número 
(Total - 64) 10 11 4 13 11 7 8 

Fonte: APIMVV, Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, Códice 122. 

100 Ibidem, f. 4. 
101 Ibidem, fl. 4. 
102 Ibidem, fls. 4-6. 
103 Consideramos tratar-se de um apodo, apesar de não vir referido o nome do devoto de 

Nossa Senhora da Conceição. Cf. Ibidem, fl, 4. 
104 Ibidem, fl. 4. 
105 Ibidem, fl. 4. 
106 Ibidem, fl. 6. 
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Ao consultarmos o quadro II, depreendemos que um grande número de peças 
se prende com os panos e as toalhas, fundamentais para que a confraria assegu- 
rasse o culto imaculista, como o eram as várias toalhas de altar, feitas em pano 
de linho107, os frontais ricamente decorados com bordados e franjas de ouro108, e 
os véus que cobriam os cálices, também guarnecidos de renda109. Ainda no que 
diz respeito a aspetos relacionados com o culto da padroeira pela confraria, ca- 
be -nos fazer referência às alvas de linho110 e às casulas com dalmáticas111, en- 
vergadas por quem presidia aos ritos religiosos. 

Verdadeiramente importantes para o ornato e embelezamento de Nossa Se- 
nhora da Conceição se revelaram os trajes que serviam a referida imagem e a do 
Menino Jesus. Dos 10 vestidos que contabilizámos, considerámos pertinente 
citar algumas descrições que figuram no inventário de 1679, de forma a provar 
a riqueza e o requinte dessas peças: "hum vestido de tella alaranjada granesido 
de prata sobre seguilha de sitim prado e a vasquinha com duas brodaduras de 
ouro e prata sobre veludo negro"112; "hum vestido de chamalote de ouro e bran- 
co emprensado com renda de ouro sobre sitim prado"113 e "hum vestido de tella 
cramisim e ouro (brado de tafeta azul na vasquinha na vasquinha nove gualois 
de ouro114". No que é respeitante aos vestidos, não podemos deixar de salientar 
o (acto de alguns, por já não serem colocados na imagem, serem oferecidos a 
outras igrejas mais modestas, exemplo disso foi a oferta de um vestido de cetim 
branco forrado de tafetá carmesim, em 1686, à imagem de Nossa Senhora do 
Rosário, venerada na igreja de Santa Catarina de Pardais115. 

Associados ao ornato da imagem da padroeira de Portugal encontravam-se 
igualmente os mantos, os vaqueiros116 e as vasquinhas117, pois, apesar de figura- 
rem junto dos vestidos, muitas vezes aparecem referidos de forma individual no 

107 Ibidem, fl. 12. 
108 Ibidem, íl. 11. 
109 Ibidem, fl. 12. 
110 Ibidem, íl. 12. 
111 Ibidem, fl. II. 
112 Ibidem, fl. 8. 
113 Ibidem, fl. 8. 
114 Ibidem, fl. 8. 
115 Ibidem, fl. 8. 
116 Vestido de mulher, com semelhanças a uma casaca e com mangas compridas: Cf. Rafael 

Bluteau, Vocabulário portuguez e latino, aulico, anatómico, architectonico, bellico, 
botânico, brasílico, comico, critico, chimico, dogmático, dialéctico, dendrológico, eccle- 
s ias tico, etymologico, económico, florifero, forense, frúctifero... autorizado com exem- 
plos dos melhores escritores portugueses, e latinos..., vol. 8, Lisboa, Oficina de Pascoal 
daSylva, 1731, p. 361. 

117 Saia com muitas pregas e de uma denominação bastante antiga, Cf. Idem, Ibidem, vol. 8, 
p. 372, 
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Figura 4 - Igreja Matriz de Vila Viçosa (Coleção da Régia Confraria 
de Nossa Senhora da Conceição). 

inventário em estudo. Estas peças eram fabricadas, na sua maioria, com o mes- 
mo tipo de tecidos utilizados para confecionar os vestidos, dos quais destacamos 
o cetim, o chamalote e o tafetá. Entre os vários itens a que Manuel Peixoto da 
Rocha fez referência no inventário, cabe-nos sublinhar aqui, não só pela sua be- 
leza como também pelo seu simbolismo, a oferta de dois mantos, um de "tela 
azul com flores de ouro granesido de rengalho de ouro e prata forrado de tafeta 
azul""8 e o outro de "tella brnca com flores de ouro guarnecido com remgalho 
de ouro forrado de tafeta branco"119, por 1). João IV a Nossa Senhora da Con- 
ceição. Estas ofertas foram uma recompensa que o monarca enviou à confraria, 
após ter solicitado à mesma que devolvesse a D. Luísa de Gusmão um manto 
branco com guarnição de renda de prata e de ouro120. 

A oferta de D. João IV não foi um caso isolado dentro da casa de Bragança, 
uma vez que alguns anos antes, ainda D. João era apenas duque, o seu irmão 
D. Alexandre ofereceu um manto de damasco azul, com flores brancas e renda 
de prata121. Quando António de Cavide, secretário do referido monarca, mandou 

118 Vila Viçosa, APIMVV, Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição, Códice 122, 
fl. 10. 

119 Ibidem, fl. 10. 
120 Idem, Ibidem, H. 10. 
121 No inventário de 1719 são dadas mais informações acerca da oferta de D. Alexandre. O 

filho mais novo de D, Teodósio II ofereceu a Nossa Senhora da Conceição, a 28 de 
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fazer um ornamento de tela branca e carmesim para oferecer à padroeira, o Res- 
taurador contribuiu com uma ajuda de 100 mil réis122. O sucessor de D. João IV, 
D. Afonso VI, enviou à Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição 80 mil 
réis, correspondentes às ofertas que fazia na Capela Real, correspondentes aos 
anos de 1662 a 1665 e que o monarca remeteu para Vila Viçosa123. Estas ques- 
tões assumem uma considerável relevância, pois expressam a afeição brigantina 
ao culto imaculista, tendo contribuído a família real portuguesa para o enrique- 
cimento do espólio da padroeira de Portugal, salvaguardado pela sua confraria 
de Vila Viçosa e caracterizado pela riqueza e pelo esplendor. 

4. Considerações Finais. 

Ao realizarmos esta investigação sobre a relação entre o culto de Nossa 
Senhora da Conceição de Vila Viçosa e a Restauração da Independência, gos- 
taríamos de deixar algumas conclusões que retivemos e que se nos afiguram 
fundamentais. 

Em primeiro lugar, referimos que o término da monarquia dual e a elevação 
do duque de Bragança ao trono português envolveu um leque de fatores políti- 
cos, económicos, sociais e religiosos que não podemos descurar. No que à reli- 
giosidade respeita, verificámos que a causa independentista de Portugal foi mui- 
tas vezes justificada através de manifestações religiosas. Foram exemplos disso 
a lenda do braço estendido, que abençoou a causa portuguesa, a invocação de 
São Nicolau, protetor dos desamparados, pois entendia-se que o reino se encon- 
trava desprotegido nas mãos dos Habsburgos, e a atribuição de muitas das vitó- 
rias portuguesas no campo de batalha a Nossa Senhora da Conceição. 

Consideramos também que a tradição religiosa da casa de Bragança, à qual 
figuras como 1). Nuno Álvares Pereira, D. Leonor de Gusmão e os duques 
f>. João 1 e D. Teodósio II são indissociáveis, teve um peso muito significativo 
na proclamação de Nossa Senhora da Conceição como padroeira de Portugal, 
ff João IV, agradecido pelo trilho favorável que o reino percorria, associou a 
sua devoção pessoal e familiar ao orago de Vila Viçosa, colocando todos os 
seus súbditos sob a sua proteção. Através de medidas várias, como ordenar que 
todas as câmaras jurassem e colocassem padrões evocativos à padroeira, que to- 
dos os estudantes da Universidade de Coimbra fossem obrigados a prestar jura- 
mento à referida invocação, e que fossem atribuídas novas rendas à festa de Vila 
Viçosa - provenientes do cunho de moedas com a efígie da Imaculada Concei- 

dezembro de 1632, "vestido de tella azul viado sem manto forrado de tafetta amarello", 
Cl, Idem, Códice 123, 11. 3. Segundo o inventário de 1679, este vestido era irmão do 
manto de damasco azul. Cf. Idem, Códice 122, fl, 8. 

I~2 Vila Viçosa, APIMVV, Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, 
Códice 122, fl. 10. 

123 Ibidem, fl. 10, 
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ção, o monarca criou as bases para a consolidação do culto da recém-procla- 
mada padroeira de Portugal. 

A tradição devocional da casa de Bragança foi mantida pelos filhos de 
D. João IV e de D. Luísa de Gusmão, dos quais nos parecem ter sido D. Teo- 
dósio, príncipe de Brasil, e D. Pedro II, rei de Portugal, quem mais estreitamen- 
te se devotou a Nossa Senhora da Conceição. O primeiro, por lhe rezar fervoro- 
samente, por a ter visitado no seu templo de Vila Viçosa e por a ter invocado 
nos últimos momentos de vida; o segundo por também a ter em conta nas suas 
orações e se ter interessado pelo culto que lhe era prestado na referida vila alen- 
tejana, manifestando apreço pela Régia Confraria de Nossa Senhora da Concei- 
ção e pela Real Confraria dos Escravos de Nossa Senhora. 

No que à primeira irmandade diz respeito, foi durante a regência de 
D. Pedro, em nome do seu irmão D. Afonso VI, que a mesa constituída por 
Estevão de Mascarenhas, Manuel Peixoto da Rocha e frei Francisco de Arruda 
elaborou um inventário de bens, que nos propusemos estudar. Iniciado em 1679 
e constituído por 1 17 itens, nele encontrámos diversas peças associadas ao culto 
da padroeira de Portugal, como foi o caso das alvas, do turíbulo e da bacia das 
esmolas, e ao omato da imagem de roca da Virgem e do Menino Jesus, das 
quais os vestidos e mantos ricamente bordados e confecionados com os mais re- 
quintados tecidos e as jóias de ouro, prata e gemas diversas são os exemplos 
mais significativos. 

Por fim, gostaríamos de referir a ligação que a casa de Bragança manteve 
com a Régia Confraria de Nossa Senhora da Conceição e com o culto imaculista 
em Vila Viçosa, do qual as ofertas de peças para o ornato da imagem da padroeira 
durante o domínio filipino - como sucedeu em 1632 com D. Alexandre, filho de 
D. Teodósio II - e após D. João IV tomar as rédeas do poder - tendo o próprio 
monarca enviado de Lisboa ornamentos de grande esplendor à confraria. Consi- 
deramos estas questões de grande relevância para o imaculista, uma vez que o 
seu culto foi mantido em Vila Viçosa com grande riqueza e esplendor e pelo 
qual a casa real se interessou, dando assim consistência à proclamação que 
D. João IV da referida invocação mariana como padroeira de Portugal, em 
1646. 
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ALGUNS PROGRAMAS SIGNIFICATIVOS 

DAS FESTAS DOS CAPUCHOS* 

Joaquim Saial 

Sim, já o sabemos, a festa dos Capuchos tem salvas de morteiros, repiques 
de sinos e procissão, inclui touradas, largadas de touros e brincadeiras taurinas1, 
apresenta tascas de cervejola e bifanas, barracas de comes e bebes mais avanta- 
jados e de artigos de toda a ordem (até africanos, chineses e da América do Sul), 
bailaricos, bandas filarmónicas e das outras, das de guitarra eléctrica e bateria, 
possui isso e muito mais, com decoração de naturais da terra, nela residentes ou 
vindos de longe para a apreciar, fora forasteiros curiosos, sempre bem-vindos. 
Mas que seria dela, sem o seu programa, aquele magro caderninho, mais ou me- 
nos colorido, que lhe tem servido de montra neste último século e meio? E sem- 
pre adiantado, que a festa só consegue chegar um mês depois dele, levando às 
vezes mais tempo... Repositório de um evento chave da terra dos duques, é por 
outro lado memorial único do comércio e indústria locais - que nas suas páginas 
bca plasmado para sempre, em patrocínio necessário à festa e a ele próprio. A 
tudo isto se junta o sempre necessário texto de abertura, umas vezes escrito por 
convidados da entidade organizadora (festeiros particulares da terra ou, como 
tem acontecido nas edições mais próximas, câmara municipal), outras por edis 
que no caso também têm dado uma mãozinha. 

E pois de quatro desses programas que aqui deixamos sinal, interessantes por 
este ou por aquele motivo - que pode ser de data importante, de mão de feitura 
do texto introdutório ou outro (perdoe-se-nos a subjectividade), com os devidos 
comentários que os enquadram. 

No programa da Festa dos Capuchos de 2017 saiu a parte alusiva ao programa de 1963 que 
aqui agora se republica. Por questão de espaço, na altura, a introdução foi ali ligeiramente 
reduzida. 

1 Estas três vertentes estão neste momento afastadas dos programas, por decadência 
acelerada da centenária Praça de Touros de Vila Viçosa. 
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1963 - Centenário da festa 
1975 - No ano a seguir ao 25 de Abril 
2000 - Passagem do milénio 
2003 - Último texto de apresentação do Dr. Manuel Inácio Pestana 

1963 — Programa do 1." Centenário 

Este programa, este particular exemplar do programa que possuo há 55 anos, 
tem longa história de viagens. Foi-me enviado nesse já longínquo 1963 pela mi- 
nha avó materna Assunção Saial, de Vila Viçosa para a cidade do Mindelo, em 
São Vicente de Cabo Verde, onde a nossa família estava a residir, por obriga- 
ções profissionais paternas. A coisa merecia o trabalho, dado que era o regresso 
da festa, após anos sem a mesma se fazer. Depois, o programa (bem como o da 
tourada de 8 de Setembro e o das duas largadas de 8 e 9 do mesmo mês, que ela 
também juntara na encomenda) regressou à Europa, no final da comissão de 
serviço. Passou episodicamente pela Ajuda, em fase de procura de casa, ficou 
quase três décadas na nova morada no Feijó e depois, desmanchada esta por fim 
de vida dos donos, aterrou no bairro Habiflor, em Vila Viçosa, onde agora o fui 
desenterrar para o presente texto. 

São oito páginas em cartolina (contando com a capa e contracapa) com im- 
pressão a azul, amarelo e vermelho (esta última cor, só na capa e contracapa), 
em tamanho inferior ao A5, pela Tipografia Calípole-Arte, de Vila Viçosa, com 
tiragem de 3000 exemplares feitos a 2 de Setembro. 

A capa, de José Carola, é encimada por uma ceifeira e mostra em baixo um 
pastor e o seu cão. Entre ambos, uma imagem do Terreiro do Paço, vendo-se a 
estátua de D. João IV (nesse ano a comemorar o seu 20.° aniversário) e o mos- 
teiro de Santo Agostinho. Para além das imagens, as indicações essenciais de 
"1863-1963" e "Centenário das Festas dos Capuchos de 8 a 14 de Setembro, 
Vila Viçosa". No verso da capa, um poema anónimo, de apresentação: 

VILA VIÇOSA, 
A mais bela e histórica 
Vila alentejana 
Comemora, nestes dias, 
Orgulhosa, 
O Centenário das Festas dos Capuchos 
Com dignidade, 
Mas sem luxos. 

Recebe 
Como coração, 
Os Senhores Forasteiros 
E os filhos ausentes, 
Lhana de satisfação, 
Agradecida, 
Profundamente. 
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Na página I, uma "Saudação" também anónima, repete em prosa a poesia 
anterior: 

Vila Viçosa, a Nobre Vila-Museu, revestida uma vez mais das suas melhores 
galas, prepara-se para vos receber com a galhardia e a fidalga hospitalidade 
que as suas visitas sempre lhe mereceram. 
A sua louçania própria, à sua ímpar monumentalidade, ao encanto florido 
dos seus recantos, ruas e jardins, e à riqueza do seu recheio artístico e cultural, 
Vila Viçosa soma desta, para vos oferecer, a Comemoração do Centenário 
das suas Festas Capuchinhas. 
Justamente tidas entre as mais afamadas e as mais desejadas romarias do Sul 

Os Capuchinhos, na sua designação popular integrando-se este ano no 
seu geito (sic) tradicional, sem contudo deixarem de renovar, espera-se que 
sejam digna manifestação de folclore e beleza locais. 
Oferecemos-lhe, Senhor Forasteiro, o Programa Geral das Festas e a Vila- 
-Jardim sentindo-se muito honrada com a sua presença, apresenta-lhe as sau- 
dações mais efusivas, 

A página 2, começava de facto o programa. A "ementa" de dia 8 era a mais 
longa e completa de todas, desenrolando-se desde as 7 horas até para além das 24. 

Depois das primeiras salvas de morteiros e repiques de sinos, que anuncia- 
vam o "início dos festejos alegremente", pelas 8 horas a Banda Filarmónica 
Calipolense saudava "forasteiros e calipoienses, ao som de marchas festivas". 
Logo a seguir, pelas 9h30, previa-se a chegada da Banda Recreativa de Pero 
Pinheiro que desfilaria "pelas ruas principais, tocando alegres passo-dobles". As 
10, era a vez da primeira largada de touros, nos mesmos locais onde ainda se rea- 
lizam as de hoje (Avenida Eng. Duarte Pacheco, actualmente de Bento de Jesus 
Caraça e Praça da República). Eis o articulado do folheto das largadas, com a 
mesma dimensão do programa das festas, também realizado pela Tipografia Ca- 
lipole-Arte, mas neste caso com tiragem de 2000 exemplares concretizados a 3 
de Setembro. 

1863-1963 
IK) PROGRAMA 
Centenário das festas dos Capuchos 
VILA VIÇOSA 
fazem parte as já tradicionais 
2 Largadas de Touros 
consideradas entre as melhores do País: 
1."- Domingo, dia 8 de Setembro, às 10 horas 
2." - 2." feira, dia 9 de Setembro, às 14 horas 

Os touros, como de costume, serão largados no centro da Vila e constituem o 
espectáculo mais movimentado, castiço e emocionante entre os aficionados. 

Não deixe de assistir às 
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2 Largadas de Touros 
em Vila Viçosa 

que serão o aperitivo gratuito para as CORRIDAS que, com os melhores 
elementos tauroraáquicos, se efectuarão à tarde. 

Pelas 121i30 passava-se do profano à parte religiosa, com missa solene na 
Igreja dos Capuchos. Oficiava o cónego D. José Filipe Mendeiros, "estando a 
parte coral a cargo de um aprimorado Coro Sacro". Na parte da tarde, com co- 
meço às I5h00 e "com a presença das autoridades distritais e concelhias", inau- 
guravam-se três exposições: a Evocativa de Filhos Notáveis de Vila Viçosa, no 
edifício da Câmara Municipal; a documental e fotográfica de Vila Viçosa, 
Como Sinto a Minha Terra, do artista calipolense Bonfilho Faria, também nos 
Paços do Concelho; e a de Antiguidades, no Paço do Bispo. Pelas 17h00, e por 
ser domingo, houve a imprescindível corrida de touros. Do programa da mesma 
faziam parte algumas das mais significativas figuras da época: cavaleiros, Pedro 
Louceiro e um ainda muito jovem Mestre Baptista; espadas, Diamantino Viseu 
e o homem da terra, José Trincheira, "o matador de Vila Viçosa2, que pela sua 
bravura e vontade de ferro, é justamente chamado o Leão do Alentejo''''', e os for- 
cados, que eram os Amadores de Évora. A empresa J. O. Piedade contratou oito 
touros de Ernesto Castro, ganadero de Alcácer, do Sal. Os bilhetes, que se ven- 
deram na papelaria Tibério Ramos, R. Dr. Oliveira Salazar3, 51, e na bilheteira 
da praça, no dia da corrida, tinham os seguintes preços: sol, 27$50; sombra-sol, 
35$00; sombra, desde 70$00. Os 6000 exemplares do programa da tourada im- 
primiram-se na Tipografia "A Persistente", da Chamusca, em 28 de Agosto. Pe- 
las 21h30 foi hora de Terço do Santo Rosário na Igreja dos Capuchos, com mis- 
sa cantada, e pelas 22 deu-se início ao arraial "com ornamentações, atractivos, 
divertimentos e jogos numerosos e variados o qual [foi] animado pelos concer- 
tos musicais da Banda Recreativa de Pero Pinheiro, sob a regência do maestro 
J, Gonçalves e da Banda Filarmónica Calipolense, sob a batuta do maestro João 
Imperial. Pelas 24 horas, o "fogo-de-artifício, preso e do ar, num extraordinário 
alarde de pirotecnia" fechou um dia cheio de acontecimentos e movimento. 

Dia 9, segunda-feira, após a alvorada, desta feita pelas 8 horas, animada pe- 
las duas bandas já nossas conhecidas, houve missa nos Capuchos, "sufragando 
as almas dos festeiros e de todos quantos colaboraram, de qualquer modo, nas 
Festas dos Capuchinhos, nos últimos cem anos". Duas horas depois reabriam as 
exposições e pelas 14 deu-se início a nova largada de touros. As 17, o Grupo 
Cómico "Os Medrosos", do Montijo, abrilhantava uma vacada. E à noite, depois 
do Terço das 21h30 na igreja dos Capuchos, reabria-se o arraial pelas 22h00 

2 Embora nascido em Borba, Trincheira foi cedo para Vila Viçosa com a sua família (que 
para esta vila se deslocou por motivos de trabalho) e é em geral tido e com razão como 
calipolense. 

3 Hoje, de Florbela Espanca. 
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com ambas as bandas. "Nova e deslumbrante sessão de fogo-de-artifício" selou 
o segundo dia de festa. 

A terça-feira, 10, teve alvorada apenas com a banda da terra. Continuaram as 
exposições e pela tarde, às I7h00, houve exibição de folclore na Praça de Tou- 
ros com o Rancho Típico 7 Saias, de Benavente (de adultos e infantil), o Ran- 
cho "Os Saloios", de Maceira-Sintra, e o Rancho Lopes Manso, de Vila Viçosa. 
Depois do arraial, também apenas musicado pela banda local, deu-se "o último 
e soberbo espectáculo de pirotecnia". 

A 4." feira, 11, dia de meio da semana e de trabalho, foi já fraco, sem alvora- 
da, espectáculos taurinos ou fogo-de-artifício. Mas houve bailarico, com o con- 
junto Vagabundos do Ritmo, de Évora, "e outra orquestra também famosa"... 
que desconhecemos. 

A festa foi reatada no sábado 14, pelas 1 BhOO, para uma "largada de pombos- 
-correios a cargo da Sociedade Coiumbófila local" e para o encerramento das fes- 
tividades, a partir das 22h00: "Assinalará o fecho das Comemorações Centenárias 
dos Capuchinhos uma Homenagem à memória do tenor calipolense José Rosa4 

que tanto prestígio e fama deu à sua terra. Com a presença das autoridades, artis- 
tas, amigos do ilustre e saudoso cantor, será feita uma Evocação pela distinta can- 
tora lírica, calipolense por sanguinidade, Senhora Dona Maria Teresa Paixão, após 
o descerramento de uma lápide comemorativa no Teatro de Vila Viçosa." 

1975 - Em plena revolução (ou nem tanto) 

O título é enganador. Na festa dos Capuchos de 1975 não se nota revolução 
nenhuma, embora se esteja num dos períodos mais conturbados da história por- 
tuguesa do século XX, pouco mais de um ano após os acontecimentos do 25 de 
Abril de 1974. Enfim, nenhuma, não é bem assim. Piá uma excepção (duplica- 
da) de 18 letras neste programa que em dois dos anúncios mostra que algo mu- 
dara na terra: no do Café Restauração e no da Casa Bravinho, o endereço já vem 
como "Av. Bento de Jesus Caraça", substituído que estava o topónimo da artéria 
antes dedicada ao Eng. Duarte Pacheco. É claro que a coisa foi injusta, pois tan- 
to Pacheco como Caraça merecem reconhecimento eterno da terra, um porque a 
amou e por ela se interessou profundamente (ainda que com alguma polémica 
de demolições que não se deve esconder); o outro, porque nela nasceu, se tor- 
nou docente universitário dos mais prestigiados na sua área e porque sofreu in- 
justas inclemências pelas ideias políticas progressistas que perfilhava5. 

Textos, o programa trazia dois: um em prosa, do Conde de Arnoso (1904), 
no início, e um poema assinado por Manuel Pestana6, no final. 

4 (1895-1939). 
Vila Viçosa acabaria no entanto por reconhecer o erro da atitude e mais tarde deu o nome 
do antigo ministro das Obras Públicas a outra artéria da localidade, amenizando assim a 
malfeitoria praticada em hora de emoções rápidas. 
Dr. Manuel Inácio Pestana. Docente, bibliotecário, investigador, historiador, académico e 
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SAUDAÇÃO 

Sob o incomparável céu azul do céu alentejano estende-se numa vasta planí- 
cie o alegre casario branco de Vila Viçosa dominado pelas tristes muralhas ne- 
gras do velho castelo, assente sobre um elevado morro. De quintais e jardins 
emergem tufos de verdura, e, dominando-os aqui e além, as torres esguias de 
numerosas igrejas dos seus conventos e paço. E linda a Vila, cortada de ruas, 
semeada de praças e largos e toda ela cingida, apertada no verde sombrio de 
olivais e montados. 

Vila Viçosa 
Fama de flores 
Fama de céu azul 
Fama de beleza 

Vila Viçosa 
Tradição de arte 
Tradição de história 

Vila Viçosa 
Força de vontade 
Força de trabalho 

Vila Viçosa 
Promessa da juventude 
Certeza do futuro 

Vila Viçosa 
E para ti ó visitante 
Amizade 
E simpatia 
Generosidade 
E alegria 

As festas deste ano desenrolaram-se de 13 (sábado) a 17 (quarta-feira) de Se- 
tembro. 

No dia 13, o dia de Capuchos começou pelas 7h30, com "salva contínua de 
foguetes". Pelas 9, chegava a Banda da Sociedade Filarmónica do Barreiro que 
percorreu "as ruas da vila, cumprimentando as Autoridades, todos os Calipolen- 
ses e forasteiros". Às 11 largavam-se touros e pelas 16h30 houve espectáculo de 

longo director da Revista de Cultura Callipole (propriedade da Câmara Municipal de Vila 
Viçosa), faleceu a 9 de Maio de 2004. Alandroalense, está sepultado no cemitério de Vila 
Viçosa, localidade onde teve casa. 
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variedades na praça de touros. O elenco era constituído pelos "consagrados ar- 
tistas da Rádio e da T.V.", Paco Bandeira, Artur Garcia, Maria Dilar e Carlos 
Areias, gente conotada com aquilo que então se designava como "nacional can- 
çonetismo", associado ao antigo regime. Depois da missa, pelas 21h()0, na igre- 
ja dos Capuchos, "por todos os Calipolenses falecidos e por todas as pessoas 
que contribuíram com as suas posses para a realização das nossas festas", abriu 
uma hora depois o arraial, com girândolas de foguetes, morteiros e concerto pe- 
la categorizada Banda do Barreiro, para além de quermesse, tômbola e outras 
atracções. Pelas 23h30 abriu o baile abrilhantado pelo também categorizado 
conjunto musical 6." Dissonância, de Évora e por fim, já à uma da manhã, assis- 
tiu-se ao vistoso fogo preso e do ar do categorizado pirotécnico Alberto Antó- 
nio Mouro, de Veiros. 

O domingo 14 teve como banda matinal a da Sociedade Filarmónica Calipo- 
lense, seguindo-se pelas lOhOO a missa solene e procissão no recinto da festa. 
No centro da vila, às I lh30, nova largada de touros antecedia a tourada das 
17h()()7. A noite, houve terço, concerto pela Banda da Polícia de Segurança Pú- 
blica e segundo baile, neste caso com o "magnífico conjunto da nova vaga 
Os Jovens Splash', de Vialonga, O dia de festa terminou tal como o anterior, 

com fogo preso e de ar. 
A 15, a banda convidada para percorrer as ruas da vila durante a manhã foi a 

de Nossa Senhora de Machede. Contudo, o prato-forte do dia foi o festival de 
lolclore que teve início na Praça de Touros pelas 16h30. Nele participaram o 
Rancho da Fuzeta "que tantos êxitos tem alcançado em Portugal e no Estrangei- 
10 ' 0 Rancho Arrotense de Alhos Vedros e o Grupo Feminino Infantil de Ben- 
catel. As 21 h()0, o Padre Joaquim Reia disse missa, à qual se seguiram o concer- 
to nocturno habitual, desta feita pela Banda de Machede e o baile a cargo do 
Grupo Sinfonia, de Évora. 

A terça-feira 16 foi mais calma, com garraiada à vara larga, na Praça de Tou- 
los' e terço, durante o dia; à noite, a parte musical esteve a cargo da banda da 
terra e de conjuntos igualmente calipolenses, o Star Melodia e o Rock Star. 

O dia de encerramento, quarta-feira 17, teve uma grande novidade, pois pe- 
las 16h00, pela primeira vez assistiu-se em Vila Viçosa a uma descida concerta- 
da de pára-quedistas. O derradeiro baile aconteceu pelas 22h00, "abrilhantado 
pelo magnífico conjunto 'Os 5 do Alentejo"', cuja origem não é referida, antes 
de pela uma hora da noite se queimar o fogo remanescente. 

O catálogo, composto na Gráfica Calipolense a 14 de Agosto, teve tiragem 
de 2000 exemplares. 

Na contracapa referia-se ainda que o produto líquido das festas reverteria em 
partes iguais para os Fundos de Reserva da Festa e para os Bombeiros Voluntá- 
nos e que a 14, pelas 9h00, teria "início a campanha em auxílio dos Bombeiros 

Voluntários" que fariam o seu peditório nas quatro entradas principais da vila. 
Citava-se também o esmerado serviço de restaurante... 

Neste caso, desconhecemos os artistas. 
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E neste programa havia publicidade - que ajudava a pagar os seus custos, 
como ainda hoje acontece. 11 anúncios apenas, um dos quais geograficamente 
excêntrico, da empresa "Maria Aurora Castro" (iluminações, decorações e or- 
namentações), no Monte Lírio, Anta, Espinho. Julgamos que se justificará pelo 
facto de provavelmente ser a entidade que nesse ano fez as iluminações da festa. 
Fora estes, os restantes referem-se a casas da terra: 

Mestre, Limitada - Indústria e comércio de géneros alimentícios 
Representante da Micro, Gel Mar, Sonapgás, Fratejo (Fábrica de Rações do 
Alentejo, Lda.), Provimi Portuguesa, Provimilk (Leite de substituição para 
vitelos, porcos e borregos) e Avipor (Aves e Representações, Lda.). Comer- 
cializava ainda os pintos Peefs, "o pinto que mais se vende em Portugal". 
S/ endereço 

Alvicuba 
"Se V. Ex.a deseja construir ou equipar a sua habitação, é com prazer que lhe 
apresentamos a única solução". 
R. Padre Joaquim Espanca, 33, Vila Viçosa (sede), e na R. Vasco da Gama, 
7, Estremoz (sucursal) 

António Carrasco 
Agente da Companhia de Seguros TagusA 
Pç. da República (ficava à direita do Posto de Turismo) 

Café Restauração 
De Teixeira & Pernas, restaurante-cervejaria e snack-bar. 
Av. Bento de Jesus Caraça (s/ número de porta) 

Casa Bravinho 
Modas e confecções. 
Av. Bento de Jesus Caraça, 5 

Casa do Bébé 
Eventualmente com alguma ligação à Casa Bravinho, devido ao facto de 
ambos os anúncios estarem reunidos dentro do mesmo rectângulo. 
R. Dr. António José de Almeida, 26 

Espingardaria de Joaquim Canhão 
Espingardas de todos os tipos e marcas, tudo para caça e pesca. 
R. Guerra Junqueiro, 16 

Romão Correia Carapinha 
Reparava rádios, T.V. e artigos electrodomésticos, para além de fornecer o 
Esso Gás. 
R. Dr. António José de Almeida, 39 

Supermercado "O Celeiro", de Salvador Dias Bajanca 
O anúncio refere-se ao Cemovil, Centro Monitorizado de Vila Viçosa, e diz 
que "aguarda a visita de V. Ex." nos seus estabelecimentos em Vila Viçosa". 
Zona Urbanização 
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Tele-Reparadora Calipolense 
De Venâncio Bento Bilro & Irmão, "encarrega-se de todas as reparações em 
rádios, T.V., frigoríficos e outros". 
R. Gomes Jardim, 44 

2000 - Final de século e de milénio 

Este programa, feito na Gráfica Calipolense, não indica a tiragem nem a data 
em que foi executado. Mas os tempos já eram outros e o cuidado gráfico, sem 
ser brilhante, já é superior ao dos anteriormente apresentados, com capa e con- 
tracapa coloridas, bem como os versos de ambas (estes, dedicados aos anúncios 
mais caros) e sete fotografias alusivas a temática calipolense (imagética religio- 
sa e fotografias da Av. Bento de Jesus Caraça - Praça da República e do Terrei- 
ro do Paço). 

O texto de abertura também é de Manuel Inácio Pestana. Leiamo-lo: 

Capuchos, no final do século, festa para sempre! 
De novo as Festas! As Festas dos Capuchos! 
Mais uma vez, Vila Viçosa, o seu Povo, cumpre a tradição. Uma tradição 
que vem, dizem as crónicas, desde o ano de 1863 quando um homem do Po- 
vo tomou a iniciativa de as promover, dando razão à verdade indesmentível 
de que no íntimo de cada um existe um profundo sentimento de devoção. 
Nossa Senhora da Piedade e o Senhor Jesus são a invocação. E a homena- 
gem votiva e a festa da alegria começou. Até hoje. 
A Festa persiste até aos nossos dias, porque a Fé e a Devoção são as mesmas. 
Mais uma vez, portanto o Povo celebra com Alegria a sua Festa, agora às 
portas de um Novo Século e de um Novo Milénio. É a última edição deste 
século moribundo, excelente ocasião para se recriarem novos objectivos e 
renovadas práticas festivas. Uma oportunidade a aproveitar para repensar o 
espírito e forma de fazer a festa, de cumprir o mandato da tradição e da 
consciência. 
Boa oportunidade esta também para saudar, mais uma vez, com muita Ami- 
zade os Calipolenses e todos os Forasteiros com o abraço da Fé, Paz e Ale- 
gria na consumação da Festa dos Capuchos, a Grande Festa do Povo de Vila 
Viçosa. 
Boas Festas! E até ao próximo Milénio! 

Com datas de capa situadas de 8 (sexta-feira) a 11 (segunda-feira) de Setem- 
bro para começo e final das Festas8, estas iniciaram-se pelas 20h30 do primeiro 
dia, com procissão desde a igreja de N.:1 Sr.a da Lapa em direcção ao Santuário 
de N.d Sr.a da Conceição, seguindo-se pelas 21h30 a Eucaristia nesta igreja. Es- 

As Festas terminaram de facto a 13 (terça-feira), com g arraiada na Praça de Touros. 
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tranhamente, à mesma hora iniciava-se o tiroteio de morteirada, a abertura do 
arraial e a animação no largo das Festas, fazendo-se coincidir (sem que se per- 
ceba porquê) os eventos religiosos com os profanos. Mas assim foi, antes do es- 
pectáculo do grupo musical Contacto, pelas 22h30. 

O dia 9 (sábado) apresentou-se mais tradicional, desenrolando-se do seguinte 
modo: 9h00, salva de morteiros; 15h00, animação de rua (na Pç. da República); 
17h30, primeira largada de touros; 21h()(), missa na igreja dos Capuchos, segui- 
da de procissão no recinto da Festa; 21h30, abertura do arraial, animado com a 
Banda Filarmónica do Centro Cultural de Borba, espectáculo com Paco Bandei- 
ra e fogo-de-artifício pelas 00h30. 

A 10 (domingo), houve arruada pela Banda da Sociedade Filarmónica União 
Calipolense (9h30), e largada pelas 1 lhOO, como sempre na Praça da República 
e Avenida Bento de Jesus Caraça. As 17h0() teve lugar a inevitável corrida de 
touros (à portuguesa), realizada pelo empresário da praça. A noite, sucederam- 
-se o terço na igreja dos Capuchos, o concerto pela banda filarmónica local o 
espectáculo pela banda almadense UHF9 e a sempre aguardada sessão de fogo. 

O forte de dia 11 (segunda-feira) foram a garraiada (17h30) e o espectáculo 
do cantor brasileiro Iran Costa, então muito em voga em Portugal devido ao su- 
cesso "O Bicho", criado em 1995. 

Finalmente a 13 (como já se frisou na nota 17, houve garraiada ao uso da re- 
gião, na Praça de Touros, organizada por "O Calipolense", Clube Desportivo de 
Vila Viçosa, para angariação de fundos destinados às suas actividades. 

Por esta altura, o comércio e indústria de Vila Viçosa estavam imensamente 
mais desenvolvidos que nas épocas dos dois programas anteriores, pelo que a 
publicidade apresentada no de 2000 também é bem mais ampla e, tal como a an- 
terior, excelente repositório da actividade económica local da altura. Passemo-la 
em revista: 

A Comercial do Alentejo, Lda. 
Tabacos, papelaria, livraria, artigos fotográficos, lubrificantes Mobil, BP 
Gás, Tintas Robbialac, acessórios para automóveis e indústrias, electrodo- 
mésticos e distribuidor de combustíveis BP. 
R. Florbela Espanca, 2 e 4 

A. L. A. de Almeida 
Extracção e transformação de mármores. 
Portela, Vila Viçosa 

Alves & Carmo, Materiais e Construções, Lda. 
Construção e reparação de edifícios, serralharia civil, canalizações. "Cons- 
truímos a grande e pequena obra, evoluindo sempre no aperfeiçoamento". 
S/ endereço 

9 Os UHF são um das bandas de renome que mais vezes actuaram em Vila Viçosa. 
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Alvicuba, Lda. 
38 anos ao serviço do comércio. Visite os nossos estabelecimentos, onde en- 
contrará uma vasta gama de electrodomésticos, materiais de construção, mo- 
bílias, colchões, bicicletas, etc., das afamadas marcas Indesit, Ariston, Edesa, 
Fagor, Grundig, Nokia, Thomson, etc., etc. Aguardamos por si, porque cada 
cliente é um amigo! 
R. Padre Joaquim Espanca, 33, Vila Viçosa e R. D. Vasco da Gama, 7, Estremoz 

António Galego & Filhos, Mármores, Lda. 
Exploração, Transformação e Comércio Interno e Externo de Mármores, Ser- 
ragem a diamante 
Lugar das Janelas, Bencatel 

Auto-Isidro 
Comércio de automóveis, carrinhas e motos novos e usados, com garantia. 
Lg. Gago Coutinho (s/ número de porta) 

Auto-Serviço Calipolense 
Estação de serviço automóvel, combustíveis e lubrificantes 
S/ endereço 

Banco Nacional Ultramarino 
S/endereço 

Boutique Lurituxa 
R. Florbela Espanca, 44 

Boutique Vicemodas 
De Venância do Carmo Alegrias Bilro Lobo 
R. Câmara Pestana. 15 

Café- Resta u ra nte Region a I 
De Joaquim Paulo Barreiros Estrompa 
Sempre pratos regionais 
R. Florbela Espanca, 22 e 24 

Café-Restaurante Restauração 
Doces regionais - Tibornas 
Pç. da República (s/ número de porta) 

Câmara Municipal dc Vila Viçosa 
(anúncio institucional) 
"Visite Vila Viçosa, visite os seus monumentos" 
Pç. da República 

Carlo's Pub 
O anúncio indica também um Talho Peixoto, sem que se perceba se pertence 
ao mesmo dono e onde se situa, apenas referindo um número de telefone. 
R. das Casas Novas10, 18-1,0, Pardais 

R- das Casas Novas surge em Pardais (Carlos's Pub) e Borba (Rui Augusto Cardoso 
Marques). Ver nota 12. 
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Casa Balico 
Portas, móveis de cozinha, móveis de WC, electrodomésticos, quartos, salas 
e casas de Jantar, estofos, peças soltas e peças decorativas 
Largo da Igreja, 21, Rio de Moinhos e Estrada do Alandroal, Vila Viçosa 

Casa Barateiro 
(ver Vestisul, mais abaixo) 
Casa Toscano, Móveis e Drogaria, Lda. 
Mobílias em todos os estilos, ferragens, drogas, aglomerados de madeiras, 
alcatifas, etc. 
R. Gomes Jardim (s/número de porta), R. Florbela Espanca, 12, 54 e 61 e R. 
Públia Hortênsia de Castro, 18 

Catelatécnica, Automação Industrial e Instalações Eléctricas, Lda. 
Projectos de electricidade, montagens, reparações, electrobombas, material 
eléctrico, ar condicionado. 
Parque Industrial, Lote I 14 

Crédito Agrícola de Vila Viçosa" 
Avenida Duques de Bragança (s/ número de porta) e respectivas delegações 
em Bencatel e São Romão 

Esmar, Mármores, Lda. 
Sede: R. da Constituição, 18; Estaleiro e fábrica: Zona Industrial 

Filipina 
Cabeleireira unissexo 
R. Padre Joaquim Espanca, 7 - 1.° Dt.0 

Fimal 2000 
2." Feira Internacional de Mármore do Alentejo e 2.° Congresso Internacio- 
nal de Pedra Natural 
(de 5 a 8 de Outubro, em Vila Viçosa) 

Forty Eive Motor's 
Parque Industrial, pavilhão 198 

F. J. (Francisco José) Cochicho & Filho, Lda. 
Extracção e exploração de mármores 
Fonte da Moura, Pardais 

Granisul, Construção, Mármores e Granitos, Lda. 
R. Plácido de Abreu, 6-A, Miraflores, Algés e Estrada Nacional, 254, Km 3, 
Vila Viçosa 

Habipax, Construções Civis, S.A. 
Estrada de Santo António, Penalva, Barreiro 

11 Este anúncio, no verso da capa, e o da Delta Cafés, no da contracapa, são a página inteira 
e a cores. 
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Hilário António Almeida, Herds., Lda. 
Venda de Materiais de Construção Civil: areias, britas, tijolos, vigas, cimen- 
tos, ferro, loiças, azulejos, pavimentos e cozinhas 
Lg. Mouzinho de Albuquerque (s/número de porta) 

Imoviçosa, Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda. 
Comprar, vender ou arrendar casa, espaços comerciais e todo o tipo de imó- 
veis. 
Futuras Instalações no Lg. D. João IV, 54 

J. A. Ramos, Lda. 
Electricidade, electromecânica e electrodomésticos. 
Zona Industrial, Lotes 109, I 10 e 111 

J. Nunes & Filhos, Lda. 
Exploração, comercialização e exportação de mármores. 
Sede: R. António José de Almeida, Bencatel (s/ número de porta); Fábrica: 
Alto da Portela, Vila Viçosa 

Joaquim Pedro, Lda. 
Equipamentos eléctricos. 
Zona Industrial, Lotes 107 e 108 

Junta de Freguesia de Conceição 

Junta de Freguesia de São Bartolomeu 

MarBrito, Indústrias Reunidas de Mármores, Lda. 
Sede: Av. Condessa de Cuba, 1, Estremoz; Instalações fabris e escritórios: 
Biquinha, Vila Viçosa 

Maria Júlia Maurício 
Cabeleireira unissexo 
R. Gomes Jardim, 57 

Marmorose, Sociedade Exportadora de Mármores, Lda. 
S/endereço 

Maxigrula, de Mestre, Lda. 
Supermercado, pastelaria e secção de pão quente. 
Lg. de D. João IV, Lote, 2, r/c 

Metalúrgica António Barradas & Filhos, Lda. 
Construção de máquinas e fundições 
Alameda Henrique Pousão, 1 

Mini-mercado Gaetana Martins 
R. Dr. Gomes Jardim, 65 

O Cantinho do Paraíso 
Snack-bar e marisqueira 
S/ endereço 
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Óptica Médica de Vila Viçosa 
Especializados em optometria e contactologia. 
R. Gomes Jardim, 66 

Ourivesaria Borrões 
R. Gomes Jardim, 44 

Pastelaria c Confeitaria Casa Azul, de Silva c Silva, Lda. 
Tibornas, doce regional. 
Av. Bento de Jesus Caraça (s/ número de porta) 

Pastelaria Faia 
Lg. Mouzinho de Albuquerque (s/ número de porta) 

Pastelaria Saudabela 
Com gerência de Anabela Serrano, desejava a todos os Calipolenses umas 
Boas Festas dos Capuchos. 
Av. Bento de Jesus Caraça, 21 

Plácido José Simões, S.A. 
Exploração e transformação de mármores, importação e exportação. 
R. Marquês de Marialva, 51, Borba; Fábrica e escritório: Estrada do Paul, 
Vila Viçosa 

Poeiras, Máquinas e Ferramentas, Lda. 
Distribuidor autorizado de Atlas Copco, MbM, Diamond Service e Levi Tunisi 
Zona Industrial, Lotes 1 e 2 

Ramalho, Lda. (moda com classe) 
R. Dr. António José de Almeida, 14-16 

Restaurante-cervejaria Churrasqueira (de Francisco Carlos Barreiros 
Pernas) 
Almoços, cozinha regional, peixe fresco e o famoso frango no churrasco. 
Encerrado às segundas-feiras. 
Lg. Gago Coutinho (s/número de porta) 

Restaurante Framar 
Especialidades: açorda alentejana, ensopado de cabrito à alentejana c doce 
regional tiborna, com salão para banquetes e conferências, com capacidade 
para 200 pessoas. Encerrado às terças-feiras. 
Pç. da República, 35 

Restaurante Os Cucos 
Mata Municipal 

Rui Augusto Cardoso Marques 
Comércio de peças para máquinas industriais, agrícolas e outras viaturas, tu- 
do para máquinas industriais e viaturas ligeiras e pesadas. 
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Sede e armazém: R. das Casas Novas12, 2 e 4, Borba; Loja: R. Martim Afon- 
so de Sousa, 28 

Rocha & Filhos, Lda. 
Extracção e transformação de mármores e granitos, import-export, chapa ser- 
rada e polida, ladrilhos e degraus 
Alto da Portela 

Sapataria Bonina 
Marroquinaria, cintos, malas, carteiras, qualidade e bom gosto em sapatos 
para homem, senhora e criança. 
R. Florbela Espanca, 4()-A 

Sapataria Cabral 
Há mais de 35 anos ao serviço da moda de bem servir, agora com oficina de 
reparações de calçado. 
R. Gomes Jardim, 10 e 14 

Sobribor, Sociedade de Britas de Borba, Lda. 
Britas, areias, materiais de construção, aluguer de máquinas e transportes de 
aluguer. 
Estrada de Santa Bárbara, ao km 2, Borba 

Sulcate-Peças, Comércio de Peças para Máquinas e Outras Viaturas, 
Lda. 
Lubrificantes Verkol 
Lg. D. João IV 

Talho Primavera, Lda. 
Lg. Mouzinho de Albuquerque, 27 

Tibério Ramos, Lda. 
Produtos Shell, combustíveis e lubrificantes e Shell Gás, 
R. Florbela Espanca, 47-51 

Transportes Irmãos Marçal, Lda. 
Transportes de mercadorias em regime de aluguer. 
Toca do Lagarto, E.N. 254 

Vestisul, Comércio de Vestuário do Sul, Lda. 
Pronto-a-vestir para homem e senhora, peles, cabedais, novidades e exclusivos. 
O anúncio refere também a filial Casa Barateiro, na R. Gomes Jardim, 69. 
R. Dr. António José de Almeida, 9, I 1 e 15 

R- das Casas Novas surge em Pardais (CarIos's Pub) e Borba (Rui Augusto Cardoso 
Marques). Ver nota 10. 
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2003 - Manuel Inácio Pestana, a despedida não anunciada 

Só introduzimos este programa no presente rol, devido ao facto de ter sido o 
derradeiro a ter apresentação do saudoso Dr. Manuel Inácio Pestana. Já doente, 
ainda se despedia com um esperançoso "Até para o ano!" Mas infelizmente as- 
sim não aconteceu... Eis o seu texto final para a Festa dos Capuchos que tantas 
vezes apresentou a Calipolenses e forasteiros: 

Festas dos Capuchos 20013, Festas de um povo solidário 

Como de costume, chegada a hora das festas, aqui estamos para a Saudação 
amiga e fraterna, com votos muito sinceros de felicidade e alegria. Uma festa 
quer-se assim: com Alegria, com Felicidade, com Animação, num verdadeiro 
sentido de Festa! Se não houver alegria e animação, e paz nos espíritos, que 
proponham boa disposição, a festa não é Festa. 
Sob a invocação de Nossa senhora da Piedade dos Capuchos, a Festa é tam- 
bém sinal de devoção. Desde tempos antigos que este foi lugar de peregri- 
nos. Hoje e sempre há-de ser lugar de visita e de oração. Nossa Senhora da 
Piedade estará connosco nesta hora de alegria. 
É também festa de diversão. Diversão sadia, solidária, de amizades feitas, de 
encontros, de saudade vividos com amor e-fraternidade. Festa também de so- 
lidariedade ainda, porque é ocasião de nos encontrarmos com espírito de nos 
compreendermos melhor uns aos outros. A festa não é só para nós, a lesta é 
de todos e para todos. Os laços de amizade e de solidariedade hão-de refor- 
çar-se ainda mais, porque da amálgama de todos esses sentimentos se com- 
põe a Festa, que é o momento de encontro, de convivência, de confraterniza- 
ção, do abraço familiar, amigo e solidário. 
As festas são do povo, do povo calipolense, que honra uma tradição que tem 
séculos13, de um povo que reafirma em cada ano as suas devoções e a sua fé. 
Por isso é que, de um aforma verdadeiramente cristã, a Festa é esse encontro 
solidário de todos, o encontro dos que estão e dos que vêm conviver connos- 
co. Se a festa não for este nó que nos aproxima e nos une, não será verdadei- 
ramente Festa. Com esta saudação, a todos desejamos Festas Felizes e que a 
festa seja festa. 
Até para o ano! 

O dia inicial, sexta-feira 12, teve como principais motivos de interesse a ce- 
lebração eucarística na Capela de São Luís (Largo dos Capuchos) e o espectácu- 
lo com a banda Alcoolemia (Amora, Seixal). 

A 13 (sábado), a tradicional corrida de touros à portuguesa (17h00) e a missa 
na capela de Santiago (Largo dos Capuchos) antecederam o concerto pela filar- 
mónica da terra e o concerto às 23h00 pela banda Delfins. 

13 Sentido figurado, obviamente, pois as Festas dos Capuchos iniciaram-se em 1863, como 
sabemos - e Manuel Inácio Pestana também sabia. 
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No domingo 14, para além da largada de touros (I lhOO), de um espectáculo 
taurino na praça de touros (17h30) e da missa na igreja dos Capuchos (21h00), 
houve concerto no coreto pela Orquestra Planície de Redondo (com o apoio da 
Delegação Regional de Cultura do Alentejo) e um espectáculo pela banda 
Tabanka Djaz (Guiné). 

No dia seguinte nova largada, garraiada e espectáculo à noite com Vitorino e 
Zá Carvalho. 

No derradeiro dia, 16, terça-feira, as festas terminaram com uma garraiada a 
lavor de "O Calipolense", já sem as salvas de morteiros e foguetório dos dias 
anteriores. 

Muita publicidade também, da qual apenas agora referimos a que não se re- 
pete em relação a 2000: 

AlemPack, Comércio de Consumíveis para a Indústria Alimentar, Lda. 
Zona Industrial, Lote 128 

Arcor 88, Máquinas, Ferramentas e Artigos Escolares, Lda. 
Agente do Totobola e do Totoloto 
R. Dr. Couto Jardim, 5 

Caixa Geral de Depósitos, Delegação de Vila Viçosa 

Câmara Municipal de Vila Viçosa 
"Câmara Municipal prepara candidatura a Património Mundial" 
(com desenho a partir da pintura de Manuel Lopes Palangana, existente no 
Posto de Turismo14) 

Carlos Alberto Ferrão Vilas Boas 
Comércio de mármore 
R. Aldeia do Meio, 15 

Enobeb, Lda. 
Garrafeira 
R. Públia Hortênsia de Castro, 34 

Fotografia Digital, Lda. 
Reportagens em fotografia e vídeo profissional, centro de imagem digital. 
Av. 25 de Abril, Condomínio Vila Augusta, Loja 4 

Fucra, Empreendimentos Imobiliários, Lda. 
R. Cristóvão de Brito Pereira, 14 

Kopus Bar 
"Onde a noite é mais kopus" 
Largo Mariano Presado, 8 

14 O desenho encontra-se reproduzido em espelho, ao contrário do original. 
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Manuel Aurélio, Lda. 
50 anos na arte das cantarias 

Nessepele, Lda. 
Tudo para noivas, noivos e acompanhantes, baptizados e comunhões. "Deco- 
ramos a igreja e o espaço para a sua festa, executamos também o seu ramo de 
noiva. Atendemos por marcação: sábados, domingos e feriados". 
Mercado Municipal, Loja ,1 

O Forno, Churrasqueira, Lda. 
Cozinha típica: migas, favas, sopa de cação, cozido de grão, segredos de 
porco preto, feijoada, doces conventuais. 
R. Cristóvão de Brito Pereira, 13 

Oliviçosa, Olivicultores de Vila Viçosa, Lda. 
R. de Fora, 2 a 10 

Panificadora Jardim, Lda. 
Parque industrial de Vila Viçosa 

Rosas 
Acessórios de moda 
R. Florbela Espanca, 16 
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